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A POLICIA 
Ha poucos i!i;is, com intuito, so -

bretudo, de chamar a attcuçJo do 
secretario da segurança, até com 
uma vaga esperança de que elle to-
maria providencias, not iciámos um 
facto grave que se deu em Matto 
(jros-,0 de Batatacs. U m subdcle-
g;u!o desse districto agarrou ires i n -
divíduos, arrastou-os á cadeia, íecliou-
ds n u m cárcere. Pousou, depois, se 
levia ou M o devia proceder a i n -
uerito. Mas as diligencias depen -
i.im talvez dc tempo c trabalho, 
iomem de gênio inventivo, i m a -
in ni um meio dc dispensar escri-
,1c-, de dispensar p romotor , de dis-
cnsar juiz. Arrastou os encarcera-

de'11111 em um, á sua presença, 

Inundou dece r to , para iinmobilisal-os 
He terror, apontar-lhes ao peito 
lis cambaias. Ia espat ical-os! X i o 
(jueria, porém, que os soldados 

iítsscn» do sabre, l ira necessário 
j ^ p i o v . i de originalidade na esco-
n ^ d e um ins t rumento ultrajante, 
f c i i i vaciliado na escolha do ch i - nas prateleiras empoeiradas 

|o(c ou na escolha da palmatória. 
uder as mios , abril-as, para re -

leber cm inicio o golpe, era h u -
nilhaçito completa, incondicional, 

(nfaiii-inte. Q u e m v r 
jm 

revoltante uegaçâo de quasi todos 
os princípios liberaes da democra . 
cia ! 

h , como se tudo isso 11S0 bastas-
se, levanta um bonito fogo dc a r -
tificio de leis, que sSo na pratica 
desfiguradas, com um cvnismo quasi 
torpe. Haja vista a que separou a 

j egreja do listado, deante dos factos 
que se passam, ainda agora; as mu-
nicipalidades c os governos n í o se 
pejam de estorquir dinheiro dos co-
fres públicos para subvencionar uma 
seita religiosa, de modo a nos c o n -
vencerem de que o art . 72 § 7°. da 
constituição federal n i o passa de 
um simples adorno profundamente 
banal, r idiculamente imbecil. 

Na ques t io do d y.>rcio, j.i va os 
projectos se t in i apresentado, sendo 
um de Ma^tim Garcez, ou t ro de 
lírico C o e i I o ul t imo de Adol -
pho Gordo, y io jec tos es cs que têm 
sido esplendidamente justificados pc. 
los seus autores, para depois terem 
o destino natural, num pai / r e t r o -
gado c lossil :—é licarem para todo 
o sempre, como pdbulo á traça, 
em eterno poder de commissões ou 

do a r -
chivo publico. 

Q u e ve rgonha ! Ha poucos dias, 
os joruaes noticiavam que a vizinha 
republica do Uruguay acaba de 

a lei que crea o ' institu-
e 
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! e a conversão do ensino su : qun fori."- o livro, document ' 
perior hui matéria industrial. Depois porenne que agora lioa para attostiir 
disso feito, ninguém m a u teve res- jque exi«tiu uin eslatuario da pala 

11111 offendido j sauccionar 
o corpo riscado a chicote, uão ; to do divorcio, dando-nos, assim, 

|.ibcr.í se elle reagiu ou _ não rea-
tiu, se houve ou se não houve trai-
l í o . Mas, se o vir de mãos intl . im-
Jliadas e doloridas, logo saberá que 
III.' estendeu, ora uma, ora outra, 
lar.t feri 1-as o algoz. O subdelcgulo 
lesejava, diabolicainente, accres-
lensar á dor , um vexame c ruc-

simo : como a palmatória era 
Instrumento aviltante em extremo,não 
lesitou mais, preferiu a. Deu ordens 

os suld.idos as cumpr i ram p r o m -
|t::mente. O s presos gr i taram, l a -
mentaram, choraram. Hnibalde ! O 
jiilidclegado n í o se incommodou . 
lias os gritos, os lamentos, o c h o -

soaram tão alto, quebrando o 
Hít.cío da vi11 1 piii-ir-i, ^ l i . u m 
rticyL conceituado, de bom cora-
fr, /ft/erveiu. A autoridade, então, 

eterminou aos soldados que l a r -
In.-ein os infelizes. 

Foi este' facto grave que d e n u n -
l . imòs á policia. Para faci l i tar- lhe, 

em boa hora, quando não seja 

D r . Meire l lcH Kois . novn m i n i s t r o do ' f r l h u n a l <lfi 
• l u s l i r a 

fica t i rar- lhes a baixa estatura dc dis 
farçada escravidão ? 

Desgraçadamente, r e s p o n d e 111 os 
pela afiirmativa; pois o nosso poder 

publica certidão dc ser um povo j judiciário, salvo exccpçô 
mais nd cantado do que nós, ao me-
nos o attestado dc que não é uma 
nação dc legisladores fosseis ou po-
si t ivamente h i pócritas ! 

Pura ve rdade ! Só a liypocrisia, 
embiocada cm desculpas accacianas 
e lamúrias pachccaes da sentimenta-
lidade, explica a vergonhosa s i tua-
ção cm que nos achamos, cm maté-
ria dc Direi to Civil. 

O Codigo Civil ahi está para pro-
va : nascido dc um bonito impulso 
do dr. Campos Salles, foi morrer 
numaques tão , quasi frivola, de gr.1111-
matica portugueza, entre Ruy Barbo-
sa c "n> prdag ' hahiano ! li 
da fomos mui to ditosos com o caso: 
peor seria se a questão tomasse a 
vereda da geometr ia , esbarrando-se 
n a quadra/ura do circulo! 

l ' a la-sc tanto da hegemonia do 
Brasil 11.1 America do Sul, mas nin-

honrosas, 
üo primit ivo 

ainda SC 

kdavia, o trabalho, demos o n o m c | g u e m se lembra dc que isso é i m -
Jis testemunhas, pessoas serias q u e ' possível, desde que os nossos infe-

Washington í.uis conhece pes-1 riores se é que o são dc facto , ahi 

pouco se distancia 
Direi to Portugi.cz e 
funde com as próprias ordenações 
de 1600, o que quer dizer, in c/m i:, 

\ que o crctiuismo, por via dc re^ra, 
é a sua uot? predominante e cara-
cterística. 

I íerbcrt Spencer, o famoso pen-
sador inglcz, cujas obras são monu-
mentos dc uma das maiores intcl-
ligeucias que se têm conhecido, 
prevê para mui to breve o predomí-
nio das uniões livres, cmquanto que 
o casamento figurará 110 m u n d o 
como simples ph ntasia para oo;i\v-
.•'W.cl.lt Jv VA-t^AV». 

T e r á razão o admiravcl philo ;<j-
pho ? 

O futuro apresentará ao m u n d o 
social urna uova fôrma de uniões 
conju^aes, reconhecidas como legiti-
mas, mas sem n e n h u m a interven-
ção do listado ? 

Parece que sim ; pois a tendenci 1 
da evolução caminha para libertar 

almentc. T o m o u elle qualqu r pr • estão a da r -nos até lições de bom j a humanidade, cada 
adenda ? Mandou, ao menos, abrir 
Bquerito ? Arredou do cargo, até fui-

| a r c m as diligencias, a autoridade 
riminosa ? \ ã o consta que o chefe 

| a se -urança publica ordenasse qual-
luer investieacão. I'., como a i rn-

senso, cm pontos rudimentares dc 
Direi to! 

O Congresso Federal está funccio-
n ndo c, quando mesmo o seu si-
lencio ou reluctancia 11a questão do 
divorcio fosse motivada por escru-

vez mais, d.i 
í medida 

rensa oflicial, sempre solicita em nulos pe^soaes," aliás injustificáveis 
Icfender a policia, nenhuma noticia 
leu, é dc crer que o sr. Washin-
gton í.uis continiíe de braços cru-
lados. O nobre secretario, des lum-
rndo pela gloria ephemera do cargo 
ue exerce, vive a contar á direita 
á esquerda, segundo dizem, que 

ão se importa com critica dc jor-
X;lo é, pois, para surpreheiulcr 

. teja resolvido a não dar satisla-
dc actos seus ou de seus sub-

ílternos. O que nos surprcheude 
que o sr. 'i ':biriçá, n o tempo em 

ue se trata da propaganda dc nos-
o paiz e dc nossa cultura intel le-
tu.il c moral , permit ta a í inpuui-
ado dc c iuics que nos barbari-
am. 

pi -a quem não se nutre das inspi-
ra, ües do egoísmo, o exemplo, ou 
melhor a bofetada, que o Uruguay 

digna de al-

acção tutellar iío t . t ido , 
que este se res.tringo num circni< • 
de acção, cada vez mais, d im.uuto. 

\ e s s e tempo, quando as uniões 
lci;.: itnas não tiverem outra consa-
gração legal, que não seja o /»>/•« 
<oit.-niliwcitlo <: a Urre ••oiitiiw-trfln, 
anil os aorvsol idos pela simples gran-
deza 
mais 
mittc 
dar.:, 

do amor , 
elevada, do a m o r , q u e não a l-
tutores, então o Bri :il a o -

rec:'1as pela commissrio <le. jnsti;a ç 
poucas outras, que tiveram jarec-ír fa-
vorável rounnissão. 

'IVrminada os- I parte da «rdem co 
dia, foi rejeitado em discussão unicu, " 
projecto, vindo do Seu;'do, a.itorisand'j 
o governo a mandar cotisíruir uinu 
ponte metatlica tio rio Tietê, n . loyar 
denomin.id.j Harra I3onitü, 

Em seguida tevantou-sff a sessão. 
[ c a r » . 

/,'lVl, 8—11 1!>07. 
Inaupurou sa, hontena, uma sala de 

a rma i no Collogio Militar Quanta 
ooi.-: i so tem inau. r i rado J)r o Colln-
gio, de im 11111 minu pari c1 , sem 
ruido niíin manifes ac;ao oxtorior 
L)e«ta vez, pon m, solemiisava «e o 
prini'.'iro anniversario d a ; ''.ministra-
Sr"" enrol u:l Alexovuli S t L rlcs ^Jar 
retM, o a • -.ia aTrmrr 'a i <» ' p m - » -
to, de que c serviram aofti-inli lads > 
o corpo doeenti , para tornar pul l ica 
urna data intima. 

t iuanta evi-a, porém, ue tom inau-
gurado, ú enpucha ' l) sdo a disei 
piiua até a.j ensino, 1 ar. oe que tu i 
foi prenHo rep^r no" lfgnres. 

l)it;o jinrice, pelo que Unho ouvido 
do informantes vnri"--, ]K>ia fia a p e 
nas quatro rri'zoi q u i testemunho, 
pe-s .almeiiti', a vi l-i d > '.'olle^io. Não 
vá ng'.ra o l iit .r [,en-ar que sou ai-
^uiii nomeai] , ou beneficiado d 1 
actual comma . I.mto. Não. 

O Iplij HOU, uutea dc tudo, é 11111 
apaixonado j.»1 a. qKe.-itros do ensino, 
que vejo, nostii c.ipital, «ubineUid.t.-
a uma i-eeiiograplii 1 i|>j arr.tosa, inas, 

poito ao estudo, professores o alurn- 11 
nos entraram no regimen d» come- i 
dia, una arrastados pelos outros, -
quando não os dois de pleno ac ! 
cordo. I ' 

Dos pães dos aiumnos não fale-
mos ; o que clica quererá ó que os 
rapazes 

KM ahi porque eu dou toda a at 
t c n . ã o a o Coliegio Militar e gosto d' 
o ver bem guiado e funecionando 
toilriH as suas fic<;as, com a melhor 
regularidade. O corpo administrativo, 
encarregado da educação dos aiumnos, 
acorni anhando-os por toda a parte, 
vigiando oh, acou^elliaudo-os, eiisi-
nando-lhfs, ^ern oebsar, maneiras do 
Li 111 viver, como os horiB costumei', 
n boa cortezia, o respeito aos seus 
tolleg s e o respeito e amor aos seus 
sup ri< rfí*. civis ou militares. 

O corpo docente é pontual nas ho-
ras de aula, esmerado na escolha 
dus mcthoilos de ensino, Solidário 
rio empenho de contribuir patrioti-
eairiente para a elevação intalleeturd j 
(!'•( seu j aiumnos. 

K-s porque eu penso que o f tym-
i.a-io Niu ioi.al devia ter outro Colle- j 
gio Militar, o estabeleeímento paru , 
externo», ficando eite que já existe j 
como internaio. E o internato if>; 
( ivmnasio Nacional podia ser destí-1 
nado a internato das orphãs do 
militares de mar c terra, dos com-
batentes o das nla»°w annexas, inclu-
sivo dos membros do magistério! 
militar. 

Porque n;io dur a educarão mili-
tar ao mesmo tempo que "i dá a 
instiueeão y Edueando-o militarmeii-
te, so fará um povo aguerrido. 

fcj Coliegio Militar, do Kio do .Ia-
neiro, com uns leves retoques em 
seu regulamento, pode tornar so eü 

tabeleeimento modelo; e justo era 
que í e multiplie.i -em pi-' s F-tadi.a, 
o que aqui nu--mo, na ca; i'al da 
Republica, houvesse pelo menos tres. 
internato e externato para meninos, 
e internato para meninas. 

f t - r r e l r a rt;i lí.>>s:i 

Orff-vrer:o ftljristofle, repriBMV:-.etes 
GXtl .MliACIl o C. — S. !:. i, o, !ll 

d.i fain; .';!trihue u ;iet 
motivos por 
rios top ies oa llrnucio-
dleíO : 

plionica par:t 

<> r„rrt o I-
es colhidas 1 
•i «Io crime, 
. Cal la-, aos 

tos. Kis al^nn-
sa noti' Ia do í. 

fir.ieíis fi 1;; ;rã1) ' 
npiella ciílade, tivemo 
eoníirni.ii,.! -. I.r.t < ••no que delr^. < 
fora assassinado. i>irigimo-no-. .'1 p'.!i 
cia, e esta também linha t.i* 1... n j.;:. 
: » facto, pelo telephonc. 

Não conseguimos, porem, senão .t 
iiffeiras notas que r;'iieiii, 

I'e tempos a t-slj p.ti - , o dr. ' ron 
cio dr; Alueida (iil, (]<•>,..,ri-. Cie H 
ra 1 Houit.o, entrei in l;a . -rões illicj'. 
eoui unia joven 'e fa. . . .1 tioiu-sta 

riTon«tnicção, das nuas offieinaa, neate 
r.ipital, é uma das medida» a pòr-ao n 
pratica, muito em breve, altentas as suas 
necessidade» inadiáveis, e bem compra* 
hendida» pela direcção. 

<1 ar-anliado da sua inslallaçio actual, 
a deficiencia de caaas adequadaa i ha-

itaçáo do operariado, moveu o dr. Aarãa 
Keis a pensar em abrir concorrência pm-
1 ' a» obras de reconstrução e auRmca-
- dessas ofticinas. 

Kntrelanto, não se cogitou 'ainda do 
•-ai , our'H, reni vantagens, deveria aer 

leúa essa construcySo, pois, é logico, r.io 
P 'lerá ser feita 110 local onde actual-
mante estão iaatalladan as offieinaa te 
y'ra 1;de via férrea. 

A area que ellas o upam, não com* 
porta já a ueces-idade sempre r.reseen* 
(•• e a evolução d.t listrada Central ; « 
assim, 11111 o menos a ag^Iomeração 
d- emjiM elos qtt» ali são forçado» a 
habitar, ne meio aesnhado e anti-hy* 
i i-ni.:o. 1: m;*(,sibil áde de encontrar, 

| nas . iimaan.-ns ria estação e offícioas, 
easas, de ar ordo coui os seus ordena-

; d mn! a piinboados e sem acriticio de 
ias Ctwini didadi-s r- de sua família, 

aben : , ria ,ã . d» actual rbre-
' ' I" da r -ntral, ale m s pre rietsrios de 

lamente, 110 neinio I t^rmiM. .... „ _ , . 
- n o s na parada re-olverani, 

di;.r'in . s. dia- , 0:1 •: "r:er ao 
a área s iilieienie jiar.t essas iu«-

'!•••, es, tiaii'!o HZI, a q 1 O intuito do 
'r Anr.-t-i Keis lenha um lim proveito-

e.->i)o:r:ic-. - <1e 0111 as mais 
• •xi(fC'ite.. ss .lades re.jinTidas. 

K quem conhecer a grande planicie, 
que c mp. 1, n<J : .. t rrenos arl acente» 
1 parar i, atif encontrar-se com o» da 

poderá, facilmente, aquilatar da» 
• a i','-ns a auferir o governo, com a 

a ' e i- ção, para esse fim; terreno» 
•sses rj11 •-, por sua jj' sição topographica 

GRâNflE E:CANELO 
(Im delegaria íJS policia 

U»; Kibcirílo I3onilo ivivbem^s Jk.ii 
trm, exj)rdi<!o pr*lo iio — . fü-ii-ic4^ col 
Ifffa f1;u|uclia « ida lo A o « 
t;uintc rJ<;«p:iclio : "A>i uotv ias fiada 
pelos (Miír- s joruaes rlaiii invenla 
>]'• iras. A família da nx-.; i r.lf ndi 1. 
provar.í oppo.:unauient« .: verdu»!'-. l'ti 
bliiti" ». 

•S. '.arl' 8, por informa 

ao 
fco-

'.s da itilcli;: rr-^ivr-
pa rec que 'lepois 

() pae irm. 
dpsafi r- ntar-se, 
infruo*iferamentí' t«-ntadu.s outrus mei' s 
de rej.arar-se o mal.o 

<> JhWio <\a ?. 7, dc Ribei•;:•. 
Prc: , ;i-sim comm?ntn o < cc. rr i 'o : 

Porque não f-irain dadas m tcnip" 
. , pr<»videncia« pedi«'as, jM-ir.i*-iro « : 
parlViilar portim cunhado da offendid.., 
.-.o ílr. '-e«:i'otario da Se^ur.iura Pu'-

depois publicamente p» ('oinnttrrio 
d> * to r.utlQ : 

A autoridade, aquém r ^ c ri "ram, o 
raiu ^obr<- o caso, não lhe itfou uie-m-
importaru ia alguma» vi enxov.d' .t. <> 
vendo que a j wtiça não dava #11111 o» 
primeiros pa.-.-os para lavtii-lhe.-» «t 
affronta, fizeram justiça por sua mãon. 

Cumpriram o sru dever. 
Nã'< se ]/>de dar itm -cencia a quem 

impuro a&siiti como não pód • crimi-
nar a quem defeu !e a honra do s« u 
lar t. 

' ITm cll^jca matutino preVendeu hon 
tem, nalgi.mas linh.sdi .r-'.^ d r.-tid*.-1 

a inércia do dr. Wa-hington I.ui-. Diz 

pfvjupjia di^rancia da < i<1ade e da 
.'/«>"« ^ entrai, estão talhadon a ntfe-

1 r. «;er o-» requesitos essenciaes e nc es-
.tiios a uma instalUyã-> amjdü, hvgie-

I e.Jiem ônus. o que 6 f*B5encial. pa-
Accresco qur o melhoramento iria 

, activar a vida nesse bairro da nossa ca-
pital, construindo-&e casas baratissirna» 
••ara >s o[i'rario Ja Fv«i'rada, <• de 'jue 

! muito aproveitaria 4 fre^uezia «ííi í'e-
! rilia, da qual seriam tributari esses , 

habitantes, rra proveito próprio e utili-
i !a-le para a Kstrada, fjue veria ainda a» 

rendas do ramal sensivelmente atigmen-
' ' idas. pelr c ncorrrncia. 

Iv um { roblema a ser estudado pela 
i.recçâo da Kstrada, que, formosamente, 

tomará rm considerarão, . 't -ntas as 
anta;;ens expostas e a facilidade de 

Mia exccuyão, necessai ia repetimos, re-
•'.amada pelas < irrunistancias do mo-
:uento e pelos prejuízos que a todos • 
a • propn » governo acarreta. 

O . 

Noíicias de Portugal 

, , elle <jue esta autoridade superior não n 
Eu queria «luer alguma coi-a a C(.,)OU , ! e n u n o a d e , l c l l l l „ m inter.-ssado 

ro.-priito de um livro, Im pouco vui-1 y( ; i t l a > a l ) c r d ; l l c c u s i l ç r ,o pela esponta I 
, 11'ine.di). K' nem pro um fervi<;o n e a , m r r a t W a i d o ( l r . o r .uc.o <; ' " 

• Oí>4 «.a, informavúe» dc qu <- r. -l ^ e 
livro quo »e leu. Oocorre, porém, ' foi dada. Concede-nos, porem, 

Serviço org '.nisado ttSPKCtAi.MRKTB pa-
K \ 'i • r MM - r - r i 1'AUI/) 

>'*[.u si.i" - -n ' .s i .KNTit Hi;-.'Riiji;> 
Î OPKS. 

qo-

l.i bo«, 20 d>: outubro Jc 1907 
l'e. o acon'- imento s-insacional da se-

mana tinrbi. i a politiea, foi sem duv.da 
' do ar. con .< lHeiro Jnlio de 

c--trcmiitilindo J>) s :u 
entorpcci .io dc vcüi.irias, ,c... tul- .c / . . 
se lembrará de imitar o Líru ;n.i; , 
levantando-sc da cama, .ií du.ts h o -
ras da tardo, c perguntando se |.í 
anianlieccii. 

delicioso! 

l ira nosso intui to t r a /c r á tona 
a imprensa brasileira, n j o só a 

jp ini io dos mais cininc! tos civilis-
ti-> n. cionacs ' !-t . o divi rcio, conu 
especialmente a bc:!is*ima argunien 

acaba de nos dar, já 
guma ponderação. 

li' uma republica tJo vizinha de 
nós e as nossas relações do commer-
cio e de sympathia são t.ío intensas, 
que nJo tardará mui to o apparcci-
tnento dc uma larga messe dc con-
flictos quanto ao estatuía p^aoal da | Q u e pai.: delicio-.o! 
capacidade para casar, entre u r u - \ l ) r . A i v u i n . i i d i M i e : 
guayos domiciliados no Brasil ou 
brasileiros domicil iadosnaquellc p -iz. 

O Direi to Internacional Privado, 
cm vários pontos concernentes ao 
caso, ainda nAo otíerecc a indispen-
sável precisilo dc doutr ina, iicando 
tudo, mais ou menos, a cargo da ju- 1 

risprudcncia f luctuante dos t r ibimac. 
superiores. 

O que | i se p >dc prever, com to-
a :í sogui uiç.t, eni tc os dois pai/cs 

coiitin.intes, é o clássico absurdo du-
que j.i falamos e n outros .irtig-is, 

iin fitnd iiit(• >imiii°iito abandonada-, 
na sua concepção j p A p 0 | „ ,.,,„ 0 gnber virou objeeto do 

commereio, <: não d" estudo, vie ri-
lnndo, por u m de.-pcnhadeiro som 
fim, a it.-; lueeilo da mocidude. 

O maior desastre, dsílae mino* re 
pulii:-ali x l'i i a e>(UÍ|>ar«{âo do.H col 
iegios píiitir ulíire.H ao ( iymnasio Na-

I. 
Orfi vrerio < liristofle, reprei-eulanles 

(íUU.MliACIl es ('. — . . r.eut", •• 

uma eircumstancia curiosa. 
Iv-tto livro é o que se inti tula /ma-

y.;( , 'lo Fclicio 'ferra, primoroso volu-
me, sm quo foram reuni'los trinta o 
t ine i formosos artigos, sob esse lues 
m • j r.11o o obra eu-o mesmo p.ieu 
donyino, pulilicinlon n'0 l'uiz , ma-
o •)'!« ou queria dizer de [mui/tiis o 
Io I :• i-i Terra, e -U dit» pelos edi-

tores, em ttraa pagina vadls, que mot- »ivo ititercsss d& justiça, offerecemo» 4» 
toram depoií 'Io frontesplcio; • eu j»u»» Itive»tigaç8e» ? s . exa., timbrando 
..jj.j 5 .-, proeura de outras press ">os, ( sempre em uão attender ás queixas, por 

oi C l 1110 br.-; de dizer aquillo j»»ta» que sejam, da imprensa 

a < rouie , -v iiliena. níi 
uerador. .Va prevaleceu, pois, a intri-
ca fomentada pelo sr. João Franco, 
para fragmentar " pariído que aeaba 

fosse. Ma, a verdade 6 que, -e ne 
nlium interessado procurou <> c'iefo da 
Seirdrítuea Publica, havia. en'retauto, i -
11 k " * 1 ' " • Ide eleger o 'eu cli'-íe, e que deu pro-
unia deuunc a formal, em r-arta assimila- i v - s ( )e e v j , j , .„te solidariedade, unindo-se 
ria, denuncia d- que nos ii n s é •• i em volta dc uns homens que nenhumas 
blicatiieulc, carta que piueram-
ii, lio do «r. Washington I.ais. i',.r,pie exa. não os chamou a ex]-h 

não mand ai buscar, ate hoje, 
importante documento qu-, 110 exclu-

l que 1 
içOes, 

c uão 
tnesm 1 • 

• Kra uma voz um homem...» 
K' is.so : ura uma vez um homem 

que de repente (leHpejou, sobre a ca 
l,o, 1 rj leilores d D hiiz, a cornuco 

irl .--rima de 'lindi.-i.simas ima-
e t-i la gonto ficou espantada do 

sd.- r que essu prodigo era o eonse* 
llieiio Nuno da Andrade, por mais 
qu • t 1 ! 1 g,-:ite soubesse que oüo t inha ' ' t m » ! U a P r e»-"«a 

muito talento. 
I. , - a .piosa c»Uec-;5o de belb-

indepen , 
ceitar eoilio I 

I" 

REGRESSO DO PASTOR 

lispo. responvauilidadc» tem nos err s que de 
longe vem 

o sr. conselheiro Teixeira d<* S >usa, 
o u 1 « o cainü lato em opp«»j»irão ao sr. 
con.-.ellieiru Juiio de Viliiena, na reunião 
lo partido para a do s» u chefe, 

deelarotí fp»e o mom« ti* <• de exeepv«ão. 
A honra nacional e a honra fl -s homens 
p 1 Siico** ' m sido esrat ncridas. Xunra 
h parti«!o- politicos tiveram tuna missão 

mais alta e ^loiio»a a desempenhar. E 
o partido reijenerador .nt"f^ro na sua 

dente, contentou.,e com acceítar um(1<1,!(.. „a *ua cohe*&o e na « u t-rça, 
verídicas e insuspeitas as informações r r m arrancar o paiz á situação tle 
verbaes ria autoridade accusada. rte o j .'i .let:-ias e de vexani ^ em que eilo se 
dr. Washington í.uis tivesse tido outra I *nr - tra. I-.«»e art d > uao e oriraaisa , para conducta, se tivesse suspendido ou ni--| v i . . r . „ , 0 , w . j a ,, p „ ! e r sz, ^o-
retado do a -rcicio d ; e irt"», a',- apu-j v e r n a r _ 'l eni nma i.:ran'!c missão a 
ração de responsabilidade*, o delegado I cumjrir . Dentro deli», neste momento, 

, i„, t l
 1 a 1 ira deve ser de paz p^rasrir de iruer-contra riuem pesava a ínip 1 a 1 1 

r.i a siia n,; ;io rontra o absoluusmo ao-
ção, eüe não ter,a voltado para Kibe j m i n a n t c . Xenhum di-s-n-anent, . • i.tc. 
rão Bonito, dando motivo a que -nl^as j ri, se o ex -nijilo que se deve dar : unia 

ama affroula cruel s í candidatura. Knxinjadas as lagrima* 
,, .. , ,,,, , . i v , -. 1 peia mor!-- ile Hintze Kibr-iro, acclaniou-

aquellcB que r< elama-. am usiiça. 101- e , ' , . . . . . 
1 1 I se cliefe ao partido a Juno de \ 1 11.11.. A que razão, a palavra da autoridade accu- -Q , ,,, . 

sada mcVccia para -. exa. mais rr,- itu , A assembléia minite»ta-se com cnthu-
\ceusador ? » j siasmo, pelo que o sr. conselheiro i*i-

I " 7 . „„ „.!,„|„ t elos (elegram-! mentel Pinto declara que proct una che* 
fe do pai lido regeu rarlor o sr, çonse-
Mif ir,» Júlio d'- Vi'.hr-na. 

que a palavra do pa-
f> que se está vendo, pelos 

1 mas da família da moça e dum 
egram-
los jor-

(Tlil!,' 'o ' i IV • ' 1 >'.. ••'.•>. 1.9» u H> / !t t.i/rn 

Nas C a m a r a s 

Voltei. (Quarenta annos 
que abando: ei 
mes i ro o avcl! 

; asiorcs, 11 

1 

H e l i a r i o 
as. sena-t-res rr'̂ ;>on 1 am 

.-1, absurdo que c!ic^'.i a ser q u . f i b;st.i, 
sc ii'). pei n i t tem a ftaijqucz.t : o 
uru;;uayo, divorciado, pode couü . i -

fun 

I, 1110 sodci 1 lazer ciado no ii.asi 
;..csmo 110 L". 

O brasileiro c uma espccic dc c o n - I , c l " a 

dcmn ido .10 eterno supplicio do ;;ar | 'j. t i v ( . r r l 

rote : aou.le quer q ie vá 0.1 onde [ ,t0.. 
quer que a rme a sua tc::da par i • | o expedi n:-, q-e-

II,O, leva no PCSCOCO O estiám.t | «IB'-O* e parecer. 

Cação dc I-.itrico ' i : :nbal i Direito j hir val idamente novo enl:«:c no Br 1 
Civil, tradu-:ç3o dc Adhi rbal dc Car j s i l , ao passo que o br.isi;.-iro, d iv i r -
faIho, prefaciada pelo abalisado ju ! cinir 
risconsulto (II» ,v s !!,..:' c j 1 . 

' .uceiramos, LimeMni-\ csic. ai 
W.tços sobre a tlicse, porque, infeliz 
mente, o ilrasil c p.u/. onde imper a, 
por excellencia, o mono, ' !,.> do c n 
linismo. 

I 01 uni dus á t i m o s a ea inmi i ' 
negrci; iiia c asqueros 1 r&ri m nlíio, i 

depois que 1 brutalidade inexo 
os lactns até j i dispensava 

JuLotta dc 1:111.1 Li . Foi o dei 
aúeiro, 11a America, a sacudir 1 
lugo da monarebia, para em ^oin 

ísaçâo substitttil-.i por uma repu 
ca, que até hoje tem «:do ur. a 

Apr-nas 9 
hontein ã chamaria. 

Não havcnflo numero legal, deixo-: d 
ser approvarta a a.-ta anterior, send 
apfitas lido o expediente. 

C í i m i m i 
Ilon.cnl, ap'Sir de sablr a 

n PI) esta erts.i ilo CuHgrCHO. 
Amainei .., c ano estava 

do pr ,j,-..tr> 11. 1. U, s'.c 
caa '.o a lei de organis.-

, com teria- as emendas ; 
! (pie precisa* .1 - *r 
scguntlo a ' i . ia. 

' mara, os sr .. 

anuo, ii,,. 1 
ã > niutlieipal, 
r ntad.t . 

ro a la coai urgenei 
iç.io do I. /• 'Ia (' 
. 'a que' . ran, lio 
!ec)da< f.i?. nd > - es-

preseeites 37 

d, 

t. .111,0, leva no pcscujo o c i l i ^ i r 
da sua iníef ioi iJadc ou na f ronte a! 
marca registrada da sua octosrenar ,1 
cs"upide/ legislativa. 

( l s n i-s'is tribunaes, por sua vez- 1 
seguindo a mesma réta , q u ; est.i 
marcada pela nossa Loiitiicvao her tu i . | 
t iri.imentc interior, q u e d a r - s e - í o de. 
ante do movimento emancipador do 
matr in icuio , movi :uento que s : g u i - | 

-1 ti-0:1 
f-.i lida 

Ali 
As 

Q . e t l 
N e m 

A'.,!: r 
I. pi 
Ni:i . , 

a • rtbctr. 1 
qi:c cu 

hui 

; :i m a . s ! . . . N . 
cu sou, quem c 1 tu: 

p-.tliâ a dor que i to 

11 eram 
campinas ! 
ei as olli:i.i5 

cs m o h e r a m 

. eram 

mais ho je recorda 
q , mdo parti, 
e acorda . . . 

naes da localidade, c pelas noticias cios 
| orgams que se publicara nas ei lade-
Vic.il,lias rle Kitieirào Honito—i que n<» 
não fomos impra'!eute-. na divulgação 

' da denun I , 
damento 

:ta c q' 
solido. 

r. p-aisa em fun-

A Ce.iíral d»Brasil 
N ao tt ni passa 

cipaImpute ei" •: 
formações, n 
p r que tem \ hs 
trada Ferro < 

'lo deppercelíidost prin-
E tildo, ' ran> 
e melhorament n 

, ultimam «nte, a K -
, ntral do Krasil, sob 

d rc< !o dr. Aarãí. 

tríltigciro .1 pl 1 ei . 
itrada que a campina bt»rJ:t 
, Péiais canta os c:sos c ie c 

H.IŜ .1 

g e m i ! . 

( n n ( o o M e l l o 

•tt-'C á votação do 
ante I-.-n^a, devirio 
fie emendas npre-

• tçt • í.iru>. 
Km - gui la p: r 

pr^.j' to, que foi ba 
á grande tMti'i i ul. 
sentadas. 

Varias qtie t - f ;ram levantadas du-
rante a vo* çú , e • lo todas resolvi l i s 
e explicada- \ c'. < -r. Carlos de Campos, 
presiden*'' da aiscmM^i, dirigiu 
a referida v 

ícram a. p rwtd^s as círenda^ offe-

S A U D A D E 
J i nâo tc lembra agora o tempo antigo, 
n e m tc recordas mais que nos a m á i n o s . 
£ . » : ; ! L O S ! sonhos de M N ^ Ü S que sonh.ínms, 
»juc tu sonhíMc e e u s eu son d on i t ígo* • 

N a es t re i t f /a ferai do teu jazigo 
já nâo farfffHtam mais t rêmulos r amos • • • 
C a n t a m - l h e cm torno os tristes ^a tu ramos 
e a^ orvalhadas vão chorar comigo. 

D e i x a ! deixa pros t ra r - :ne um só iustant* 
sobre essa tumba fria que te encerra 
o alabastrino corpo, o m-nha a m a n t e ! 

Q u a n d o a noite descer do alto da serra 
hão^dc os astros reler no meu semblante 
a saudade maior que ha sobre a t . r . a ! 

C a n t o e M c l i o 

a intelliffnt* 
Kcis. 

A reforma de >eu material rodante, a 
IconstriKçáo de obras d" arte, mi vários i 
• pontos, e, entre filas, a d - a edueto 
' nos suburhio» d Kio o alargamento da ' 
' bitola no ran al de S. Paulo, e a ins- , 
' tallaçã • d ' n as ofticinas, em vari si 
| fionti - da tífi 1, -.*t • o testeionnho d o | 
esforço d.*i actital dir .ão em melhorar 

' sensivclraent-: o trafico des^a grande | 
arderia ferro viária nacional, que até ha j 

i betn pouco tempo estava f-ntregue. prin-j 
cipalmen e, a parte «p;e se r rlaci^na ao | 
r, • Ks'ado, >1 uma inruria dei;rada«i- | 

. o rodu/.ida a um rsUdo d.fçno de las- ( 
I tima. 

<Js «r.clhoramento» já introdiiaid j dão-| 
1 n»»s a esperança de que teremos tam- | 
bem um quinhão razoavcl d? Vn f, 

! pf i* a tanto tem direito 
: ma com que o Kstado de 
' lama a receita da Kstrada Central. 

S< m se fa! r na reconstrucçân. im-
presce <!ne , r!a gare do N .rte, b«*r;.. , 

' sem ar . sem luz e ccmmodidade, 
antithese completa da foiniosa t ampla 
c«taç.to da I^ur, a despeito mc .tu ^ de 

! p-rtenrer aquella a-, patrimonio nac o-
na!, outras melidas de grande impor-
tancia esião, ha annos, pedindo a »«-

! tervenv , iu ( ' a directoria da estrada, ai 
[gumá-» jáem estudo e o.'trás ern de 
I execução. 
I Ao <|ue parece, a xeíoraa, om antea % 

| ICste, ao assumir a chefatura do seu 
partido, d- c ia r j i que nã > desconhecia 
as resp®nsa';i!irlad« > que 111<• impunha a 
e-pinh sa mi-são que principiava a 
'lesetnpenhar, e <\'.le esp rava, pela fir-
meza d , seu • iracter, não aucctttnbif 

i deante dos obstáculos rpje se llie ofte-
rec^s-sem» pretendentlo esmagar com el-
les o -eu partido. O a energia da sua 

[vontade 6 ti»d»ra a s ia longa carreira, 
ÜM os aconte< • • n o 
imprevi-t s e tão imjifrioso«*, que do-
minam e despedaçam ioda a r»-i«tencia 
humana. 

•o sr. conselheiro Julto de VilhetMI 
n *i > traçoti novo programma do partido 
r> generador, a- < entuando q*t • elle tinha 
no seu passado ;t norma do seu porvir 
e qtie f>cria ao mesmo temj»o mn j»arti-
d > de ord< m e liberdade. 

No discurso do s Jnlio de Viihena, 

M I S A V A H I A 

O §tl; -
\ / • : 

• \f • ,: I ' ' 
f.wllll -1TI 

rw «I-
-••'i iiiAo 

ni todr» • • 
nt.m 4ft 

uni p*»rit« 
-;iir« r f-iao-

^r.mde 
I*aulo .̂vo- | 

v i 
Frprtíemló 
E w» lopr. 
I. 

a - qti#*r nor -«o pr+a* 
,r> . fl- rn., )'» * («TMlUr '1IM 

- l am 

thnm». (lh>* jomir.»). 

. •• \ • , • nn'ío II 
•i nn» ; • '<> ^ 

M»« v t^ t i ' "ofídonn.*, 
Soij um 4*vt. io «'roz, m^l, ptfMi 
Tive í nn - i'«a< r- i . v e ^ 
Tive korii d nm o' h»r f m̂ nt«i« 

um -»nit5o : Viv̂ r r i f f 
1 t 'in .»r«m, w entti am.-r»», 
Ja ale «orr.o, ,è mr. i»»> 

«flor.; -!•* *» tíl V « 
Rt -iltfto '<• W à t ^ A t e étm 
luu- 'i Í' •* ii " -5 • 



CAFÉ 
M u n e . n « S\mov a* • 

Toraaram-es aauheuda-. ai voudas do 13 *80 
taeca*. 

Base. 4$ 100, para o 'y;-> í-
Mercado, fraco. 
l-Iutra-la* hoj*\ >i.-cas; Jevlo I • 4.» ui.v: 

•?7987? 1 • Jf .'.10, 4 irí r. 
81*7 «45; média. 

Ma: cgital p-. .o lo de 1 * 
Kutradas »!ata, 7VJÔ.. <••-!<• 1 • do in 

41; jen d !.« julho. »>.718.1181 stock 
2 t7â Wiò \ cu<l* v 42.611; oa>e. >ítt>ü 

CA.F». Bà.LL>KA.DO — l''«>rain baM<*aias hoatem. 
rom domino a cidade. 4ó-6ò7 sa<va-, sen 1 • 

;in Paulis'.* ' 'M na Sov >--«Iviua '*>3 em 
Campo Liaij»o no Brar. e tí-ifeí4 no Pary-fc. 
Paulo. 

PAI* TA SK\( W.M.—Café km. V>0 réiv 
lata o i . ..d • » c-o'-rança de 3 íraucoi por 

«..pilê I I 
Sobre Pur:. •'••*' 

C o m p a n h i a B e s l f u t a t l o r a 
f ! c ^ N I l l O K 

A-
1.' U ftni Sauio-. for-

Na b>«» do typ i n i 
Gotaçõ*« d ' !'• i .. • 
Novembro. 4f*£2ô » 

4 $27 .'• to •->. 
Na liar-»» do tvp 

, iiomoin. 
V)i>P' . 1 \K> 

• o . 
11*.-.OU — 

l'e\e. 
.1 OU 
.i j r . 

Co a.. 
Nu. c. DanobM. 

K-. -- . 
J 

*>0 . 

m k r c 
V .'4 > m 

Mor *a j i frA • 
lütnlul 

U N \ - •• 
t '— 

' IO 11VI J VNKtRO 
Kmbu.< >:»_-, 

I3 riia.. 
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TELEGRÀMMAS 
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-4. 
«ií-jA 

« t . ^ l j í f 

'St • • j 

«9-, «m _ 

M e r c a d o s • x t r t n | a l r a i 
i .... -

Uavre 1 t louj.,-. 
UcM.ii ..». •;« . M. . 3». 
Ve.ul*. /7.0U). 

Uauil arco • : 
IV li. .-o. V 3 i * M 31 ) 2. 
\>ni». H ' \ 0 

» » > oi - . ; JÍÍ.» n ji. 
Cv • r . • i i jpC . r Ml.il, à TJ 
1» • '' ,-n :o t> l á . 
Venda.- . :: c«H 
Aa>#r:i: . t.i -1:3 '' 

liavrt' ( i Ir alta 
lu- i-... -u ! e Ma.o, W 1 3 
Aü .e.r >r 

39 1 i , Ma:o. 3J 1 4. 
llin; : . .r a.\. ;iafL'.a. 

Do iii •. • • „ • .» M« ' 31 J 4 
Auto. 
Dcwn, ' vfr o, J1 3 4 

»'A Yotâ. .. 
A'- mo o Q a 

liavrr tialtora-io 
II... íuai:craio a 1 . Io »I'i. 

Címr-.. i »ro» 
da Dol*a -te No» V>.,k 

Ivtaü* o. • 
Moita »ip«pior •[« coinmU 

S l t l l t M 
para o' 

• «Mi, -.'- <. 

\. a -

n-u.í cois.1 se tornou saliente : foi o af-
firmar que o seu partido »e achava 
preparado desde j i e promptainente a 
exercer as funeções governativas e a 
ent rar , o mais cedo possive!, no regi-
meu legislativo, t ratando de proceder, 
antes de tudo, ás eleições. Dis t j se con-
d u e que o partido está esperançado de 
alcançur brevemente o p j d e r . 

O Século, que tanto defendeu a can-
didatura T^i ie i ra de Suusa, tratanJo da 
eleição Vilhena, escreve : 

' E m qualquer n-omeuto, a aua eleição 
seria um acerto ; no momento actuai <5 
mais do que isso, porque é uma garan ia. 
Se uma existência humana é um «s ilogis-
mo e se premissas aff i rmadas e mantidas 
duraoto uma vida inteira autorisam uma 
conclusão, um governo do sr. Júlio de 
Vilhena não p.'«1e deixar de ser ras^a-
damente liberal. Entre os eatadistas por-
tugueses com folha rorrida. limpa de 
violência», o sr. Júlio de Vilhena d dos 
que podem exhibir ii de offieio mais 
bri lhante. 

Não é velho o novo chefe do partido 
regenerador, ma? também não d precisa-
mente na sua edade que se niuda de 
pelle e se refaz uuia uaturc/.a. (Juem 
poasue, como o sr. Júlio dc Vilhena, o 

- ««apreciarei e raro dir«ito de atrav . ^ a r . ' 
de cabeça levantada e entre .js re -peitos 
e sympat luas dos seus conteinpurau-- ,-s, 
as ruas de Lisboa, não é crivei que re 
nuncie a essa situação invejável. Nem 
outra ha melhor, nem mais alta, nem 
mais d.^na, e os dissabores, que oecasio. 
nalinente import'a, têm Urgaa compeu-
aações. Recebemos, portaato, o sr. Jú-
lio de Vilhena com uma impressão de 
confiança proporei .nal á que o novo 
eleito sempre depositou no» princípios. 

Parece-nos >jue as liberdades i<uuí;:as 
eatarão bem entregues uas mãos sr, 
Júlio de Vilhena. Julgauiol-O incapaz ííe 
uiua villania, de uma torpeza ou de 
uma baixa ving. u^a ; sup;>oinol o inca-
paz de confundir a energia com a vio-
lência • uão acreditamos que cjii-cien-
temeute viole um d.reito em iiro.-eito 
de quem quer que seja O futuro dirá 
se acertamos ou erramos. 

F Igamos em registrar o fa to d ' 0 
S . 'ul ' n ã j de.toa; do concerto de toda 
a imprensa do pai?, tanto mais que foi 
acerrimu defensor d : candidatura do s.\ 
Teixe.ra de Sous, , como já fie- u dito. 

O si conselheiro Ju'.i > dc Vilhena 
tem recebido felicitações, de todos os 
pontos do pait , pei.is elevadas funcç es 
em que foi investido pei^s »eus partidá-
rio». 

O a ,lavei esta''..st i enviou ao gover-
no um ofticio em que j.ede a demissão 
do 1 -i^ar de governador do B.-.nco de 
Portugal , que julga incompatível com 
as f u n c / e i de chefe de um partido. 

A i vão do BaH'0 de Portugal de-
liberou ir collectivainente ai> gabinete 
dor sr. Juiio de Vilhena, felicitai o i<la 
sua eleição a chefe do partido regenera-
do e ao mesmo tempo manifestar-llie o 
profundo sen-imrnto que lhe ca'<sára a 
reioiu.,,": f:i ,r. -men'-- tomada, de p-dir a 
tua e.voneração do . argo de governa-
dor. 

O sr. Júlio de \'il]i^na foi já au 
cumprimentar el-rei. com quem te 
ga conferencia. 

—1 s ornaes Uut ic ia ra . i t . ; e u governo 
prete id.a apoderar-s? tiri»-aàministrac-
çòes lan . iisericonü - d- p.i , algumas 
das quacs sâ'i bast.mte riena. H»ta noti-
cia cau-o-.i anried tde *: in {ui-taçuo em 
muita ^-cti-e, ;.ois aaoe-se qti.* a i . . i 
das Mi;c: iccrdias, que representa uma 
part_* da ao<: ali ação d.i f._ i • mdivi-
dual, t r ins fur in ida em fortuna collecti-
va. excita, e lia mui o t- ai;> . , cubiça 
do Kstad- , etn Portugal. 

f i l s 

•l i M 

C o n s e l h e i r o B e r u a r d o A . G a v i ã o P e i . o t o 
182 1 Nesta data e do consorcio do brigadeiro Bertiardo José 

Pinto Gavião Peixoto c dai sra. d. Atina Policena de V.t&concellos 
Gavião Peixoto, nasço, tia capital» Beruardo Avelino Gavião Pei-
xoto. 

Ainda bem moço, com 15 atinou apenas, c -ncluiu o cur.so <le lni-
manidades exigido pela lei, matriculou-se xiu Academia dc IJirc;to de 
S.âo Paulo em 1S44 ç em 184'» formou-se em acienciàs juiidicas e 
sociaes, sendo log-o nomeado promotor publico da comarca de Santos, 
c me: e» depois, juiz municipal de orphão^ c!a n:e>ma cotiiarc;t. 

Dal.i, depois de uni quatrieunio < e trab .'lio-, otu att^n.;.'-"' • 's re-
levante* serviços por elie prestados foi removido como juiz de di-
reito de Paracatú e cbefe policia do Rio Grande do Sul. 

Na legislatura de 1^57 a l-oO -erv a como deputa lo pelo ~ dia-
tricto, Sautos, na Aa»emblla Geral Legislativa, revelaudo-se uni d:s-
tinc.o orador. Foi então nomeado juiz de direito de (i uara.i:. ;uetá, 
e logo após, chef" d ^ j -^c ia de São Paulo. carK

rj cm c;ue demons-
Kleito novamente deputado geral pelo 2. di:-/:.'cio, na 1 .V le :«!a-

tura, serviu couro vice-presidente da Cantara. 
No pe: iodo de 18*2 a 1S83, f: i eleito prc^ido-ite do K•:ado vlo Kio 

de Jane ro, adminislrando-o com admiravel ca; -idade e inaugurando 
um systc::ta ato então desconheci»' responder pela imprensa, com 
«eu nome, a toda* as criticas e censuras feitas ú s:• a pessoa e aos 
teus actos. 

Depois de proclamada a Republica, trabalhou .i.n^a na política 
interna, e. sendo aposentado, com as ironras <' • de.-o- bar^a ! -r e ti-
tulo do Conselho, retirou-se á ' ida privada. 

Dc teu consorcio com d. Josepl.a Rita Gavião, o cou>elr.c.:o Ga-
vião Peixoto, teve numerosa descendencia. 

af f i rmar o seu amor por todos os que sof-
frem e de todo.s os que choram tortura-
dos pelos infinitos males deste mundo. 
E o Estado o que faz ? Vae arruinando, 
lentamente, o paiz, gastando inais do que 
recebe, cultivando com ternura o attal-
phabetiamo e euvergando a sna toga pa-
ra castigar o crime, que é, muitas vezes, 
provocado pela perturbação e pela des-
hariuonia do meio social. . 

E o articulista, dizendo que, uma vez 
por outra, o Estado também perora, es-
boça largos gostos, fala em redempção, 
em liberdade, em civismo, cm consciên-
cia patriótica, ar ranjando cargos públi-
cos bem remunerados para os correli-
gi- narios, começando o exercício da ca-
ridade por sua ca>,a. pergunta : 

— Que faria o Estado de todo o seu 
dinheiro ? 

Oh certo, gastava-o. Na melhor 
das intenções, acredita-se : mas de boas 
intenções está o inferno chei .. 

O articulista termina por tranquiiisar 
o Porto. Nenhum ministério, diz eile, 
ousaria fazer ruão b lixa da Misericór-
dia. porque esse facto seria talvez unv 
dos uni os c-' pazes de sacudirem o pove 
da s ;a inércia . e quaudo o povo dia 
que não. é por.. . • não ' 

Pois si:::. I':c n -sena • irgem e iiíq 
corram. . O sr. João Frauco é dos que 
não te.nem as ameaças. 

— Vae ser nomeado governador do 
Banco de Por tugal , na vaga deixada 
pelo sr. conselhe.vo Júlio de Vilhena, o 
sr. Mello e Sou-a, par do reino e fran-
qui-.ta. 

—1Di-trio do do. trvo publico'.! a u n -
'a 'as despesas -i us <:ov.\ a iageat do 
príncipe reai á África, na imp^rtancia 
do 1^:777^773 rei . Só as a 

pai.: cs . , a com elle. • Porto foi-lhe 
hostil, no trajecto foi as obiado, e o po-
vo de Lisboa encheu a gare do Kocio 
para victoriar a liberdade. 

O resto, como todos sabem, foi pouca 
cois-i : a estação e estabelecimento» pro-
xiinos baleados e vidros espa iía.los ; o 
povo fuzilado; morreram do:s homens e 
os ho -pitaes encheram-se de feridos... 

Mas aa victiuias eram poucas e então 
a:;anjou-se o processo d . s 21. Foram 
apontados a dedos como eediciosos 21 
políticos, des de mais pres'i rio. O tri-
bunal dt Bòa Hora em má hora os pro-
nunciou. < >s perseguidos aggravaram 
por injusta pronuucia e a Iíeia/ão de 
Lioboa mandou que tudo fosse despro-
nunciado por não haver tal se lição» ten-
do os accu.^ados usado de um direito cí-
vico... 

E terminou a revolução 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p u r a o " C o w m e r c i o d e Si lo P a u l o " 

i n t e r i o b 
U c l i i d a i - c o i i d c i i i i i a r t i m 

S A N T O S , f—O I.aluratorio Nacional 
de Aualvsea condeiunou as .eçuiutcs be-
bidas, vindas do extran^eiro : 

Quarenta e cinco volume» de cham 
pag e, marca I-t.'. vindos do Pavre , pelo 
Vap. r fvauceí Counriat, iousi.;n .dos a 
r.ucas .v C. e fabricada p i r t i . H 
Mnuiin -S: C; 

cincoenta volutn -» de vinho, marca 
CCNJ 1'ils, vir,-lo- de Hordeaux, nelo 
vapor isijflei Oritn, consignados a Car-
valho .v C. c f ibricado pelos sr -, Na-
tliauiel Johnstou A: l*ils : 

tr inta volumes de vinho, marca CMC, 
vindos de Bordeauv, pelo vap r franco 
Atlanti-iiie, consignados a Coelho Ma:, 
t ins .V C. e fabricado jielo. s:'s. l .apiu 
& Martin ; 

oito volumes de viuho,tuarca AR, viu 
d o . d e lieuova, pelo vapor frauce.-. La> 
Alp s. consigna'o» a C. Aliiat.i Bioit-
ner j 

cem volumes de vinho, marca T F , 
vinú s do Porto, pelo vapor irance., 
f 'ol iiia, consignados a Octavia l ' . Tava-
res da '-ilva ; 

cento e cincoenta volumes de vinho, 
marca C F P A . vindos pelo vapor f rance l 
Atl«ii'iyiic. de I t j rdeaux, consignado a 
Elias Salles. 

U i h t r l b u i v r i o t l e s e r v i ç o 
SANTOS, y—Para a semana eutran-

te, u servido ua Alíande^a desta cidade 
foi distribuído da seguinte fôrma : 

Wdi/agrmy-S sé Cândido de Cavalcanti, 
r.s/i/.- ii—Antônio Paiva e Septimio 

Augusto \\ 'erucr. 
.•I ,ue f ilo— Julio de Oliveira Maciel e 

I .u i , Pc -,ua de Mello. 
f/ij. ' f j . r . i -Ji.—"cisé da Rocha Padilha. 
l,.:l.fmn-tvfi> — Américo Alves Fer-

re ira. >-
C o n l e r c i u - i i i 

SANTOS, IC.teve, houtem, no ga-
binete do s". ^ tone', intendente, o *r. 
l"d.iardu rv»-ecu, director gerente da con-
Vcituada lini!.. !'.. J oUu.tou Couip.; 
desta praça, e prineipal organizador da 
Coi ipanliia Al,: cola Kiüeirão Pires. 

O sr. Orebu confere-ciou com o digno 
. iuiendcite . bre o e tabulo-m -dclo, 

que a coni[ianl'ia pretende montar n e -
ta cidade e para o ipial pedirá alguns 
favores á Caiu .r.t. 

C o n c e r t o n u p r a ç u J u s é 
H - . u i í u c i . i 

S A N T O S , —A lia:i.la Musical In-
fautil , da Xî ioolt do Povo, de S. Vicen-
te, íca. »u a um conceito no coreto do 
iurdi.n da praça José Ilonliacia, no tíia 
1 dc uovenibr . 
1 ' c M c j u a d e «le n u v e m -

1>I-O 
S A N T O S , i—A >-o ie.lade Coaime-

moradora dc Datas Nac iona l i reu-ie-se, 
seg.i.ida feira, • • ^->. :edad: Humanitá-
ria Knipreg .do n j C mine. Io, pa 
ra d 1.1 erar ŝ  : s fe-íej.j-, a s c e m 
feir.ia no dia 1 de n .-embro, 1S.° an-
niversario da proel.iui.i;ão da Kepu-
bl.ca 
A ; , i m i i i t l a ç ò e s 11 i M a p i n . i u 

SAN*T'.».S, 0 A subscr.p.; i'.» a jeita 
pt l.i colotiia espanhola 'lesta cidade, e:u 
favor das victlmas das i "-U ia 'a ;" s na 
E p.inha, alcanço.. c i f ra óe 5: t :-rOO). 

O i i a t e n < ; n . o m u i t i c i p u l 
SATSTOSfc" S P ' l u 11ria Ja tarde, se 

gu r i para e. 
n.t próxima 

a cn;-ilal, de onde voltará 
se^t.üda-feira, o coronel 

Ciucinato Martins Costa, digno inten-
dente desta municipalidade. 

D r . A r t í » I I » e r t o < ' i n l i - a 
I T A P I R A , ' '—Os médicos desengana-

ram, hoje, o dr . A.lal erto de Ulliôa Cio- . 
tra, ferido, houtem, a tiros de rcvMver, 
pelo d r . I.iiis Nogueira, conforme tele-
graphei. 

V i n i l a n (l ; i p i e « i d c n l e 
KIO, U—O dr. Affon.o Penna , presi-

dente da Republica, cm companhia d j 
dr. Tavares de I.yra ministro do In-
terior e Justiça, visitou hoje o edilicio 
do Foruoi e a Casa de Correcião. 

O s n a v i o t * u m e r i c a u o a 
RIO, ')—Acompanhado de suas casas 

civil e militar, o dr. Affonao Penna vi-
sitará os navios de guerra americanos 
Waihington e /hiiirstee. aqui ancora- j 

dos. 
O c a c o i l a t í a v e a 

RIO, 9—Sobre o c i so da Gávea, etn 
que tres indivíduos, por mtio de osci-
lada e arrombamento, quizeram tentar 
contra a honra de tres moeas, de famí-
lia dlstincta, o dr . Tavares de I.yra cs 
pera o resultado do inquérito, atiiu de 
puuir um fuuccionario dc.secretaria, su-
jeito á sua pasta, e que í o principal 
personagem do caso. 

l > v - ! - a - t l r t : n u C e n t r a l 
K i o , 9—Pompeu làrasil de Oliveira, 

vigia da dia da Estrada de Fe r ro 
Central do B asil, foi hoje apanhado por 
um trem, nas proximidades da estadão 
de SapopeiuUa. 

O infeliz, com as pernas c brados de* 
copado», falleceti em caminho d j Hos-
pital de Misericórdia, para onde eia re-
movido, e devido a i».so, transportaraui-
n 'o para o necroterio. 

A E x p o s i ç ã o I S a c i i n i a l 
RIO, 9,—O marechal Hermes da Fou 

seca, ministro da Guerra, cedeu aJ dr . 
Miguel Calmou, ministro da Industr ia , 
o.s terrenos e o edilicio, pertencente» ii 
extineta hsc >la Militar, atiiu d- serem 
utilisados ua próxima Exposição Na-
cional. 

C o i i m i i í m s ú o d e l i n i n ç n a 
RIO, 9, — A eonimissão de f inançai , 

do Senado, reunida hoje, assi^uou . a-
rios pareceres. 

( à c n e r a l K o i l o l p i a n o «loa» 
t a n t o s 

RIO, 9—O eutorro do geucral Juve-
nal Kodolpiaito do» Santus, failecido 
aqui, honteiu, fo i muito concorrido. 

A oitava brigada de infantar ia , sob 
0 coiumando do general Dantas Barre t ) , 
prestou, au morto, as honras de.'id.is ao 
seu posto. 

O primeiro regimento de cavailaria, 
servindo de escolta, acompanhou o coche 
até ao ceiniterio. 

• V j f i > r e s < " i o a c a n i v e t e . 
p t i n t i n l 

RIO, 9 —No lognr deurminado Fazen-
dinlia, em Inhaúma, Ma: o de tal, por 
q.:e-tõe» havidas e :tr» aeu irmão, de no-
me Francisco, de 12 annos de edade e 
Ari.teu, de 7 aun^s, filho 1e I.ourenço 
Ju. t in iano de Sousa, esliv-dor do porto, 
ho e de manhã, aggrediu T^ourenço, ar-
ma : . de um cati ' .ee-punhai , golpean-
do-o no pescoço. 

O ferimento, que-foi profundo, seccio-j l • >' iliuirai:1 

no:i duas artérias, deixando a vkt i rna 
em estado grave. I o 

Mario, o aggre»sor, conseguiu eva-
dir-sc. 

t ' i i n g n s e i i F e d e r a l 
KIO, 9—sj NSDO—Nes;» casa do Con-

c i c „ 0 não houve sessão, pvr falta de 
numero. 

C4MAKA — Na hora do expediente, o si . 
Joa'• c'urlos pediu fos»e atlo á ord.ein 
do dia o proiecto que :-..itoriea a c uís-
t r n r j â a d . ..11 «alUeia n 1 . 
dr uma Alfandega na cidade de Sãu 
Prau- iac j , ao sul do Estado de s.»nt. 
1 'atharina. 

Foram encerradas a» di»cusiiüe* d« to-
das as matérias constantes da ordem do 
dia. 

A com mis.ão de finanças, reunida, es-
I tudou vários projacto» 

A cominissão de petii">» * podere» as-
signoii vários parecerei,, concedendo li-
ceuças, inclusive a do dr . Irineu Ma-

had-,, ||UC se acha ua Europa, em trata-
1 uieuto de sua saúde, 

A comini^são de diptouiacia o trata-
do», reunida, assignou parecer fa 'oravel 
a um tratado da missão diplomática do 
Ur. Enea» Martins. 
A r e c e p ç ã o n a A c a d e m i a <Ie 

l * c t r a M 
RIO, 9—Realisou-sc hoje, na Acade-

mia Brasileira de Ectra-s, a recepção «o-
louue do almirante barão Arthur de Ja-

eguav, recentemente eleito para occu-
j par a cadeira vaga pela morte do lite-
| rato Teixeira d-- Mello e da qual Case-
i miro dc Abreu t: patrono' 

O dr. Aftonso Penna. ,pr.-sidente da 
Republica, assistiu ao ac-.o. 

O dr. A fio uso Ariuos fer. o discurso 
ofticial. 

M e i c i d u d e e n f i * o r a m l i i o 
RIO, 'í—No iiiercad-i de café, entra-

ram hoje 17.249 saccas 

Existência 030 51d saccas. 
Havre, meio franco do alta; Hambur-

go, 1;4 de alta. 
O cambio manteve-se inalterado. 

C u n l r u b i i i i d o d e u r m u a 
RIO, 9 — Vicente Catbonell, autor do 

cor.trab nulo de oruias, houteui descober-
to ua Alfandega, foi transferido da Ilha 
Fiscal para o xadrez d» policia, alim dc 
ser processado criminalmente, indepen-
dente do processo administrativo. 
O I U M t i t n t o t l e ^ ' - . I g i i i n h o s 

K IO, '— A commissac Saúde Pu-
blica da Camara, reuuidaJ^oje. deu pa-
recer favorável a > projecto, enviado pelo 
Senado, que transforma o Instituto de 
Manguinh' s em Iu-tituto de I 
Exjienmeut ii. 

1 l a b e a - i - c o r p u M n e j t a d i » 
KIO, ')—O Supremo Tribunal Federal 

negou o h:i'. ar-'cr/ m impetrado em fa-
vor de Sarali Silamberg, envol ld : il • 
roubo de estampilha» da Casa da M ela. ' 

A negação f... motivada em virtude dc ! 
uma niforma;ão do juiz da 1* .a ra fc-, 
deral, disendo que, s. h-.»uvc dem- r.i :io ' 
julgaiiii-uto, foi p.jr íaltar a r.*!a.;âo »1 s 
jurados, que deveria leinetter ao j i : d . i 
1* vara criminal, aiini de screni soit-ados 
para aquella sessão. 

O advogado de Sar..'i Si lamb-r^, dr. 
Auto de V..s. u :ell-s, estando presente 
declarou que a relação ainda uao tinha , 
•,:d.i remettida, por qu • o escrivão ilo | 
j:ir.., Marcondes Figueira e-rií-iu d a ' 
constituiute um couto e quinhentos mil j 
ré..s por o-se trabalho. 

O mi.iist: B d . . Piiidahyl.a de ? l a t o s . ; 
pediu a'" presidente d^ Supremo Tribu-1 
na*, f .s .cni tomadas por termo as d--
claraçòes do dr. Auto de Vaseoncello.s. 1 

a •;-í de ser respousabilisado o cul-
pado. 

l { e t i - i ! , i i i ^ . - ã o d e v I n í I i i 
RIO, '—O almirante Alexandrino u 

Al-. neai, mi i:s'.ro da Marinha, r t: . 
ba j» , a bordo do Tennwe. a vi 

- j - residiu no jiorto da c m 
n . 1-B| la rua .Marciana. ^ 

O soldad'. que vive em companhia^ 

Ri 
-allt 

.111 
t ido-' 

>1 
O, 9-

;or 
ex.i,, ii. s a \ i 

. Aruiad. . 
i i o | > I I I u a i t í - e m 

• Irciu SS bO. (Io r.'i 
, ao passar pela sta.. 

m 

: » S S " 

'si U1 bordo eust 
— 1'ouca lep 

í- ira, occor: eu 
d . a.-atie que ia 
um dissin. t ; 
nh- iros. 

O capitão-ti 
q,;e havia i Io 
Carios, -sahiu 
em um escsúei*. « 
e • a circumstanc 
r.i da amarra da 

: )0 
,:••, de terça-
c.ascae» '..ru 

mari-

r . t 5 " . Iver.s Ferraz, 
• bordo do cruzador D. 
e^te para o s»:u navio 
O m:ir estava picado, e 

de4, rmiuou a ruptu-
itthoneira Tejo, indo, 

p rtanto, o seu 
para o ca -o as 
mus quando o 
p a g a r a do c.-eal 

com mandante tomar 
d e v idas provi d e ti c: as; 
»r, Iven.- .1/err.u, que 
r para a baleeira, pre 

iJat,o 
í lon-

tendia saltar d-.-v.a para a cauhoDei.a, 
a baleeira descahiu e foi ai>anhada pela 
helit C de bonibordo. 

' ) que então -e passou foi angustio-
si^simo para as pessoas que de bom-
bordo da 7V,o e do- outros iictvi-.-.r» da 
esquadia ot> sene avam o de-vi^tre 

A f raç i i baleeira, apanhada pela i e-
. que redemoinha , a a toda a foiça, 

• ua 
o sr 
que 

pa-so q 
rinheiros 
precipitado, no a' v . nv , 
miti-.nte risco de vida, n 
zão do estado do mar, »:oi 
sação do d sa-tre, pois 
i ;-nhotteira r»f» leriant col 

. Te,o, metteu a 1 
partida ao meio 

Ivens Ferra?, e os 
> acompanhavam 

ao 
ma-

11 loca li-
?!ice» da 
mutilar 

i .Ma a, l;o;e, Js 11 horas la 
. niiã, matou um desconhecido, que lenta 

v atravessar a linha, 
<> i-id vi tio. que c .uta b) annos, pre 

s ;uiivfis, parece ser exlrangeir ». 
z o o t c . l i j i i . a 

t -r.i(J, •>- r \ ut^ura-se, ler.;a . ta oro 
,.M, no Jaruim £o-">l -gicr», cs*. 

e '.tnica, da tirni» Herm r-toltz. 
cIij-s n a v i o s a m e * 
i i c a u o N 

Mii), »—.Partirá amanhã, p i r a Mon-
ideo, os navios ame: ícanos d'n<i-

I •jtvn e Tenu:8s e-
S o c c o n o ' : í i e m h u i c u ç ò e n 

KIO, 9—A ; olici s mariti.ua, duia.'.trt 

. noite pas-a ia, nocCorreu ^ra : !e nu-
' iu .-ro dij p.*fj::eua* embarcações, •> • 
I k nauf ragar « m consequencia de forte 

r.-ssaca, ter -:.::ada at^ota. 
< u i \ ; t d e C o n v e r s ã o 

KlO, —A Caixa de C t,« *r - » • , -
, í.eu ho;e ac- s-:us t ire- . - 1. 

I.-JÍOQj em ou: - nacioua., 22 J Ir.. 
1 05 '.'. 1 a.: s, H-) n i r c ).. 2 > liras, o:'-
r- spct «!• rr .•> •• 12:2 - - - >7. 

iJa mesma caixa sahiram 1.837 librai, 
• 3 0 5 1 " e m ouro nacif . : i i , corr-- ;ou-
>nt:.-s a 1 OioUO. 

vJ b a l a n c e i semanal, í\. • hoje ua 
caixa, acc'•: a saldo» e.u -ca. ofre . 
'e 'T.S" - -7-' 1, ou;o, corre-; • ndçtv.e a 

Jus tma, chaiua-.e l 'aymundo de 
pertence ao ../ bat tihão do 2® regimc«u 
da Força Policial. ^ 

Os orphauts q . moravam com Ja 
na e que âo : t nlos, de 10 iiii||osj( 
edade; João, de .-(?t«í ; Juracy, tainll 
de s e t f o i a n i removidos para a dele. 
gacia do setim ; dístrirlu. 

A praça d..* p-mí>:íi, de numero 366 
da terceira ro ripanhia «Io primeiro r«! 
pimento, que ac mipuuhou o c.irro-lcito 
conduzindo :•«-..«:,»:. i:i ao necrotério, co 
cocheiro do inesiiio carro acham u^ 
delegacia afim de prestarem o respectiva 
depoiment 

A c\!uuua.; lo <! » cadáver realisar-se.| 
amanhã, de tu. uhã, no cj:r.iter:o de S. 
Francisco X-ivier, .-».Mtdo a a .', -osia feita 
pelos médicos ley 'a;». 

O p a q u e t e I M u ^ d i i h - t i a » 
R E C I F E , - FartiU 1.ontem o..stc 

port • o paquete 2Id<j lalena. com de^tio* 
ao Kio, onde chegará na próxima terça, 
feira. 

P a n i H . P a u l o 
K1CCIFK, M—A bordo do paqueti 

embar- aram i /vj»%í, do Llovd IJiasileiro, se^ite ama-
; nhã para s . I»aul » o dr. Bstacio Coimbra, 
i C ' o i i t r a l > ; u i ( l o n p p i v l i e n d i d o 
j ivlvCIFíO, 9—Xa> bagagens de unj 
• passageiro, checado hontem pelo Magia i 
! n:nat

 1 ü apprehetidido um contrabandj 
' de roupas de senhora, litas, gravata», 
i seda, etc. 

O p r e s i d e n t e f i o C e a r á 
KICCIFü, 9— Cm t,r ip-» de amipos 6% 

Nogueira Accioly governador do < c*. 
I rá. esperado amanhã aqui, de passagem 
• a i-ordo do paquete Pará, offerecer-lhe-i 

:u iauto almoço, na residência do yent-
: tal Hocíia c aliado. 

M o ç õ e s d e u p p l a i m o a 
RKCIF1C, 9—O Conselho Municipal 

tholoçia ( t-ra tnoçõe» de applausos ao prefeito 
'•s'a capita!, dr. Martins llarros, pelo» 

meihoramentos com que tem e dotado 
a cidade. 

! ) r . A c í i u a l l i b e i r o 
«KCT FE, 9—Tem cau-^do f a u « l d ^ \ 

o falleoimento do engenhai-o dr. A c t â 
Ribeiro. ' 

l O l i e i t o N «le c a l M i t a i c e m 
ÍIKÍ-.FM, 9 — O capitão do porlu fej 

publicar, tios jornaes, avisos do ministé-
rio da Justiça que facilitam a tiaturali 
a;'io dos officiaes extraugeif s, para oa 
• roitos da ca.botapem. 

A explicação causou péssima impres-
são. 

bei» ofíiciaes brasileiros, viam, n.is or-
dens anteriores, auxilio para sua »ollo-
cação. 

C e n l c n a r i o «Ia i u i p r e i m a 
H E h E M , 9—O sr. C ardoso Iiar.ita nu-

'.•iscou hoje, noa jornaes desta ca .Itai, o 
p . ranima da exposição cornun-u:ora'.iva 
do primeiro centenário da impr asa do 
Brasil. 

C o i i ^ r o h a o P o l í t i c o 
13MLEM, 9 — Está assen^do, ci.tre oa 

pr cr?-, do partido re]»ablicano, que o 
(.' ::»*esso Politi o fará sua futura teu-
•• a 1" de agosto de 1909. 

R e g r e s s o d e i n t e n d e n t e . * 
í'.i , í.r^M, 9 — Depois de haverem con-
s.r... .ado particularmente com o dr. Au-
:o etuos, regressaram para o iute-

iv os intendentes que vieratn tomar 
t" c u c 'ULjres.-o. 
C> P a r « 1 e a IC \ p o ^ i ç ã o 

^ í u i o n a l 
ÜIvLKM, 9—A do corrente, ua Se 
•a ra de < »bras Publi<a<, ha «r.l uuuj 

reunião para se tratar do modo peloj 
• do do Pará deve couçgrrer 

pov.;ào Nacional de 1908. 
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B X T S B I O B 

A s s o c i a ç i t o «Iom I t o a i e i i N d e 
L r t r : m 

PARIS , 9 O sr. Jorçe Clemenceau, 
p -4. en e do Cons lho de Ministro», foi 
acclamado conto membro adher nte da 
A-».-.-> iation de C»ens de Eettres. 

U v t i i o p l a n o L c b a » 
PARI -. '—Cm telegramma de NOUÍ I IT 

t; i a noticia de (jue o sr. T^ebas fc", 
) .\ e.\ vlicnte .ê xito, expet lent :a- com o 
• l : ' t _ 'ano dirij^ivel. 

. en^erho^a ccustrurção percorreu 
d . . o- r em l minuto e 56 se-
^und'js, oatendo o t-cohl no novis-iu.o 

ort 

I. 

•V 

• i 4 
M « 

RIO, 
.• ijuiute 

v i i t i e n 
—! .in; a-

vapores 
v • artt 

i o <te v a p a r o s 
ara, hoje neste i «. , oa 
• : d-> Pará , <ina;aní ; 
't i ( . tu: de Darcelona, 

!' Jlt' hu-
• u n i d a s anati . Ihasil : para 

•nina, / >wrj; 

P a u l o 
c:u; iilf .r 

ticut g c ' t>. 
au j . 

vst . •" 

II è 11 Cltl »|Uf m o r a , q u t «j 
l i i i r u v . 

;t(i • ^ a i t 
:t(li 

ri d o f í n ( i n d o romi» , u m s e \ a g t M i n r i o 
d a aAPii idi i T i r a d o n t e » . 

u a ri' 

rd i 

morrer, 
s^pcla-

E m uma corr 
ra uui jornal 
Misericor ia 
tnos as .-e^ui 
çôes 

• A Mia r.c 
immensamente r 
Estadc em qu 
to da sua riqu-
aos desf»rou ^ i-i-
sem a - tia çeti : 
sargeta4», pelo-. ; Í 
longe dc toda a ; 
corro. 

E ' a Mis-r : 

ll spital que Co:1 

•a aí- Iecim uto c 
Hi^ericotdia p • 
sas <le outras cas. 
acolheu o?* foragi d—>. 
anniquiladoa. As>! 
phelinatos- fi ^ Mt-e<irordi.> 
to. veste Oi tuís, e procurando 
iar aa virtudes da mulher, r, 
tes ás rapar igas b< , que 
é a Misericórdia « _-•..» a 
lame o j an ta r de alguns dia% 
esfarrapado^, no in- r to , qrr; 
corta, a roupa que.iwc co 
•eàs aqueçam o corpo ta..^ 

ucia do Porto pa-
áíal, tra :t.:do da 

ímen e 

-'a / 

ufra 

por-

:con trava se 

que, p r e t de aff1 

na/el , correu ao 
I" 

t _inot.m 
reçou e 

stan-'. 
ífravo desa-ti 

. '.r, ferindo c 
pot--, • 

ia peru 

pr. (iuzida pe. 
Io tam'»- ti 

: d e 
Olt 

bom bordo, 
menos ft*r 

iar inha^rm. 

-e, ta» ez, i» 
çenere do p 

a inda 
a i.ospiuaiares. 

ni it-i 
6 

. % í i r -
o Por 

'omi*'!!-
rer • do-

i leitos 
o frio 

tie oa mi e- a-
t. .Mia r-xti-

' » cs.ai- » (i > ..» 
au :n..d- r, tendo 
m-''i , •nformaç" 

— v.- el«. i<;ões 
riam realisar-sc t m 3 de 
ximo, foram adiadas pelo 
q • tndo elie o jtilg-ar opj 

- - r ^ Â Z L 

ca todas estas obras maravilhosas, sem 
mira em qualquer r e c ns. t ê apenas 
f H o | « a o espiritual de fazer bem • da 

cs a u respeito, 
amar. rias, que '.«ve-

rto vembro pro-
ífovorno t a r a 
rtuno ! 

Isto foi noticiado pelo - rijam oíhciis-
v . como se fu->-e a co.< i ma:- rat t . ra! 
do mundo. E nós fazem •> o me.-.mo A 
imprensa da oppo-iç- f que r ão e-Lá 
pelos autos, e vae gritan '.o que isso é 
um novo attentado á lei. Ora adens ! 
l ' a ra ser um attentado á lei, era preriíwj 
que a lei existisse. E ' por isso qtie o 
governo se conserva mudo e q»»edo... 

—Todos sa^em como se fez a revolu-
ção. O sr. presidente do conselho fòra 
j an t a r no Por to a declarou ali que • 

w* ^ 

U r t i ç e n o s ímaá^n ém r n a B f t i á e i l t a t l l 

S lill-
visi 

.nh i-

:orti-

: pa r, 
,*•Ta' .s. / u « ; para . 
; ra Porto Alegre. An 

V l N i l a :i H 
KIO, 9—A turma de 

. Uiícs, qtte agora con;: 
t:. v brevemente, S .Pau lo , 

ios do lente major José l-.ul; 
< .ra e dos ]trofe»-ore- enente Se» 
o no da < uni.a e Be rua Liai.». 

2»e 7,a capit.il visitará > c»-» princii 
• tirt os d i c d a d a ^ obra hy tra 1 
!• Parnahyba e da Cantareira, s 

na {'a Mjg i j iuu e a?* obras tle 
• úo porto de Santos. 

IN a t u i a l i h . «f 5*io 
/TO, '*—Foi naturalisad cidadão bra 
iro o poriuguez sr. Vasco de »iu->-

u s M . u r e s i d e n t e etn São Paulo. 
. " N o m e a ç ã o d e m a p p l e i i t e a 

IO, 9—Foi nomeado 2 suppleutedo 
federal, da secção de S. Paulo, o sr. 

l>jaluta üoular t ; para 3 , foi uotneado o 
r. Francisco Eugênio d - Toledo. 
Ochso d a r u a M a r c i n n a 

IvIO, 9 — A p^lici.1 descobriu a autora 
espancamento noticiado pela impren-

sa» hontem. 
Justina de Mendonça reside í rua Mar-
atta u.° 1 B, em Botafogo. 
A victima dos c&stigo^ corpera s ia-

: Ridos p«;r Justina, chama-se Seraphi-
-.4 e falleceu a 2) do mez passado, cu;o 

a*.testado de obito dava como i. jus i mor-
i tuberculose pulmonar. 
Xo exame feito pelo medico dr. 2.1a-
ado Bittencourt, nc necroterio, f<ji con 

rmada a certidão de obito, o que prova 
u t *e ido feita exame algum, p .s que, 

o houve-vse. o dr. Machado n ã o con-
irrttaria a tuberculose com raux i 

• sim oa eapancamentos infligidos 
por Just ina. 

A policia continua rigorosamente o 
n iuerito, aando ouvidas • arias testemu-

nhas. 
A senhora do te.egraph :a a da EsTa-

a de Ferro Central do Brasil, Antônio 
ezende da Silva, moradora na casa 

daquella rua, confirma a . noticias 
• b icadas pelos jornaes cariocas. 
' sodofrealo Igaacbo de I>^yola e o ao 

' da acenas da, cojo nome a inda se 
<nora, c qne ainda aa&o depuseram, co-
'.ecein factos importantes, desenroladas 
> iatertor da casa de Just ina, fsctaa 

e»tes, oaa est4o p i tmpm» a 
oquerâto. 

T - n t í f e n t í i y f i o l i - « t l l 
«íNDRKS, 9 Os ocialistas j>i-epa-
u u::.a hostil manitest.i»,ão, ti 'a 
al, a imperador Guilherme, < a 

ex • . ,ào» planejada em segredo, efie* 
'. .: s:-ia na sua chegada. 

A policia, prevenida a tempo, come-
çou ].or adaptar medidas preven i a.--, 
a i m de impedir o desacato a» aobeiauo 
alle.uão. 

Foram eílectuadas varias pris"es u-sse 
sentido. 

A s a ú d e d e ( « i . i n i u r c o 
ROMA, 9 —São desoladoras as ulti-

mas nolici.il sobr - o e.st.idu de 
ex ítiiuistr » (í ianturro, pois que, em vez 
de melh.rar , tem suecessivamente p< 
r.tdo. : 

Os medi s ver,ricaram ter o déetite 
au can ro no e-toma^o e outro na t;ar 

^•auta, j)io I.;.".:u : j . a • s tlritneutos atro 

O estado de 
s .er«- e, dentr 
t* al. 

íauturco 
em btove 

5 lastimav-1 
. um ileseti'. i 

O do ate não d- conhece a grav. !ade 
d s.u tnal e, poriss >, manifesta dese;os 
de i. .-i testamento. 

O e s c a i i H o M e a n a n a l 
RoMA. 9—Até ao fim d i presente 

auuo, estará terminado, completamente o, 
trabalho para a regulamenta â < da lei 
do descanso hebd ma lario. 

A f a v o r d e N a s i 
ROMA, » - ' ' m i que > processo 

dr» ex-ministro À'asi p. -egi-.c no-» tri* 
aiites legae«,a Sicilia de novo »e e •-. 
em favor o sen compatri f«. 

De Trapar:i checam nofic:as alarman-
tes, annunci tndo que .i excitarão p '* 
lar sobe ao au^e. 

O ^ vem » não ces^a dc tuiua: provi-
dencias, no sentido de prevenir uma 
P ssivel revolução na província. 

Desta capital foram enviadas itistruc» 
V 
rem c< 
contin 

A ti 

rigo > .s e au*or;aavâo para 
dia, r forvido* de»tin< • 

diz 
1-lado 

n o t i . 9 vinda da zona £ 
e áque.la lha checaram m l 

1 exercito, n ueroev.» políciaes 
e duas torpe d-iras. 

< à r i . t i l d e e o n f l i e t o 
Ri t.MA, o — Telegr iph» e Cata; 1 

Monte, dizendo ter-se rea!isa«Jo ali u-U* 
manifestação hostil ás autoridades m «n* 
cip s cm que os populare 
ram de an.roo* < 
tados. 

Na praça, onde fica o edifício da mu-
nicipalidade, houve um renhido tiroteio, 
entre a força policial e a multidão, sa-
hindo seis ca-abiueiros feridos. 

• amente rsai-

A riu*i Ia r e p u l i l h a s <la 
< e n t i a l 

W A S H I N G T O N , 9 — O sr. Ila; 
m a , conhecido ex-ministro amencaaa 
em Buenoa Airea, represent irá a graa^l 
republica do norte na cmfereacia 
brevemente, se realisará t a t r t aa f 
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, Mrffite ;im». 
. a c i j Coimbra, I 
o l n - i i d i d o | 

í f a » de UQ I 
II pelo Mat/i 1 [ 

contrabando I 
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C e a r á 
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^ i r a o inte-
vir i am loutar j 
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vf <:ou^Qrrtr 
903. 

A l m o ç o n P a u l D i m m e r 
BAKIB, <>—O almoço oí terecido ao sr . 

Paul D o u m c r , pe lo d r . Gabr ie l l ' i / .a, mi 
ulatro d o Uraalt, foi p romov ido p r l a So-

, ciedade Frauco-Bran i l e i r a , c u j o lim t 
i app rox i ina r o» homens notáveis dos duia 
*pai»ea. 

V i o l e n t o l i i c e i u l i o 
N O V A - Y O K K , 9 - N a cidade dc Wis-

cousin i r rompeu violento incêndio nos 
or iuoücns do ( i r e a t N o r t l i e m Kai l Road, 

O fof^o g a n h o u , em pouco tempo, 
g rande in tens idade , des t ru indo q u a r e n t a 
ra tas . 

Os j i rc jui íos causados o rçam pela 
somnia d'.' tres milhões de dol lars . 

O r , l n y < l A i i 8 ( r l n c n 
0 1 5 N O V A , 9—Cons t a que o projecto 

do I,loy Aust r íaco dc iniciar v iagens 
pa ra a Aiuciic.i Uo Sul, í r aca s s u. 

Si gn iu lo corre, us companh ia s i ta l ianas 
c aus t r íacas , j u n t a m e n t e , o rga t i i sa rào 
uma o u t r a l inha . 

U m i n v c n l n I > i - : t M Í l c i r o 
1 ' A Í ' I S , 9 — Deram completo êxito 

as exper iências d e um biiilil'!'/!' p a r a ro-
das de at t toniovcis, i nvenção cios sr.s. 
Tento M a r l l u o f a r v a l h o Costa, 

O vcliiculo q u e serviu para a s expe- i 
rienci.. , .1 • I lordeaux a es ta cap i ta l , 1c- , 
vou a p e n a s H h o r a s de v i a g e m , 

O Imuda a clcminue o a t t r i to d a s ro- | 
das do vchieulo, 110 caminho q u e per- | 
corre. 

OrWvrer io i l i i i i lode , r ep re sen tnn iea : ' 
l . l i l t L M B A C I l A V.—B. Bento, 91. 

t ro oceano. A eonv l rção de que unia 
c i q n a d r a semelhan te , dadas cer tas c i r -
cums tanc ia s , ser ia dedicada ao caso de 
qua lquer governo «ul-uiucricaiio, impr i -
mirá u m c u n h o inapngavel í s dec lara-
ções a m i g á v e i s do sccrc ta i io iie l i s ta -
do KooU. 

+ 
• Horo lloracicn» cura todaa aa nmlca-

liua da polir. 

+ 
Alg-nns chefes puliticos do distr iclo da 

Consolação, en t r e os f juues os srK. J e -
Httino Paschoal , João Pascl ioal <í coronel 
Kti/.ebío, vão a p r e s e n t a r a cand ida tu ra 
do nosso pre .'ido colloga do Ycta-Cruz, 

Norber to João A n t u n e s J o r g e , ao 
cargo de juiz de paz, nas eleições de 
14 <!c dezembro p rox imo. 

O nosso collega j á ooneluiti a sua plata-
f o r m a eleitoral que se rá , por es tes d ias , 
publ icada na secção n e u t r a do Commrr-
cio de S. Paulo* 

4 . 
A S e c r e t a r i a d o In te r io r pediu infor 

inações íl Director ia do Serviço San i t a -
rio sobre o fn t icc ionamento ria S a n t a 
( ' a s a de Miser icórdia dc S a n t a Cruz d a s 
P a l m e i r a s . 

l ) r . X a v i e r «Síi W i l v e i r i i . — 
Clinica* medica.— Consullorio, S. limito, 
25-A, das ás 3. Kesidencia, Amador 
lítieno, 0. TaSejjlionei .'Jil. 
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NOTAS d NOTICIAS 
Com o titulo Porluqunzca r brasileiros. 

© nosso dis t ineto collega dc i m p r e n s a e 
con luc ido educador , d r . T a n c r c d o do 
A m a r a l , eolleccionou c m vo lume os 

f inais bello.i sonetos de poe t a s por tuguc-
' Zcb c bras i le i ros de todas as épocas , fa-
z e n d o o s acompanhar dc r e t r a tos c pe-
quenas no t a s b iobibl iograpl i icas . 

O operoso escr ip tor h a a n n o s q u e tra-
ba lha n a confecção «lesse l ivro, lendo 
c invest igando, de m o d o a f aze r uma 
eelecção cr i ter iosa, poi« o seu pr in-
cipal escopo <5 t o r n a r me lho r c mhecido 
c m i*orttigal o nosso meio l i terár io , di-
v u l g a n d o outrosim en t r e nós o c»nheci-
ineuto d o s poetas po r tugueses . 

Dent re os poe tas bras i le i ros , ali vi-
mos muitoK, q u e , v ivendo cm seus lis-
tados n a t a e s e não t endo publ icado 
obras, cons t i tuem ve rdade i r a s revela-
fões p a r a o m i c r o c o s m o l i te rár io <U> 
Brasil . D c P o r t u g a l s ã o represen tados 
Camões, JJocage, Q u e n t a l , João <le D •• 
G u i l h e r m e I í r aga , G u e r r a J u n q u c i r e , .Tú-
lio D a n t a s , An ton io N o b r e , P a p a n ; a . 
J,,eij«'.| Kugên io d e (. 'astro, J o ã o P e n h a , 
G u i l h e r m e de Azevedo, Camil lo , J idio 
l i r a n d ã o , etc. e, ílo Bras i l , Hilac, Alber-
to de Oliveira , R a y m u n d o Corre.i , f• 
fonso Celso , A r t h u r Azevedo, I^uis í iui" 
rearães , T^ttis Del fino, G u i m a r ã e s Pa.s-
•sos» r .u i s M u r a t , Machado de Assis , Pe-
thion de Villar, B . Lopes , Kranciscã"Ju» 
l ia , Ju l i a Cor t ines , Za l i na Kolim dc To-
ledo, J o s é Bonifácio, V icen t e «1 • Carva-
lho, Ade l ino F o n t o u r a , F . Oc tav iano , 
•Canto c Mello, Amadeu A m a r a l , l. i-

de M e n d o n ç a , To l en t i no de Almci-
rfa, í l onça lves Cre spo , Oni r ino dos San . 
tos, Bras i l io Machado , 'Alberto Sou&a, S • 
veriano <le Rezende , C â n d i d o de Carva-
lho, Dumasceno Vieira , Wencesla t i d«-
(Jueirox, Antonio dc Godoy, <'sorio Du-
que l i s t r a d a , ( ' y r o Cos ta , G a s t l o Jlous-
quet , A l e x a n d r e F e r n a n d e s , p a d r e s O / r 
r ca de Almeida e Anton io Tl ioma; : e 
muitos outro», c e r ca de duzentos . 

7«V b e m dc comprehcnder - se o va^or da 
t a r e f a q u e met teu a h o m b r o s T a n c r e d o 
do A m a r a l , q u a n d o c o n s i d e r a r m o s que 
vm livro rlessa na tu reza è de m a i s . re 
p o r t a b i l i d a d e e ma i s diffici l re disação 
d o que u m t raba lho o r ig ina l ,po r deman-
d a r e s t u d o e c o n h e c i m e n t o c i r cums tan -
« iado d a obra dc cada poeta, de f ô r m a 
a recahir a escolha sobre a m e l h o r pro* 
duçção. T a n t o q u a n t o n o s foi possível 
ver i f icar , num ráp ido e x a m e d a obra 
e m manusc r ip to , que 6 volumosa , notá-
mos ne l l a verdadeiros p r imores , pa re . 
ccndo-nos ge ra lmen te feliz a seleeção dos 
d i f f e r e n t c s sonetos . 

Do scit t r aba lho p re tende T a n c r c d o 
do A m a r a l t i rar u m a g r a n d e e luxuosa 
edição, c m h o m e n a g e m co inmcmora t iva 
ao centenár io d a a b e r t u r a dos portos 
bras i le i ros ao comtnerc io un iversa l , os-
t e n t a n d o a capa, que â uma al lcgoria 
a o Brasi l e a P o r t u g a l , oj> meda lhões de 
Canv cs c ( ionçalves Dias , como os p r iu -
cipaes r e p r e s e n t a n t e s da a r t e poét ica nos 
dois p a i / c s . 

Do l iv ro , que, por s u a u t i l idade e 
in te resse , se des t ina a u m a g r a n d e cir-
culação c successo, publ icamos hoje ,gra-
ças á gen t i l eza d o au to r , dois sonetos, 
excepc iona lmente bellos, tio poeta Can to 
C Mello. 

+ 
I I c K l u t i i a i U A O C J O I í V O 

— Hoje, can ja especial , mocotó á bahia-
e f r a n g o ao molho par<lo.—Acceitarn-

ec pens ionis t i s • manda-ee »ensão a do* 
mieilio.— Vales p a r a ÜO refviçôen, .'if>$.— 
K g Ancliieta, 4 antiga do 1'alacio* Te-
lephooe, 1327. 

! Já. se acha const i tu ída a commissão da 
, imprensa , que t o m a i ã par te nos t raba-

lhos do monumen to a ICduardo P rado . 
A l ' m dos repi \ :scutantcs de to los < s jor-

i uaes diários, con ta a i n d a cila com a coi-
l ab n a ç ã o do d r . Leopoldo de Fre i tas . 

v) seu presidente se rá , com certeza, o 
! redactor do ('o. rrio Paulistano, por ser 

«•ale j o r n a l o decano <ia imprensa pau-
I l ista. 

I 'm dos lentes da Facu ldade de Direi-
to, que f az pa r t e daqucl la commis são , 

j se rá p rovave lmente convidado pa ra ser 
i seu pres idente . 

Somen te cm dezembro começarão os 
j fes te jos benef icen tes . 

3 

a 

Goumerile d® S. Paulo 
A c o n t a r d o di.t i ." d e N o v e m b r o 

a t é 3 i d e D c z c t u b m d o c o r r e n t e an -
u o , os l u r h i n c s a s s i f i u u t c s q u c p a ! » a -
i c i n , l i o ( s c r i | i ( o r i ( » <1< ' » I Í I n d i n i n i s 
I r a ç t i o , a r e l o r m a d c sua a , . i ^ t i a t u r a 
c o r r e s p o n d e n t e a o a n u o d c 1 9 0 8 , 
f c i i í o u m n l i a f i i n c i i f o d»; c i n c o 
m i l r e i s na 111c,ma, a l e m d o e n t r a -
r e m n u m s o r t e i o d e 
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m i l h e i r o d e as . i g n a n i r a s , l i avcn-
po is , t a n t o s p r ê m i o s q u a n t o s 

f o r e m os m i l h e i r o s d e a s , i ' ; i i a n t c s . 
l i s t e s o r t e i o c o r r e r á pcl.i p r i m e i r a 

l o t e r i a d o E s t a d o d e S . P a u l o , q u e 
se e x t r a b i r n o m o e d e J a n e i r o , ca» 
b e n d o o p r ê m i o d e m u c o n t o <lc 
r í - i s a c ada a s s i g u t i n t c c u i a c e n t e n a 

p o r 
d " . 

d o n u m e r o ü 
d<> - r a n d e p i \ 

A s s i m , po ; > 
t\ :r . is d c a t i no 

J o r c c i b n fò r 
n i o daq-.iclla 

, o p r e ^ o d ts 
ser;i, d e 1.'' 

e g u a l d 
l o t e r i a , 

a s s i g n a -
d c \ o -

v e m b r o a t e 31 d e d e z e m b r o , o se-
g u i n t e : 

1 ' n n t ii c a t t i ( i i ! . . . 
1 ' u r u o i n f e r i o r . . . ^."ií j tooo 

C t m v c n i e x p l i c a r ( j u c o s a s s i -
K i i a n i c s t io i n t e r i o r q u e a c h a -
r p m m a i s c o m n i o d o (»aj;,i! - , a d e -
a n l a t l . i n i e i i f e , >-ii!is a > s i ^ n : i t , l i r a s 
• i i i i u a c - , n o s n o s s o s t i n f a n t e s , 
n ã o -.\h a r ã o d o n!»ití i n t c n l o i le 
c i n c o m i l r é i s . m u s ss r ã » , e o t u o 
o s o u f r o s . c o i i i e i n p i a d o s n o s s o r -
t e i o s d c u m c o n i o l i e - é i s . 

E s t a s v a n t a g e n s s ã o e s t a b e l e c i d a s 
pa ra o-, . s i yn .mtc s a c t u a e . 
, O i . i n t " a o s í i s s i f u a i i t e s n o v o s 
:que p a g a r e m a i m p o r t a n c i a d e s u a 
ass i ! ;na tur . i p.tva i y o S , a d e a n t a d a -
m e n t e , p o r u m a n u o , 11 e s t e o s c r l -
p t o r l o , a p a r t i r d e r . d c N o -
v e m b r o , uHo t . à o o d e s c o n t o d e 

c o r r e n t e a n n o , e e n t r a r ã o n o s s o r 
t e i o N d e u m c o u t o t l e r é i s . O s 
q u e p r e f e r i r e m p a ^ a r a o s v i a j a n t e , , 
n ã o t e r ã o <; (Jomnvrcio g r á t i s a t é 
a o fim d e s t e a n u o , m a s l o i u a r l o 
p a r t e n o s s o r t e i o s . 

O 

d e .111110, q u e r 
, q u e já p a g a r a m 

» • 
' ) s a s s i g n a n t e s 

a n t i g o s c o m o n o v o s 
sua a , i g u a t u r a p a r a 1 9 0 8 , d e v e r ã o 
s u b s t i t u i r , n e s t a a d m i u i s t r a ç i o , d c 
1". d c N o v e m l i r o e m d e m i t e , o s rc-
ci: os, o r a e m s e u p o d e r , p e l o s q u e 
v a m o s e m i t i i r e q u e l h e s d a r ã o d i -
r e i t o a e n t r a r n o s s o r t e i o s . 

â l * 

c i n c o m i ! 
I.OiliiiH í < " 

r e i s , m a s 
í r r a l i s , a t é 

t e : . - b e r i o o 

Os assignantes 
d e n t r o d o p r a z o 
p i g a r e m sua as ; 

m e n t e , t a n t o r.< 
c o m o n e s t e esc 
u m v.ilii-so p r e 

d c scib 
a c i m a 

p i n t u r a 
n u s , o 

i p t o r i o , 
q u e s 
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ao fim d o j t u n a m e u t e a m . u n c u t d o . 
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m e z e s q u e , 
d e s g n a d o , 

a d e a u u d a -
. v i a j a n t e s , 

r e c e c e r ã o 
e rá o p p o r -

Si»b a epij í raj ihc F.n»'enniamrnto, en-
c o n t r a m o s no Commcrcio <lt ((impi/ias, dc 
h o n t e m , .ts segu in tes l inhas : 

« l ' n j a lata de pcixc- iei , da fabr ica J-; a! , 
S a n t o s 4V. Comp. , foi c.iusa de que a n t e 
hon tem ficasse envenenada u m a famí l i a . 

O sr . Gera ldo Sor ia , sua s enho ra c 
sua Jilhinha de 2 a n n o s , t i nham comido 
ao j a n t a r uma lata daquelle peixe. 

Logo depois de h a v e r e m comido, sen-
t iram todos um mal es tar co inmum, e 
duas horas depois começaram os vomitos. 

<> ] 1 ituriiu que os sr-ntiu foi o sr . ( i e -
raldo Sor ia , depois sua. senhora e a me-
nina . 

I\>i « hamaiio o d r . í)omin^«>s de Aze-
vedo á s - li«;i'.is oa ti cite, q-.;.' t ratou dos 
doente-». Ach.* y.- m-se estes em boas con-
dições, embora es tando todos a inda de 
cama . 

A l a t a está disposição de* quem a 
qu í / e r ver nes ta rc lacção. 

A' p r imei ra vista percebe-se que o 
peixe es tava deteriorado)». 

A m e l h o r A j £ t i ; i I n ^ l e / . i , 
do Libero, na ( 'asa Baruel . 

N'o d ia 12 do coçrente , ao 
n u m a das :*a'.:ts do T r i b u n a l d 
o sr. J o ã o Augus to da Rocha Jyim 
pretcn i ' '. te r o oiiicio tie u a ; 
provis ionado na c . i i i a rca de I t u v c r a v a , ' 
í. rá a s rcspcctiv.is -provas. 

Sâo examimulore s os sr -. d r . V e r i a n o 
Pere i ra e Car los Vi l la lva . ( 

i pado zeloso e cumpr ido r d : deveres , t em 
| p rocurado r epa ra r ce r t a s inj-is?.iças, m a s 

nem s e m p r e tem sidr» po s.vel concilia 
j as coisas de modo a a b r i g a r o pcsv.al 

das d i spensas odiosas. 
N ã o h.y. dois mezes, deti-^c um fa-

| cto que precisa ser re la tado. Houve ne-
cessidade de subst i tu i r de f in i t ivamen te 

( um lojjar de carpinte i ro cm li. riM .''.io-
da, com pessoal de Sorocaba , Ora , • i 
Ba r r a Imunda, a vida oir. todos v& pontos 

' de vis ta , o alu«{u«:l de < ' i, ir.uito 
| mais ca io , e por isso o pr imeiro e.npr.: • 
; f^ado qiu; recebeu ordem da rernoç,í.o, ot)-
i jcctou aqttclla eircum:»ban> ia : g a n h a v a 

pouco, Vt por dia , c -m mul!:'-r li-
lhos, «o f f r endo pr iv; : ; ' cs nu\-. oo em So-
rocaba , onde a luta pela exis tência c 
mais fo lgada , e que porisso [•• • • • , 
.nu pequeno a u ^ m e n t o . F i o qcan^y 

! bastou p a r a ser disoensaslo d « ser . '.,•>. 
<> seguiu! >, o t«.rcciro c o quar- . *.-

zerani a mesmas o! . : não po-Lam, 
dr m o m e n t », sat isfaz -r uma ' !•• 
rei i çáo iuiin« -li;i.t.i e inte;.'.. - • • . ' i 
vcu tm .1 mcinna '-orte do p-:m i • . ; ' • 
sr. Aure l i uo 1'ires tle ampos iV-ram i^s 
pc.i- a.Ios os qua t ro carpinte i ros . n - s-
ma !. -ra, e negadas a s o -deus fie j ;» .(-
nic:. o. juc cm caso i ta> são o.idas in-
cont inen te ao empregado . 

O u t r a s in jus t iças , atla tpial a m a i s 
í r isante , são ali prat .ca-ias ; mas como o 

j operar iado c a classe que m a i s luta e 
que ma i s so f f re , aquel la j>obr.- g-:n' na • 
tem ou t ro remédio K'uião tudo s u p , J o n a r 

í r e s ignada , m u d a e queda c de cabeça 
i baixa. . 

neio-dia, ; 
J i :s ' . iça, , ^ 

\ i n l t . » W a r u c l 
!, o m e l h o r vinho do 

s ão chamados os seguiu'., s examinan -
do'.: 

I.'di.it, 2l chamada—K' ' \ r a rdo '! A -
v lo ^oares, J o , é Eçyfr .o « . ' - s 
!i» r Pau lo P in to de Almeida ;. .. . 
Pedro P nto de Sousa e Xicoiau \ - r-
gueiro J ú n i o r . 

I.leu.r ifon <b. Thysimr Chim>< i, ?.' a a-
i.;a I a — f ^ n a c i o de Afimd-myu v n -u, 
José Sabi .aj . do P a t r o nio, Math u- da 
Silva C h a v e s Xe i to , Ernesto Mar iano 
da a lva , Joa- ju im berra » li o 

' :->.jmiiiau íos d c (ico,::T.pl.ia, < e 
met ia, c T r i g o !omef ' ia , qi.e li:; ra n 
jn-ovas . - r ip tas hontem fa rã ^ as oraes 
a m a t i i i ^ / á s 7 horas da m a n h ã . 

A V I . - i O - ü s r e q u e r i ü c n t o . 
ci ianiada de 1 'hysica «" Chim 
•a ; 'pre eu lados a4.ó iiiiiitn!!,;. .'. 

ias , o o - dc His tor ia Ihatara! V:i\t 
fe i ra , s m e s m a s horas . 

I i r a ^ ; i i i y a 

j ro-
dua« 
: Se-

para o qu • 

b i ersoA c idadãos des t a cidade 
ui ;vem a c t u a l m e n t c a fusão das 

.cied tden e b a n d a s musicaes 7 d 
teuibro . e 15 dc O u t u b r o 
j i c mf- .p nciar.tm com o ro.-spet.:.. os 
.. ft -..»-- , j - i- --
d ssa harmot i ia , a bem dos intcr«r.>?.cs 
das in-- • ias b a n d a s . 

— Fo.-.üíí l evadas á j ca ba j a i -ma! , i; • 
fio:n:r. s o meni .o Ana - t , nilio «: j sr. 
J o ã o P i n t o da 1 onv • t c o men ina Lá-
zaro, t/1'ío do 
Le me. 

•,r. lícrmir.tiii j d-, M . a e -

P 
S . S i m â o 

c. • 1 i loca: d -

ó a 

(JUC buro de 
] ' ' .rio. 

UYfao 

( ) 

< i a 
, secre tar io da Agr icu l tu ra ef 
d i rec tor ia da Li. ht a n d Pov.e 

do dc d a t a r , e m vista do q u e d; 

A m t " « 

> sr . íto 
) . . lucnc i** I 

it i r i a 
n f«reacU 4 
• i r a m H 

I^c S' rr.i N e g r a publicamua, h o j e , na 
• e c . á u l u i i i i a ( lesta fo lha , um ap|>ello i 
dirigiilo ao sr. c l i c fc da S e g u r a n ç a l 'u -
bl ica, a jir-iposito <le fac to» g r a v e s ar-
guidniv i i n T i i o (Telegado de pol icia lo- j 
, a l . 

Nesse appello af f i rma-se que o sr . 
W a s h i n g t o n L u í s , a q u e m já foi apre-
s en t ada , a 31 do inez proximo passado, 
« tua q u e i x a f u n d a m e n t a d a , n ã o deu , a t é , 
agora , p rov idenc ia a l g u m a a re*peito. 

Ou» r e r á o dr . W a s h i n g t o n L u í s que, 
c- mo e m Kiheirão Boni to , os queixosos ; 
appeileni para a violência '.' 

ir 
O dr . sec re ta r io do In te r io r declarou ' 

so sett col lega d a F a z e n d a que a San ta j 
Casa <le Miser icórdia de Rio Claro acha-
se cm condiçürs de receber o auxi l io da 

r i e í o r çamen ta r i a . 

a r ' : i ; o <\o Wiim! inffl ;« ]'ott. com 
n 'Hiilo \ Ani' ; ci Co Su l e cmhuh-
• r a v ^ y i z : 

^ ' : ' • ai, " nuas s e m a n a s e n t r a r á 
'•o Rio <lo Jane i ro a tn^ior e-,qtu*dra q 
t enha v is i tado a Amer i ca d o Su l , a mais 
Poderosa < ombina rão dc navios d-: com-

t e n h a pa«<ado ú e um p a r a oa-

P« z hontem, n> T r i b u n a l dc J u s t i ç a , 
p r o v a oral no concurso para p r o v i m e n t o 
do oi ócio de 1.' t abel i ião de notas c au-
n'-\os da comarca de S . José do Mio 
P a r d o , o sr . L izaro R i b e i r o , sendo appro -
v a d o . 

4 . 
o .sr. dr . César de Lacerda Vergue i -

ro, p res idente do Cent ro Acadêmico 
"Onze do Agasto , recebeu hon tem do 
sr. J o ã o Uaptista de Bri to , d i r ec t c r do 
í ;rupo escolar P r u d e n t e de Mora'-o», a 
q u a n t i a de • í ' )0 . : , l ! )0 , impor tanc ia arreca-
dada en t r e o s p r o f i suores e a l umn do 
mesmo es tabelecimento , para. o tini de 
ser e r ig ida , nesta cap i ta l , a estatua do 
benemér i to dr. Cesar io Motta Junii r . 

A H a ú d c <l«i M t i l l i c i - . fc in-
fallivel nas molést ias das senhoras . * 

A propósito da nota que hontem inse-
rimos sobre a dispensa de e m p r e g a d o s da 
Soro abana, recebemos a seguinte carta : 

• A not icia do vosso concei tuado jor - ; 
nal dc hoje , s b re a dispensa i n ju s t a do j 
velho empregado da E s t r a d a de Perro 
Sorocabana , J o ã o Amorini , por excesso 
de pessoal, deu-me ensejo fiara vos di-
rigir a p resen te ca r ta , que em pa r t e am-
plia a vossa expressiva e verdadei ra no-
t i c i a . 

A'primeira v is ta pa rece rá que aqucllo 
aclo pom.o ou mal rellcctido \ artiu do 
chefe da t racção , á cuja divisão estão su-
bordinadas as oflicinas dc que se fala— 
de rcparaç«'>(>s de vchieulos , em Soroca-
ba . A : - i m n ã o é. O che fe da t r a c ç ã o , 
sr. dr. Calixto dc P a u l a Sousa , i l lustra-
do engenhe i ro e funcc ionar io rccto , £ 
incapaz de uma i n jus t i ça . 

O q u e se tem dado 6 o seguint : O 
chefe da t racção da Sorocabana tem 3 
ajudantes i \ doutores, j.í se vêj que são 
também chefes immedia tos de serviço . 
um em Rott icatú , outro em P i r ac i caba 
e o terceiro em Sorocaba . Deste u l t imo 
<5 que part« m cs desa t inos e as mais cla-
moro-,a« in jus t iças . L ' e ü c o sr. Aurélio 
Pin . «lê Campo , « ng< nh< iro p- Ia L -
cola Po ly techniea deste L - t a c t o . Este 
sr. Aurél io , que d< ix"u tle ser tunccio-
nario da Empresa l^lectrica dc Soroca-
ba , p o r q u e - t ã o d e competênc ia , C. 
cunhado do depurado dr. Luis Nogue i r a 
Mar t in , e pas.-on j a r u a SorocH» an ' i 
por intHiencia dc polít ica . Ali, na falta 
dc um logar que, dc prompto, l h e d e s . ' 
j n s a gordo ordenado que percebe <' ... 
prejui -o do operariado que re<- ! ven -
citue-i o inl imos , foi logo ctnjAi) /%<lo, 
sem necessidade a lguma , para a refei i-
da oiricina tí" r e p a r a ç ã o d - vehicul- s 
em Sor caba, onde ! "go se to rnou , n j 
u m chef »le se rv i ço < • :rtij,n!o•»• • ic o 
mas um verdadeiro \erdligo do j. s i l 
operár io . 

Ta l of .c aa s<•i»i|»ro O ícd- ceu a- ordens 
de um m e s t r e geral d? ca rp in ta r i a , por-
que se trata f ie i r n p b s roncer t s de car-
ros e v » g - s e r v i ç o e 'e que absoluta 
mente não exige a intervenção d um 
engenhe i ro , porquanto n . • ha nenhum » 
ins ta l lação dc alto desenha oti t e c h n i c a , 
nemhutn t raba lho dc f ina a r t e ; r a - s i m 
se explica que o engen!;- iro f,tro*<a<lo 
precisa m e s m o perscgi t i r o p ssoal par. i 
se tornar saliente ao men >s por es*e 
meio desairo-o. 

Est i *• ;». verdade . 
E' ido qti*e o dr. P . r . Ia Sonsa sen-

tc-oc tíi '-. -do com f.stes a o n t e c i m e n -
t s ' . u .1 . n t e r . glstr.im a m i u 
d o r i tf l re jv .rf . ição , m a - ê b e m d c v e r 
(j.re me' ' tomar.a- p !o eu a j u d a n -
te , f . b .. i j • ' , n ã o ped m ser des-
autr^rada. Sabe so- t a m b é m q u e o d r . 
P a u U Soosa , a m i g o s incero d o eoipre 

ped, 
p > ..r igo 2') da le n. 30 
j u n h o de 1892, o nui-e ro '-i 
a pe roor ie r cm Va ia r.n.nicip" 
de aonde i quo, se.^. •: » e 
a jiiella companh ia . ou.síruir i 
pitai o S . l l e rna rdo . 

13 dc 
k llouietro s 
•, r a 1. a! •.. 
i , j ' "etend : 
nt r*: a ca -

F o r a m re inet t ides 
In ter ior os re 
r»i.s:o e More l l 
turali -ação, 

4' 

l e r i r n e n t . d : «•: assi 
F i . ncl »•. », pe lindo 

Minislcr io do 
Dio-
ua-

A . ( R L S 0 ( I j p e i 
<: o i | . í o r i < > , r u n 

+ 

o dia 12 rio »rrente 
e n S. Mauuel o ".r. 

.o de Mc. 1 >, escriv..o 
c idade, que ( 

lo õ. 

ubr 
tei 
pri 

upie. 

t u nomeados para a : 

dr. ( n e i n a t o 1'oin, 
•res .s.uiitarioa do 0'.' c 

no e l a . 
medic 

•ciulor 
> «i.:s o j 
cana l 

K'' 
n. _ pu ra o au 

o- üi .uan ' ' -

i 1 

? g u i d o a p u f l a d a !e d e 
. orrespondrMi i a , .-i-.-rip-

.. cxpira t i te e re : . : ' - ' . !a ped 
.1 tnte , d > trem rápido da 

a c iar a l g u m a , no: ... a 
;í f, ; qtn não ve ye-tis" (| tu-
ai e s t ã podre como a p o i i t i c a 

. C a m a r a Muni< ipal 
st ;VO Wa-.il . 
c u l m i n a n t e dos ú l t imos dias, 
• i;i do s r . Manuel ' I .aon io 
a ao seu e .aado r.atai— Ser 

O sr. 
« oí loca 

a 1 
t Ia 

Fcbron io fôra , 
•j na I n t e n d e u 
ab adad dc 
luual do m u n . 
.;.s ou menos , 

o a ibu em 
e .oe í iavc l qu-

o j segredo 

n o v e m -/.es, 
Muni ipal e 

o dobro da 
ipio. o i se jam , 
urfs 2<i0:000$000, 

sã , :.- la E a r o p . i , regr« ?»sou a esta c i d a -
de o nosso par t i cu la r amigo R o b e r t o 
Ora m a m i , .v fo da conce i tuada firma 
M. Orass inanu <v (.. 

Duran te o corrente mcz , teve a po-
licia looal conl ieciniento íle 8 r ap t ai, 
cujos de l inqüentes consumaram , em se-
guida, o ma t r imon io . 

l« i<> d a s 1 J 

Esc r evem -nos de ,ta 
e d r a s 
iuc.: 1 idade, em 

q IC 
r . ; i . 

foi d - f i l o 

I ntcniiei 
iimig -

2:4 - : r i .10 s . 
• , :.I*a. L m ' . 
a a -omma de 
ime nto dc duas 

elc-trieo.-,. 

pa 1 .'<68 
bom1,, 

I 0 Ul MI1A( I 

V 

Muii»er i c:u: - co a-, 

l ie ( l.ristoíle, r e r - i r - ' . a 
*.—S, 

i r : 

l l t n ' o , ::1. 

ÍESOS D'- MSHFJÍFOS 

-i.lrtCl» a o,. 
11 . a t i . o ; q u.» ndo e portadores de 1» 
t r a s •: de o r d e n s emi t t idas pel > cxecuti 
% > muni . i [ )a l coa i eç .m a )•' i amar 

. .Ar/ , ,, o sr . Febr. .nio : r r a n j 
•• . mal, , tonia i ma passagem • a ra S 
P.it; ' • d.ilii pa ra Sergipe , (K i\íui ; 

,1 r ia s t n i organ saçãe , :>»-,.• • r--s 
, • - : • ! i:ío. .sem dinheiro 

b aeios <;;:•• compenseui ou, ao m° 
11. d i - „ u e e . n o desastre- adn;ini- . ira 

V. o r, - m.iis i r.r.rossiona cp: • o e.v 
• o ' n ã o a p r : ,enl«-u um *<'> í n 

.•te d. : ua • • e--tã >, ( c hegou ao 
- • • « ii-.oo.'if a s i tuação . *i • . 

ei; a da G a m a r a , quando sr t ra tava dí 
oí.e f*o do o rçamento do fu tu ro ' • r i 

da ' de "> : 
• O aye i t t cdn es tação fe r ro-v iar ia des-

ta vilia, foi vict-ima hoje d u m a in jus t i -
ça. do jo-rual Arnni i 1 dessa capi ta l , 

O facto passou s t .sim . 
\ ' i ndo exp lo ra r o jo:.••••» da -e u. ia 

r. .- a vil ia, i: • »tes «lias sant s ú l t imos , 
o it-.«' ia j An", ai .no Musita no de regres-
so a es-i.a • a » > i - , ai 'dilo>aiueut . p r e e n -
d a ic . a r con: '.^o nu ra ú : b a h ú , 
amar rado c- vn c >rda, no qnai conduzia 
os ar t igos d o se.u r a m o de n e g cio. O 
• • •••nte da es taçao , como lhe Competia, 
não eonsmit-.u «. procurou u r b - n a m c . i -
• e demos»-/.rar ao j . s . - iro, r e ;a i -
c i a n . e e r e l a p o no c . m p r i m e a t o 
das suas o b r i g a ç r e , tjue aos via-
j a n t e s só cabia o direi to de lc-
va r coinsigo pequen s volumes, com 
ob ;ec!os de seu uso peisoai • d u r a n t e a 
viagem, que não l t r apassassem o pe-

0 r egu lamen to da es t rada 'de f e r r o 
i.iV. iam!,- ni menção de que e^sei volu-
me» devem ca e. *-ef ba ixo dos bancos 
do carro e n ã o e n c o m m o d a r os o u t r o s 
•. iajante . 

1 i i b m : '•«se f. rdr 
c.bio recbt/ íar.tc Robr-< 
i.iiits e não cabia >o.. o 

cjue <» i.iuivi-
\va , jicsarva V) | 
ju: 'O c'o v j ' .i 

oono i e ;ui 
porque a -
ni' uão f 
pi ei^rio P< 
despachas 

a r 'deu 
i tomado dc 
3iu a um -e 

ca rga 

ipi 

isc 
para impor . a 

:. » tias re^ra-» 
~ . l a v a c p i e . - n d o 

o e: x a:. o o • 
porque o 

suas mãos 
amigo qu 
I 'm i 

j inüj\íd; 
regula nu 

Oi 

' a-

! vi 
da 

de 
ao, p j • 

peso 

ura t nm:. 

A t t endendo a um pe lido do s r . ba rão 
do Kio Branco , m i n i s ' r o do Exter ior , o 
sr . secre tar io da F a z e n d a in fo rmou que 
os carneiros v i a j an tes n ã o então sujeito:* 
a imposto a lgum em S . Pauio, quer es-
tadual que r munic ipa l . 

* 
«>•» s r s . Jú l io A n t u n e s do Abreu & C, , 

o» a f o r t u n a d o s agen tes geraes da-, lote-
rias da Capi ta l Federa l , pedem-n-.s que 
recouimcnden;o3 aos leitores o a n n u n c i o 
que ho je f azem na respec t iva sec^ão, 
onde 

S a n t o » 
/•b/i S. 
Motivcram h o n t e m ' em c 

com o a . . orom 1 Ç inc ina t 
C , ci!;;'no in! . .dente m : i: 
- r . dr . Clovi- Cflycevio e E d , 

. iodo . o f f e recc d inhe i ro 

1'nuo A H a i í d c cf;> M u l i i c i * que 
• btereia allivio p rompto e cura certa. 

Do s r . B e n j a m i m Reis , d i reetor do 
g r u p o c-colar do Arouche, recebemos 
um conv i te para a abe r tu r a d a exposi-
ção dos t raba lhos c i i ispecção d e cla--
>es, a real isar-se no cli.i 23 do cor ren te , 
ao meio-d ia . 

ir 
Deve ser l a v r a d a na próx ima segun-

da-fe i ra , a cse r ip tu ra de doação do ter-
reno que a C a m a r a Munic ipal de An-
uapol is fez ao governo do E - t a d o , p a r a 
con.strucção de um edifício des t inado ;í 
cadca local . 

Aqifella C a m a r a será r ep r e sen t ada , 
no acto de > r l a v r a d a a e s c r i p t u r a , 
pelo d r . Veiga F i lho , depu tado esta-
dual . 

+ 
«A S a ú d e d a Mulher.> é -.nfalivel na« 

suspensões «: mena t ruações dell icei- , 
* 

A Soc iedade Pau l i s t a de A g r i c u l t u r a , 
vac s e r e n c a r r e g a d a de p romover tio 
Po- to y,o*'teclmico, u m a expos ição pre-
para tó r ia d a Expos ição Nac iona l , que 
em l'WS se rea l i sa rá na capi tal da Re-
publ ica . 

Ev-a e :posição prepara tór ia d e v e inau-
gurar -se no d ia l . n de abr i l . 

Foi nomeado o s r . P e d r o I smae l Fors -
ter par . i o c a r g o ' le auxil iar d a com-
missão do t r achoma, cm Mocóc i. 

Ao d r . A. t \ 
paga a q u a n t i a 

da Si lva Telles vac ser 
de 26:83I$00o, caução 

dc 1 0 " . , descon tada dos p a g a m e n t o s 
i por serv iços executados nos collectores 
í dc f xgot tos de San tos , 
i Ao d r . S i lva Te l les «erá t a m b é m 
I paga a s o m m a »ie 10 214.5184, por ser-

viços execu tados e m se tembro nos mes-
mos coliectorc». 

. Horo Boracica cura cczemas. 
• 

> • itad d s exa n- s »le p f epa ra to r io s , 
hon tem rcabsado : 

Historia Xatura — Approvades plena-
mente: Corwelio Fer re i ra F r a n ç a ; m-
ple anen te : Henr ique dc Sousa F leury , 

N ã o comparece ram, 7. 
— A w a n h à , áa 7 h e r a s d a m a n i i i , se-

o estabeh. iu 
nesta c i d a d e , i 
p e l a i C a i r i a ra 
s a l terações r 

renci 
M a r t i n 

i' ipal, e 
^ard S« . 
n.-nt •» ' 
c, \t prt 

M u n i c i 
resti ie 

sa, concorrentes 
bondes electric 
posta foi areei : i 
pai com diversa 
ÇÕCS. r? 

O-, sr-.. Clo . n e Ç d g a r d ' ' j , 
qu»*,a o sr . in tendente ha d ias ofíb iara , 
covidando-os a comparecer no s»a ^ . 1 
uete, j iara «-stabcleciinen o d a s bas . do 
cont rac to a ser . ssign ido, ao qu j a-
rece, u ã o concordam cotn a s alteraç es 
• re stricç" es feitas pela Cam.tra em v i a 

proposta . 
lv-«ses senh e. cs inqu i r i r am do •'. co-

ronel in tendente f> bro se e f f ec t i vamen* 
te es ,as re ' tr i .e s« ri «m lavradas no 
contracto»ou ^c este seria confecc iona-
do »le accordo 1 m o edi tal . 

0 ür. coronel Ciucinato Costa, cí.' 
p e rgun ta respondeu-lhes que n -a-.a ques-
tão procederia, de aecérdo cetn o resol-
vido pela Câmara Mttfilcipal. 

Os s r s . Cl • io e SottiA f i ca ram de 
ofliciar, ent ido, ao s r . coronel in-
t cuden ' e , impugnando talvea a re olu-
ção da C a m a - a . 

Sc ass im fizerem, c s r . corone l Cioci-
nato Cos ta enviará o õfllcío á « a m a r a , 
para ejuc e m sessão reso lva o ca o. 

— P a r a fes te ja r o 12.' a n n r ersario de 
s u a f u n d a ç ã o , p r e p a f » a director ia do 
Club Eden S a n ' i s t a u m a f o t a chcia d . 
encantos p a r a a noite dc 23 do correu 
te. -gundo es tamos i n f o r m a d o s , nes.-a 
noite serão dis t r ibuídos os bellissimos 
premies que se a c h a m eiu exposição na 
mor\tra do Com^foir Suisse, á r a 1 1 de 
Xovembro, a Teucedcrc:. do torneio 
de xadrez, ua seguin te o rdem : 

1 preuiio Eden Sat í t ia ta . 
2? prêmio A E q u i t J t i v a . 
37 prêmio Eden S a n t i s t a . 
— A Commissão de revisão de licen-

ças ommerc iaes e Éndustriaes otbc : 
tem io r. coroi\é\ I n t enden te , i«t-

z e , , r q u e p a r a regular o rgan s i 
ção de a cominissão^ dever ia ell. 

s seguin tes ca rgos : um c h e f e , um 
•ab-chefe e re la tor e um secretar io 

g - r a l . 
P.ira esses r a r g o s ã commissão apre 

sentou, de commum «Kcordo, ca * fgu in -
tes de seus m e m b r o s f 

P a r a c h e f e — Theodor i -o . de Almei-
da : s . tb-chefe — N o f b r io E o b o Vian-
n a : .-.ecretario gera l — Crescencio José 
d<" Moraes . 

O sr . coronel Cinc ina to approvou cs 
se a lv i t re , e a des ignação f e i t a p a r a o 
p reench imento dos cargos . 

— Hoje , ás 7 e 1 2 horas da noite, 
em u m a das salas d a Sociedade Hurna-
ni tar ia , gen t i lmente cedida j»ela sua di-
re toria, o sr . João BerniU fa rá aos so-
cios do San tosa Klubo Espe ran to uma 
con fe rênc i a sobre esse novo id ioma. 

O s>. H e r n a a i Mendes o f fe receu-se 
pa ra d a r lições de e spe ran to aos socios 
d o refer ido Ciub f a partir «le Ueaembro 
vindoura» 

r. e-r.ir mais nada , foe : 

provoca < ons tan te < m-
' ieas as mais ae- rba . e 

í ndo 
icnta rio. 
Diitradil o ri as. 
---li a mais de um mez ferv i lham . os 

/. Ja- . c r u z a m - ' e os ,bal"es de en-a io 
i, c a n d i d a t u r a s a") cargo de pr--lc.".o, 

'• , linguage-m mai s positiva, ao or-
fienado do c a r g o . 

A' s eme lhança da Convenção K« pu-
ni. ei dahq de que sahiu t r iu tnpban-
*e o i « n e t o nor t is ta d r . A lbuquerque 
JVi houve t a m b é m aqui uma >o \>- n-

c.inha de que sah : u \ íc torioso-um fi-
li.o 'ie Serg ipe , o i n t enden t e i t inerante . 

A reunião foi convocada pelo coronel 
Antonio Oarc ta Duar te , sogro do sr . 
Pebionio , en ja c a n d i d a t u r a sufFragava : 
mas o seu resul tado causou a m a i s de-
p lorável impressão no seio do propr io 
p a r t i d o . Ass im é que logo se m a n i f e s -
t a ram contrar iadiss i rnos os coronéis I)o-
mic iano Jos^ Cor rêa e Euis Anton io 
.Tanqueira, che fe s de incontestável pres-
t igio. 

I»'* face..-, depois da tr is te exper iência 
a que o munic íp io se viu levado pelas 
m ã o s do sr . Febronio, ser ia erro imper-
doável con t inua r a admin i s t r ação en-
t regue ao me m o t imonei ro . E r a preri-
•• o que São S i m ã o mio t ivesse mais um 
homem capaz de levantar - lho o credi to 
e o pre.-tig > polí t ico e administrativ< . 
Ma - -a' não -e dá . T e m o s cidadãos pi 
tantes e experi»nentados n a s lides da go-
vernança munic ipa l ; t emos homens dc 
c o m p r »vado u n o admin i s t ra t ivo , como 

io Cass iano , cuja hones t idade ê 
só t i cu t e c«»mpiravel ao seu a l t r u í s m o ; 
teme em Am .nio Juvena l dc Ol ive i ra , 
moço cheio dc ene rg ia s e de inicia t ivas , 
em e u : a rect idão poderia o povo descan-
sar , en regando- lhe a direcção dos ne-

o t tuinicipaes; temos Astolpho Hel-
Ieon, cheio dc serviços ao munic íp io e 
á Câmara ; t e m o s . . . 

Mas pura que p rosegu i rmos ne.ssa 
enumeração f a s t i d i o s a . ' Voltemos ao 
pr imeiro , a Antonio Cass iano , que, a lém 
de te r prest igio sufhc ien te p a r a *e fa-
zer e leger , 6 ap re sen t ado pelo benemé-
rito Oreniio Operár io , a b r i lhan te asso-
ciara « popular , que tem exercido .sen-
sível influencia nos dest inos do municí-
pio. E* o noincin t a ihado p a r a a si tua-
ção» pela sua e x p e r i m e n t a d a competen-
cia, ca lma, ene rg ia c feraciss i raa inicia-
t iva. 

Sobretudo realça-lhe o méri to o seu 
ra ro a l t ru í smo, que lhe obumbra intei-
r amen te os in te resses pessoaes . 

- C a u s o u a melhor impressão, nes ta 
cidade, a nomeação do sr . Salvador Pi-
res de Oliveira p a r a o car^o de colle-
cíor federa l . 

— Realisa-ee, depois de a m a n h ã , s f e s ta 
do padroeiro desta c i4aôe, senJo de es-
perar que se rev i s t a da maior aeieniri-
oade, a t t en tos os csfwç/sm dos festei-
ros. 

— Vão ser Aifcpeassins f e d e s m bs-
caes de estações, e s c e r w g e é o s «a c ^ 
b r ança do imposta de c M ' — 
g t n e r o s d e s t i n a d o a outros 
p i e s . 

—Depois á e m s msm mezes de o t u 

to5 da e > 
foi o qii' 

O fun . 

'1 

va u m a 

d 
a rio n* 

duma elam 
pra t icada I 

isado o t r em , 
r iha . veri -
cont inua 1 • 

i o u a i i e s d e -
ueiosos pa>a 
re ta iuo , mc 
n da r n c - a 

regulam en-
suje i tos . í'< 

o está s.uiclo 
:i in.- tiça q. e . 

por um idividuo d-
, teve a acceiíaea_» 

i m p r e n s a d- - s a eupi 

cm 
cos 'umes duvid 
dum or^am d 
t a l . 

— !>o cormj ,n lente, t-n ? : 
O me v imento da .. .,• n ia do 

de-ita l o c a l i d a d e , du ra rde o mez 
tubro p. lindo, : oi o seguinte : 

Uecrtta 
Vendas de s i s e outras 

formul is de f r a n puia 
\"endas de s - lios o f l i c 

V e n d a s de sei'os de ' 
devida 

Dinhe i ro recebido <'ia 
min ist ração 

Impos to sobre vene 
meu to 

iaes 

.1-

corre.o 
de ou-

3u8:: 3 0 
b.f -0« i 

Reis 
]> espeta 

Venc imen tos do a g e n t e 
Auxilio p a r a o aluguel de 

casa , 5 mezes 
Sellos of t ic iaes adhcr idos 

ás correspondências ofíi .uae . 
Dinhei ro recolhido á The-

sourar ia tia a d m i n i s t r a r ã o 

0 

754 0 

1$ ,00 

4Gt:$ v'0 

80r J00 

7 5 $ 0 0 0 í 

se n a matr iz , e levavam a o O a 
suas fervorosas preces . 

«Que somos nós neste mondo-? a t j 
tas da de -g raça , l ançadas ót um BOM* 
escuro para out ro ; cégos gu iando M m * 
c é g o s ; v i a j a n t e s perdidos a t ravés te 
espaços, mas todos c a m i n h a n d o p a r a • 
mesmo fluiu. 

S im, foi mui to concor r ido o dia de 4» 
nados nesta local idade ; oa fieis que m 
agg lomeravam na e g r e j a , ouviam c o a 
piedosa devoção as t res missas cos tu-
meiras . Não houve ce r imon ias relig-io. 
sas no» cemiterios, mas, logo, í indas a e 
inis»as, viam-se famí l i a s e m a g r u p a m e n -
tos di a inetos se d i r ig i rem pela aven ida 
qu» leva ao cemitério. Abi , d e p o s i t a v a * 

o de flores n a t u r a e s sobre a s se-
j pult i: ras , indo, logo ap<0s, com o doce 

au ia rgo das saudades , ped i r a inda a 
; Deu . por aquel las a lmas ca ras . Durou 

c ... romar ia religiosa até a s sei: h o r a s 
da ta rde , hora ern que v inham de re-
g as u l t imas famíl ia-* 

-. 'a se acha quasi conclu ída a nos sa 
! cupella-uK , que p r i m a ho;-- pela bcl le . 
J za, a-seio e correcção. M a s que ver» 
| dadei ro contras ta , of lerec • cila, ho je , 
| ao corpo da eg re j a 1 T o r n a - s e preciso,' 
I e n t r e t a n t o , q u e os es fo rços do nosso 
. ..«•!o.so r ga: io n ã o pãre a té ab i , como 

' d sc esperar , p a r a q e t n h a m >s com 
pleta a n o , s a Mat r iz . 

Itím amis tosa pa l e s t r a ouvimos dc 
J.O-.SO jue st gi-.,.so che fe , capaa<. Üvar i s -
to Machado Xet to , que se tr. ' u já dos 
melhoramentos Ind i spensáve i s . i n ' - á 
Matr iz com o l e v a n t a m e n t o da tor re e 
mai . reparos . 

' ' • '•a . s. é nobre c fácil esta cm-
p! a, po; que al<í.u de a b a ta lo capi-
talista, é catholico fervoroso- : con ta 

, t amoem com o ap .;o de .-em, amigos e 
correiigio-uari< s. ]•'/ digu de elogios o 
habb pin? a qu e.s' ' t rabalhand-o n o 

I serviç* da cape a -mdr , c u j a s pintuisss 
iinis-.imas, dão b i . ,^.imo cbe i tos á 

j mesma ca peba. 
C n-ua-nos que , por inic ia t iva do 

sr. d r . I íc i mano S a i ú ' A u u a , a nossa 
; folha, o Xii/,orurfjiicní>e, p a s s a r á b reve-

meiiv- por u m a boa r e f o r m a . Fo lgamos 
por isso e c u m p r i m e n t a m o s p o r e s , 
mot ivo o sr . D o m i n g o s Civ idaucs , d l 

j g n o director da mesma . 
— D e realisar-se b r e v e m e n t e o r a s a -

ni uito do s r . Mar io de C a s t r o O u i n t a -
nilha, fazendeiro nes ta , com a d is t ine ta 
t e n h o r ü a Mar ia Venancio P r a x e d e s , fi-
ij-t . i l : : nm abastado fazende i ro em Ha-

—<> nosso sympa th ico c es^ima-loami-
g Daniel K r v a w s k i , que tem sab; lo 
c u jiiistar a e s t ima de todos, por s u a s 
bellas <]ualidadcK, temb.-m cont ra tou ca-
s.m ento com a gen t i l s enbor i t a Mar ia 
Jo se d'- Mello T a v a r e«, filha, dilecta do 
nosM'j zeloso in tenden te , cap i tão Murco-
II co d* Mello Tava---s . < 'om j»r.izer o 
felicitamos. 

Consta «-"ar des ignado o dia 2." «lo 
c-jrreute, pura a 3 se-são d o jury des t a 
eoiuarca . Serão ju lgados seis pr _c.,-
sos. 

Ser.', advogado de quasi to lor, o , réos 
o uos-o popular e syn .pa th íco ainíg ma-
ior José de Almeida Incite, e cou. i.s«o 
uo a leg ramos , pa ra nos de le i ta rmos com 
st;,«s b Ias imagen.-- oratori .-s e perspe 
Civa agradavt-1 na cadeira cia elei t a . S . 
0 •'• ge ra lmente conhecido aqui , cui Ca-
taiac-. e out ras comaròas , izlnbu. , como 
«ibali-ado ju r i s t a . 

— Xo dia 5. do co r r en t e , foi r z ada 
na n: itriz desta cidade., u m a mi- c de 
7" d.u • >or a lma d o e x m o . s r . d r . A "n io 
Caor ra , digno min is t ro do Tr ibunai - de 
Ju ' iça do Kstado, fallecido n . p i t a i , 
no dia 27 do mez passado. 

Tã te ac | ia e n t r e nó> o bem vindo 
•'a ladão Mdebrand' . R o d r i g u e s , que foi 
ree -utemente con t r a t ado pa a. r . :;er a 
1 a m ' a r asical nesta, lo ..a l ida de. Folga-
. es ri.-so '. o cumpr imen*amo- . 

-- , A . b a : o g ravem .te e n f e r m a :ies 'a 
idade a respei tável mãe do nosso est i-
•a '" amigo 'en nte S imão de N a n t u a 

Azevedo, correcto e-er ivão do reg : >tro 
civi l . 

De-ej tiú- •>• suas tn lhoras . 
T o i x i n l i a 

D j • orrc.ypondtHi . m bj : 
• ano no' i . u i ü i a , sabir.uU s "t ia , 

do.ni.ig uitim - , n . l l ieutro c a . . -so-
< a ç l o . o d r a m a cm 3 acto.-. J. urinas 
cíe•,. oatlns e a comedia e m 1 a, .o íl 
marifo de mia moglie, l evadas pelo Gru» 
]>•' F ' . 1 - d r a m a t i c o An h-a 

sa ioi boa, h a . e n d o 111 ano en-
chem-.;. JCutretanto, a i n t e r p r e t a , i • dei-
xo-a muito .a dese ja r . Nem se diga q u e 
de um g r u p o dramat ico de r .ça. na > se 
jiovsa exigir mais . O grupo Andr< - Ma/p. 
ci já nos tem proporc ionado magui i i -
cas noi tadas, levando í. s cena p t / t« cs-
< ell:ida-, a capricho e dan iodiie in te r -
prc t ía .ão , si não irrepreiu n : i . ei, ao me-
i o s contento geral dos c -pec tadores . ' 
Mão fora se t ra tar d : um cqiee laculo 

pago, isto 6, de urn.. fes ta qu>;. p a r a 
a i l - a . o publico tem de pux.-r pelo 
• " • r ico robr inho, e nós nos cala i -nos, 
aüni d<- í ào descoroçoar < e n s 
senhores amadores ; mas , em se t r a t an -
do da u.n e-spectaculo publico, é pi< i-
vo q•,•• ,-e diga o que dclle o p ' i>l i io 
pensou. K' ;i p r i tue i ra vc.; que noti-
ciamos nes t a cor resdendenc ia uni espe-
ctr. tio do j rupo Andva Mu/gi, e por 
i so, nós f.ue estatuo-, aeo-.tua.ado a .tp-
i a a d il -o • supre , 1. o j • , ao d - r es ta 
noticia o fazemos com mui to je -ur nos-
ko F a 1» o somos forçado* pela evi-

lesta vez. rVm ia do facto. O grupo, 
não eii*a.iou suf í ie íen temcn ! ' 
cjue, a l iás , não p r i m a m mt. 

! colha. 
Amador s houve qu 

ao meuo» ter de cór 
Ora isto 6 gravi 
moços c moças 

me- ii'a:n nem 

312$(.'0() 
me i 

• •atro 
/ pel 

em • t r a t a • 
• n e n h u m a , 

Réis 469$â0 
Regis t rados expedido* o2, sendo 41 i 

j ec tos sem 1 a lo r e 21 com o valor 
*2**2O0. 

Keg is t rados r ce.aid' s, objectos , s 
do 75 -em va lor c 14 oom o valo 
703f000 . 

M lias exped idas 99. 
Malas receb idas 93. 
F o r a m r e m e t t i d a s 5.783 saccas de ca-

fé , nu mez proximo passado, pela es ta-
ção desta vi l ia , a—im d is t r ibu ídas : 

P a r a S . P a u l o , 104 saccas com 42.2 rü 
leilos ; 

pa ra S a n t o s , .•".079 com 304.740 ki-
los. 

—•Depois de uns dias dc calor swifo-
ca nte, cahiu h o j e m u i t a c h u v a nes ta 
localidade, e m for tes pancadas . 

Causou a q u i mui to má impressão uma 
r e c o m m e n d a ç ã o da Secretar ia do Inte-
rior á C a m a r a Munic ipa l , p a r a f iscalisar 
me lhor as escolas do ba i r ro do Salti-
n h o . 

T s e s escolas , segundo informaçó,.-» re-
cebida», es tão , no en tender da Secre ta-
r ia , em pouca pon: a l id ide q i t an t » »s 
horas da a b e r t u r a da» aulas . Po i s essa 
r ecommendação . sobre ter -.ido intei 
r a men te desnecessár ia , vem d e m o n s t r a r 
q u ã o pe rve r to foi o i n fo rman te que dis-
se n ã o es ta rem es»as escolas funde io .an-
do com a m á x i m a regu la r idade . 

X ^ i u p o r a f i g g s i 
(Do rorrespofid^nte, em data ie 1) : 
Ainda pa rece re tumbar no espaço e 

aos ouvidos d o humi lde rab i scador des-
tas l inhas , o som p l a n ç e n t e do s ino da 
matr iz , no di» de F inados , no qual 
apodera da h u m a n i d a d e u m a saudade 
c ruen t a e a m a r g a , por aquel les que t r aus -
pozeram o s u p r e m o l imite da nos*a eais-
t enc i a . O dia foi t r i s tonbo , mas , ao m e v 
m o tempo, sub l ime pela éevoçáo «juc 

n o s b e * %m, acoêe 

z-r em nm palco 
indímos cie no: 

:;ii • ali • c ou\ iu nc s t 
s e de ser o portugite, 
as ^eníieres amadores 
' mot ivo bas tan te par; 
o ximéra» e tc . K ' 

;»ótico de cu idado e c 
jue o gr«po já te u en 

a peça, que em bre -

-a a. Kn 'ão , ta .vez t 
«rresj 
renc i 

s abi a o f 
• , nada j d 
aa . Ai 11 d 
r i r ao po 
l noite , mu 
v. texto. 

ttm 
rã f a -p »*-

pie 
n ã o 

ci i cri au 
>reciso i i um 

" . O S 
ensaio - "u a o u -

; será í̂ v. a á 
nhamo - o- easião 

para, nesta cor respondênc ia , f aze r delle 
e -uPure» re erenci ÍJue os j ovens 
a m a d o r e s não desanimem cora esta 'pe-
q u e n a deseahida e cont inuem a nos j »ro -
porcionar bons cspeciacu 
sempre nos tem propor 

"legniu v iagem para 
T >sé 

nicipi 
ia 

como quas i 
iado. 

P a u ! -ir, 
ira Simões , prof* r nin-

atu-iiu-s <jue a proíe>aora d. <»u»o-
u . a r h u . u a à e r r e r a de Can>|»oe esiií e n -

n. ti . i s discípulas para uma bonitft 
festa c>rr,].iv <pte pre ende real a r , a o 
dia 15 do corrent»- no th^atro da Asso-
ciarão . 

— A ouipauhad<« d ua e * m a . espoea 
d. J »-ephina da F o n s e c a Freirc, j.» re-
It,!' -sou dc Santa Maria o ar phurma -
cewtico Mer» Fre i re . 

Já e-. ão marcado» os d ias em qne se 
re t l i - a r ã o os e x a m e s finaes na-» n o s s a s 
escolas. No dia 2M 6>j corrente ^ « t 
e i a m è n a d e s o> a lu in sos da pr imeira "s-
• ola f e m i « i r a e s t a d u a l , reg»^«c p r ^ 
f. *sora in te rmedia , d. Guia»uar í .uc ia 
Fe r r e i r a de t a m p A . Nes»t me-mo die 9 
sc houver tempo, +* r io e s s a u n a d o s e s 
a iumno» da pr imei ra escola 
es tadual , regida p*do profe»*-or K ^ n m 
I ^ . i t e fio Coute B r a g a . MO dia s r ^ u t o t e . 
29, t e r ão logar os e x a s 
colas municif«wes, . 
dam pel a < dacsdcvres W Cm 
Simões e sua e . m t . 
CM fèüTcira I 
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alcipal J.i b.iirf j do Gramado, regid» nel Vicente Carvalliaes c o capitão Bar-
pe la professora d. Amélia de Camargo. | tholomeu Vomero. 
• * exames se realisarâo no dia 3'i. Al —Kstá trabalhando num vasto «alao 
• e s a examinadora ficará constituída pe- a a fawada companhia dramatica do ve-
lo sr. coronel Sebastião Soares, inspe- 1 lho actor Carrara, que tem encontrado 
ctor escolar, servindo corno presidente, e ! a inaior boa vontade deste povo que sa-
i r . Audrelino de Assis e professor Wen- be avaliar o que i bom. 
cestau Arco e »'lexa, como examinado- f e i o actor Carrara Júnior, está sendo 
res . Es ta commlssão servirá em todas 1 ensaiada a importante revista intitulada 

' Guaranesia, que brevemente subirá á 
acena. 

as escolas. 
—Esteve entre nós o sr. major José 

Custodio da Fonseca, activo delegado de 
policia da vizinha povoação de Santa 
Maria. 

I t a p e t i i i i i i i ç a 
(D) correspondente, au s): 
Ante-liontem á noite, apás prolonga-

dos soffr imentos, produzidos por cruel 
enfermidade, que a prostrára, já ha 
tempos, falleceu a exma. sra. d. Maria 
Vieira da Silva Brisolla, esposa do {pro-
fessor José l<eme Brisolla e dilecta so-
Vrinlia do sr. coronel José Tiiíotunio da 
Silva. 

A fallecida quo estudou ua nossa Es-
cola Complementar e que era por cila 
diplomada, exercia o cargo de professo-
ra na freguezia do Alar.ibar) , deste mu-
nicípio. 

Era muitíssimo estimada, devido ás 
suas r a ras virtudes, pelo que a sua 
morte tem sido geralmente sentida. 

Pesanu-s á família cnlutada. 
— A Xoiicia, semanario aqui publica-

do, chama a attenção do sr. dr . dele-
gado de policia desta cidade pa ia um 
facto que, a ser verdadeiro, reveste-se 
de muita gravidade. 

Diz o referido jornal que o seu reda-
ctor interrogando um infeliz cego aqui 
muitíssimo conhecido pelo nome de jiAo 
Quim Gan ho, da causa de a lguns si-
gnaes existentes em -eu corpo, este de-
clarara ser de pancadas recebidas dos 
soldados do destacamento, em um dia 
que fôra detido. 

Já temos também ouvido dizer qtt1 os 
taes soldados costumam castigar os 
loucos existentes na nossa cadca, hoje 
convertida em hospício de alienados. 

Temos confiança no critério do =.r. dr . 
delegado de policia e sabemos que s. s. 
La dc fazer, neste sentido, rigor sa»in-
vestigações para descobrir e punir os 
culpados. 

—Na tarde de G do corrente passou 
por esta cidade pequena quantidade dc 
gafanhotos, transviados, talvez, da gran-
de nuvem que dizcin "Star assolando 

—Consta-nos que o capitão Genesio 
de Sousa,"incansavel socio da Confeita-
ria Central, tenciona t ransformar seu 
parque num elegante e modesto tlica-
tro. 

—Ultimamente tem perseguido as in-
uoccntcs criancinhas a epidemia do sa-
rampo; felizmente já cstaim s ficando i 
livres deste mal. 

—A passeio, esteve aqui o joven cone- ; 
go Samuel Fragoso, que foi parocho l 
desta villa e actualmente ( cura da ca-
tliedral de Pouso Alegre. 

| —Transferiu sua residencia dc Catn- i 
buh.v para esta villa o sympatliico pliar- : 

maeeutico Luís de Paiva, afim de to-1 

mar a gerencia da Pharmacia Carva- , 
j <íiaes. 

— Tomou posse perante o inspector 
municipal a exma. sra . d. I.eopoldma 

i Hora de Vasconcellos, professora do 
grupo escolar «Carvalho Brito . 

— o lar do sr. tenente José Tonisi 
foi enriquecido com uma mimosa me-
nina que receberá tia pia baptismal o 
nome dc Maria. 

— Representando a importante casa 
' coniniercial Dominara Antônio Vc.mero, 
seguiu para a sua zona o capit.~o 13.ir-
tholoir.ru Vomero. 

— Chegou hoje pelo nocturno em vi-
s.ta á sua família o sr. Benjamin X'u-
nari, .-ocio de uma importante casa com-
nicrcial em S. Paulo. 

— Pelo d. d. juiz de direito desta 
comarca, dr. João Baplista Honorato, :oi 
designado para o dia 2'J do c : rente a 
4.1 sessão do jury desta cidade. 

— Km visita a seus gentis filhinli s, 
seguiu para S. Paulo o notável medico 
dr, Bento de Barros. 

— Esteve entre nós e já regressou 
paia a sua fazenda em companhia de 
5:1.1 cxuin. família, o capitalista tenente-
coronel Francisco de Paula Kibeiro. 

— Seguiu também para sua fazenda 
em companhia de sua exma. cspo> t e 
queridos filhos, o nosso velho e adorado 

V. foi pur quo i:-, £:.ltiii!iis:raçõt's i-oumier , che ricevetti a mczzo dcl direttore di 
cises do Wii-:.; i.iii, <ir.-... .1.1 « >bsDinrk'i'n- • detto giornale dott. Antonio Píccarolo, 
dorf i'-oUoram fmi-lür u .Hüik-.MM-tiltj»"-. a.-, k ; ü segueiue biglietto : 
vorboul .Vsaociatãj psrs o eziermiiiw J... ratos. „ Guglieliuo Ferrcro ringrazia il prof . 
(jue tom recebi lo as mais . u s e oiiilmsiasti- Gabriele / .acchi per le splendide perga-
oas oilbosões. menu da lui esegnite e vivamente si con-

A aos roodorcs foi 01'B'Hn-aia 01.1 tulo o I pratula per la valentia artística di cui 
rikor njiliiar; Jivi'i:u-sp c:u s. oioros o torritorio j quel lavoro è la prova. —Kio 25,10/907.» 

Non lc nascondo poi che pervenivami, Ias tros roniniuiias e em raia uiii lieoii funecio-
iiaudo uma sub-coaimissSo da asso-ia-.-̂ o. 

Si ou morrer ã lua poria, 
onlerra-mo ao limiar; 
i]uo ntosino depois Io morla 
comti^o quero falir 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
I i m t r i i c ç ã o pul>lâc*a«—No bair-

ro dc Monte Hélio, 5.' Parada, existiam, 
devidamente providas, duas o e o l a s : uma 
de cada sexo. 

Apesar de terem a frequeucia exigida, 
foram suspensas, lia tempos, por deter, 
minarão do governo. 10 a.ssim, licaram 
sem iiistrucção alguma mais de 50 crian-
ças, que já freqüentavam as escolas, f 'ra 
as que, de agora em dcante, vão attingin-
do a edade escolar. 

Pedem-nos os moradores daquclle bair-
ro que levemos o facto ac conhecimento 
cio sr. inspcctvr da Instriicção Publica, 
que, certamente, dará ao inconveniente 
apontado o devido remedio. 

A i m t a o C?si1>uçi i— Us cocli -iros 
que lizerítin o serviço de trati>p>jrte do> 
convidados para a inauguração das obras 
do Cabuçtí estão sem r : el er até hoje a 
iniportancia ;u ih:s 6 devid.-. 

Os iutere.-sados já se dirigiram ao di-
reçtor das obras, solicitando c ^ e paga-
mento, 

Como, por mu, esse pagamento estives-
se inscripto e atitorisado a um dus co-
cheiros, que para tal nâ • recebera man-
dato ou procuração, os demais recorre-
ram para o sr. secretario da Agricultura 
pedindo o pagamento \ arcollado, a l e -
gando que o collega pretendia lesal-os. 

Até agora s. exa, não dignou des-
pachar es.^ç recur.-o, segundo U".s infor-
mam os in ti recados, que nos pediram 
lembrar-lhe o facto. 

ieri, deli* Alexandra Hotel, rua Laran 
jeiras, 181, Hio — la seguente lettera : 

a Caro Signorc — Rio, 31 10/907 — 
Non voglio partire dal Hrasile senza 
ringraziarla ancora una volta—e piú lun-
gamente — per lo splendido lavoro che 
cila ha fatto per me. Si, la pergamena— 

. che lio ieri riamirato prima di riporla 
í nclla cassa che la deve portarc in Italia 
j — K I N v KO CA1»OI.\VÜRO, che fa ou.»re 

a lei ed ali* Arte Italiana nel Sud-Ame-
rica. La terró perci«5 caríssima e la mos-
treró lag^iti ngli amici — como único ri-
cordo, di ció gl' Italiani sanuo fare in 
queste lontane regioni. Le auguro ogni 
felicita ed ogni fortuna per lei e per la 

| arte ; e la prego credermi suo — Guijlicl-
mo Ferver o. » 

Egrégio Presidente, la prego farne 
consapevoli i sig. soei, nonchò quelli 

' delle al*.re assocta>:ioni che concorda-
j rono a tale manifostazione; c non le 

nascondo il mio contento per 1'accetta-
j zioue gradi ta per parte deli' 111. Scien-
7.iato, che suona gratitudiue agli otYe-

( renti —e ricorderà: esservi quí Italiani 
che fauno dei loro meglio per addimos-
trarc che ( non dimenticando la madre 
Italia * t r iüutano afletto ai loro connazio-
nali uKiitevoli. Keü' augurare al lio ren-
te soda'i/.io p r o s j « c r m i creda suo — 
</• y.iucii. 

—No Amparo, d. 
veira, esposa do st 

(iorlrudos MeuJcs do 
, Adolplio MondfS do 

L i v r o s , f o l h e t o s e revistas 
— O Malho, a es; irituosa revista ca-

rioca. O n-.iuiero Jio:.teui distriíuiido está, 
como tod -i os aitte. i' res, clu-io de graça 
garota e tnvilo ln : i feito. Muito artís-
tica a primeira p ,g : ra . As demais egual-
IlKlltC. 

Vida social 
M . KĤARIMS 

COHf.fl.íiiiJ Oà PAZ 
Noticia uin telegramma que o Sun,de 

Nova York, publicou ante-hontem um 
editorial com o t i tulo: "Será a ultima 
a Segunda das Conferências da l i ava ? 
(Will the Sccond Hague conferencc be 
the last ?) 

Commentaud} a carta publicada 110 
Time» de L,otu!res por Alfred Stead, 
sustenta ser impossível a reunião da ter-
ceira Conferência sobro o mesmo prin-
cipio da egualdade de representação. Por 
elle o milhão de homens de cór das Re-
publicas do Haiti e Dominicana contra-
balança milhões de Alleinãcs, Inglo7.es 
e Norte-America nos, Accrescenta : 

«Os convocadoros da primeira Confe-
rência não levarão o d s j o é i egualda-
de a tal absurdo. As únicas Potências 
do Novo Mundo convidadas foram os 
Kslados Unidos e o Maxico, este razoa-
velmente escolhido como representante 
da America Latina. A escoilia do Mé-
xico poderia ser contestada pelo Brasil, 
baseatid'»-3e na sua maior população, ou 
pela Argentina, ua sua riqueza. Mas 
poderiam coucilliar-se os tres concordan-
do em que a hegemonia da America La-
tina pertença successivamente a cada 
M.t. J..I lC»" . 

Pensa que convém proceder como no 
caso do Congresso de Pari.-, de 18ío,no 
qual, exceptuatido a Turquia e a Sar-
deulia, só tiveram assento as cinco gran-
des potências européas, sendo os demais 
governos convidados a adherir ás de-
clarações ali votadas. Um novo con-
gresso agora deveria comprehender as 
seis g randes potência-, européas, u- ICs-
tados-Unidos e o Japão e mais uma re-
presentando a America Lat ina . 

Esse artigo do Sm mostra que os 
editoriaes desabridos de vários jornaes 
de Londres impressionaram, pelo menos 
em par te , -a imprenta americana. 

O embaixador Joaquim Nabuco escre-
veu ao redactor-chefe tio Sun ín furman-
do-o de que o Brasil também fóra con-
vidado, como o México, para a Pr imei-
ra Confercnc:a 'da Paz n a Hava. 

( i rande erro político foi dc certo o 
do governo brasileiro recusando eiu 
lb9'J o honroso convite recebido. I:,so 
u<.s fez perder a vantagem até então 
adquirida sobre o Mexicu e a Argenti-
na no conceito das grandes potências. 

nos a:egrou apenas por tres curtos me-
zes. 

Breve regresso deseja o humilde cor-
respondente. 

C u r i o s i d a d e s 
K:s nlifiiina-, iâ  re^çnles :i' qu; 

Í4"«Ut::«s i.- arte dos Kstados \ 'tnd.i« 
0 Metropolitan Muêtum do Nova York t 

I mais di» cf-m oi• j• • ."os «mticros, probos c r 
1 - (juinzo Coiiipivhpridom dozosolo 

e dc prui :>, 
cotio. 

A muiori» 
gr.i - Não d. 

difTorontcs. 
• SQtouta o du staluclas 

c.na.i.i esr« 
de fipiirn do 
J.j modela ! i 1o 
qualidadot mais 

Interos? . . • , 
omauou a nrU-
ar. !i:ii'-'.'«, dat -nd 
de uma deusa, i 
• ho Vot!V>. 

A < f-! .-Ma- .1 

lessos osfatnolas 
_ ran lo holln/i 

•ioIüKMitc o frapmonto dr 
muiiio1*, quo, om lar^:!^, 

busto o (Ja roupapom, 
importamos da osmlpl 

pr mostrar os priu 
estatuetas ul».-

» io sexto soculo i 
Tido junto ao j>.-. 

. provi-T 
ICntre 
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^V C c M í r a l -• Kscrevcun-nr.s t 
"Rtn um dos seu.- últimos editoriaes, oc-

« una-se o São Paulo do alargamento i!a bi-
tola da Kstrada t.c Ferro Centra!. 

Assignala, como uma feliz couioquen-
cia do alargamento, a possi>>ilida«le do 
trafego mutuo entre a jueila via ferrea e 
a Inglcza c preconisa, como medida de 
alta conveniência, a ceutralisação do 
movimento passageiros n.i estarão da 
Uu y. 

Semelhante medida «stá prevista no 
contracto da Inglesa, di/. o referido or-
gam, e accrescenta ser já tempo de se 
entenderem sobre e.->se a.wampto as res-
pectivas administrações. 

Está, pois, ameaçado o bairro do Braz, 
o de-protegid^ do> ]>oderes públicos, de 

iana- licar privado da e>tação do Xor tc . ann i -
ri-.--:.- ca cotisa que tem a imprimir-lhe movi-

, j.rran- ment.j c vida. 

>ia. «I «'.ofoli.i 
,.r. r.uis a)vC -
lina líniv» / tili 
...!•;•;! .Iut:>in < 

• Moatf 
do Ahiu 
. d- «M-. 

ida, 

iiüia d i 'ar. \ : 

—15m Campo Largo do .Soroi i b a , d. Maria Joan-
ua, esposa do sr. Manuol Pinto. 

—No l l i o : o sr. Américo Gomes P i n t o ; d. Ma-
ria Benta Gas-aos ; d. Maria Nicolas ; o s r . Ciuci-
noto I.opos Mout inho; o sr. Antonio Augusto 
Teixe i ra ; o capitão Dolmar Cabral Godolphim, 
sobrinho do genera l Manuel .loaquim Godolphim ; 
o general reformado Juvonal Kodopianodos Santos, 
veterano da guerra do Paraguny. 

RIBALTAS E SiMBIUIU 
P o l > * t l i e n n > a — M u i t o concorrido o 

espectaculo de lioiileiu neste theatro. 
Maldacéa e Angíolina Sin, continua-

ram em franco succe~so, recelien-lo iunu-
mcr.. s applausos da numerosa assistên-
cia. 

A companhia italiana, n.» comedia que 
representou, portou-se discretamente, 
sendo applatidida, notadamente o seu 
director sr. I.uigi (ialli. 

— Para hoje, duas funeções. 

> l i ) i i l t l i . K i > i ! < f r — Ksplendida a 
concorrência havida no es]iectaculo H e ! 
houtem deste alegre theatrinho. 

U programma, conto sempre exccllen- \ 
te, foi enthusiasticamente applaudido, 
principalmente a Sisters l*"lcren« e» Iguez ' 
Alvarez, Kettv Lord, Marcondes, He-
guinettes e Alex Ma non. 

—Hoje, duas variadissima» funeções, ; 
com distribuição de confeitcs ás crian-
ç a s , n a matinéc. 

C i n e m a t o ^ r a p l i o J a i m i i e z 
—Xo salão nobre da Motisss< ic Sports-
tua)i. inaugurou-se houtem mais e.-ta 
empresa de diversões, dirigida petos 
srs . Oshiavako & C. 

O cineniatographo desta empresa c 
nuignifico e apresenta vistas esplendi- í 
das e variadas. 

C i u e n i a t o ^ r a p l i o l ? a t l i ê — 
Mais umas variadissimas funeções cine-, 
n i a tognph ica s proporcionou hontem, ao 
iksno publico, a empresa Menezes & C., í 
cjtte exhibe, no salão nobre do Proyre-
d or, um esplendido cineniatographo. 

A coitco1 rrencia tem sido grande, não 
dispensando applausos ás melhores vis-
tas deste cineniatographo. 

— Hoje, novas funeções. 
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Kuropa. 
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Mulhsr valente 
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-Não p 
tan lo a 
vista melhor 
S. Paulo, de 
embarque. Façam-se no Braz os melho-
ramentos que elle reclama, gaste-se com 
elle como se tem gasto com o bairro da 
Luz,e tornará de um aspecto agradabi. 
lissimo, digno de ser o limiar desta for-
mosa capital. 

<Juanto ao trafego mutuo, catamo-> de 
accoi«'.o, reconhccemos-ihe as vantagens, 
ICntretanto, varias objccções nos oçcor-

Cj... vy aiuipie» iraiego da Ingloza» 
já as porteiras da rua Monsenhor Andra-
de e avenida Rangel Pes t ana constituem 
esse continuo tropeço do transito publico e 
esse pn,blemade diilicil soluçâo;accresci lo 
com odü Central,as dificuldades augmen-
t amem detrimento principalmente do des-
considerado bairru, (pie paga imposto 
como qualquer outro, com que os outros 
ac cobrem de galas e apresentam sem-
pre um a.-íp«rc'.o que não 6 de sala de vi-
»i:a?» senão de t.fundos da casa , que 
devem ser velados hospedes. De-
mais , a estação da I.uz não comporta 
o movimento qu-' resultaria da centrali-
sayão. Contra esta, por isso (pie implica 
a supprcs.-ão da estação do Norte, deve-
mos todo*, Ofl que dc qiial'jiict* lilÕUO 
nos achamos vinculados ao bairro do 
Braz—hoteleiros, proprietários, commer-
ciantes e moradores em geral, energica-
mente protestar e promover, peloa meios 
adequados, que se não leve efieito 
uma medida que não se funda em ne-
nhuma razão seria e pôde causar a mui-
ta gente graves prejuízos. •« 

C A M A HA ML XK I I M L 

í> sr. m»jor Hpnl.j 1 
capilulisla o T. 
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•̂rn, de j>a .-,£••111 i»;ira o .: • d" J • - r.» o por 
ltavor sido inulenieple - ! > . i . i cil de 
mornr-so um rk dois ! . • rm s. para 
n* '̂ i; ler o diversos casos morbido* lo sua csjie-
cisUtfalc, 

O '-Ir. Vi '••r iio Iti a qju , u\t'--..\ >\< opl 'alin j-
ttian 

K»;iro. ó lanturtn rc]»<- ^ l ü l a du m i.isd o na ri/ 
e ouvido-.. pst rvu ultijnnni'-:.t0 n ' - ' a i a] i ' -i : a 
ptKseio, fl< os.do maLTuiiicamenlo impres^ 0fl.-i< o com 
nu j . ro-r . s qui> aqtii olr-rr\»>u. Nã » serú. por 
isso, de ©8 1..-iiti.nr. qu»; o aLali.-;«do j>n» íesSt r firmo 
mais tarde rc-,dc:i ;a cm S. P.-iuIj. uud e terá 
ensejo dn • s- • isii iiriliiantisu.') ri sua nobre 

•..•; j cm pratica os gran-i» > re . lir:-0> 
de e>j" !,i . .ta. demonstrado, nlo só ua < • I i n • • u 
como em . . oi.ras pul-1.' - c em confc 

ii..j ..i 4j lua oria a qut'.le muilOí 

P i m c a d i i r i a y r i w s n 
Emilia de Jesus, que não é mulher de 

Meias medidas, prepaiou hontem uni 
charivari de todos os deinou: num 
;ortijo em que reside, distribuindo pan-
cada a valer. 

De algum tempo a esta p i r te 1'milia 
:oineçou a antipatli^sar com Andréa c 
Maria Genaro e hontem, não estando 
le bom humor, aggrediu Maria, que 
ficou com a roupa inteiramente iiuiti-
lisatla, além de ter l e . ado uiua panca-
da na fronte. 

Aos gritos de Maria, correu em :.eu 
soecorro Andrifa (ieuaro e a nuil :erzi-
nha, cada vez mais colérica, deu-lhe 
tainbem muita pancada, t icinJo e^te fe-
rido uo b r a jo e na facr . 

Andréa não poude def .-nder-se. visto 
ter perdido os dois braço, em um acci-
dente de estrada úe f rro. 

Por e>te motivo teve dc apanhar e . . . 
correr. 

O facto deu-se 11a rua I.uis Parlieco 
n. 16, num cortiço, e a mulherzinha 
valente, ainda zangada, foi presa c 
apre.entada ao sr. N. Sclimidt, - sub-
cielegado de 8 . Caetano, q-ie tomou co-
nhecimento do facto. 

Q-i') pLS-ir.i. . 1 1 
quo anda no Iam. 
. o hq 
n dizer qu. 

mo nn': 
morre ;i r̂-

'•aruo do 
1». pa 

e o pr„ 
imiiativa 

Kr 
volv 

' ir.itada p»1 

ape -s q-i<-

Compareceram á sessío 13 srs. verea-
dores. 

í^ida e approvada a acta da sessão 
anterior, o sr. 17 secretario deu conta 
do seguinte expediente : 

Or i icio da Prefei tura, informamlo 
que ò orçamento para as obras de me-
lhoramento da rua Caetano Pinto, já foi 
renut t ido á Camara. 

IxniCAÇõi : dos srs. í ioulart Pen-
teado e Sampaio Viatma, pedindo qu? 
sejam f.ntos os reparos de que precisa 
a rua Dr. Clementi i i, que se ai ha em 
péssimo estado ; do sr. João Aiiiar„iite, 
pedindo «io >r. prefeito que mande eol-
locar guias na rua de S. Franci-co • n-
tre a avenida í,uis Antônio e a rua Li-
vre. afim de seten; feitos o.- f>a.*>.sei ~ na 
parte que se acha edilicada. 

Ki o!].KíMhN'r«j do sr. Cotréa I) o -, 
solicitando.'. Prefeitura a remessa á Ca-
mara dos papeis relativos con.itrucç.iv 
de uma ponte sobre o rio Tietê, entre 
o bairro da I«apa e a frecuez a do O ' , 
fazendo o•» acomjjanh. r d-.ii resp ?ct.. <»s 
eírtnd- s, »»: ;,iniento e informações í^í 
ent- nder nece.ssarias. 

Não hav- ndo mais expediente obr a 
n:e-a, para ser lido, nem mal ' na na , 
ordem do dia. levantou-se a <. -s . ... 

Cadastr oj> olicial 
C p d a r e r c i i c o i i t i í i i l o - o ca-

I daver encontrado no dia 7 do corrente, 
eir. Itaqi-.era, de que hontem demos no-
ticia, foi ivconhecido como sendo o de 
João Cabral, .1 fij annos de edade, em-
pregado na K-.tr.ada de I''errõ Central do 
ilra.iil. 

O dr . Archer de Castilho que estava 
incumbida de pri.v.-der á autop-.ia. re-
Ifressou hi.nt -m, á 1 hora e mel i da 
tar.lc, ilarjiiella estação. 

A causa >1101 tia de J o i o Cabral foi at-
tribuida a uma swicope cardíaca. 

l>e»ap;.;.rece, jiorlanto, a su-peita de 
tratar-.-.e de uni crime. 

P r u c t - m i u l o y Peto dr . Ascanio 
Ccrquera, 3'. delegado, foi processado 
na audieni ia dc houtem o indivíduo Sal-
vador N:i:;ciat.,, como incur . -o .no art . 
.17" do c .d. p.nal :so de arma» prulii-
bida^i. 

1 ' o r d i c l . i N -A praça de serviço na 
avcuínu K in,;cl Pestaita encontrou hou-
teiu, perdi.:. . p l.n. ruas do bairro do 
Ura.:, tinia uiuld- r dc edade, cm com-
panhia de unia menor. 

Condiu! la:» para , a Policia Central , 
declararam ao delef ido dc serviço, que 
tiiih.im vind.i d', interiur e que estavam 
;i pi* cura d t c.r,a ide uma sua parente 
do nome Carmcu, r< ..idente á rua Victo-
ri:t. 

Km visla de nã ) conhecerem bem a 
i:id.:de, o dr. 1 dele^aflo mandou unia 
pe.»soa acotiipanhal-u» a casa procurada. 

rooT-UAr.t, 
O primeiro e.iifi do Sjiort C. Campi 

neiro disputará hoje um mnlch de to>>t-
l,a!l com o primeiro leaut do Sport C. 
Kul inann. O place l.irk está marcado 
para ás 8 horas da manhã, no tp-outul 
do Ktilmanu. 

«'s Icams estão assim or^anisados : 
«Kulmaun . 

Paulo 
A d h c m a r — j b i o 

Nogueira—Heitor—Jo.»t5 
I>ouiiiif,ro-s—Xat á — Totó - l 'abio—Kdison 

I 
Dttdú—J<.»ao—Nené—Henrique — Mario 

L,opez—Arthur—Kamiro 
Antenor—Collega 

Jose 
oCampineiro» 

Pelos Estados 
M I , \ A H 

G U A H A N E S I A Í M I , h h MINAS) 
í/'o ••orrcupontlente, em o/: 
Kiivio-lhe a correspondência ilesta 

villa (pie se chama *.uarancsia, que é 
o orgulho ilos Riiaranesianos e fu turo I 
jardim mineiro pela .-ua elegancia, prr.-
gresso c desenvolvimento. 

Clima invejável, boa temperatura. 
He »lescreves»e a sua t .poi-raphin, 

cJiamar-tue-iani bairrista (|tie( por ser fi-
lho desta terra, elevaria a grande al-
tura. 

— No dia 1/- de novembro, cori paz e 
alegria, jirocede i-se á pleição da Cama-
ra Municipal, sendo eleit. s : 

Pa ra vereador geral, coronel J o s é i l a -
briel Pinheiro ; para vereadores e»pe-
ciaes, os srs. tenentes-coroneis dr. José 
Kopes Pontes, dr . Alberto José A1 vi , 
Francisco de Paula Iíibeiro, João An-
tônio Pereira . Vicente Carra lhaes , As 
tolpho José Dias, major l . e nardo Vii-
fliero, J o ã o f ^ i t e Júnior e Augusto Fer-
reira da Silva. 

P r ra o dístricto d - Sã,, Pedro da 
1 ' f l i io . c*roncl José l.on;al%es dus .»an-

jaázes de paz foram eleitos : ma-
Pereira, tenente coro-

\ i 
x.m.) 

j.u.ro k l . 

I d., 

n.i r»[>. l.i .• 
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l«í Th"ttro .ir'- ih • »f> 
r-h.-truav.-i Thea(r& Antoi-

n>• (Hmier; »•. rst^ ar»nn, < hami-sr Tftratro a*-
mi^r .t •tfoin' yi»f*r iito •! zer. ronim«»i»l.i a Anrwe 
>•[•:• ; UM o :i'i'i«) -fu? tem, 96 ' l.a.r.nr.j !«úi,it:\-i-
n».11 1 T't*»*rr> (témrer. 

Oh, C ' I t»- 'rtto -[f iitcalro t 

A''»:»! 1«* 5«r ÍR«ta<ia mi AlVintn»'.-» riMt.i I.î /.i 
eontr» rato*. 

I'«tr»-s nio-tiH. ess^s rwtwri t«rMram-s« tão rm 
meratos nas imrno*iiJ.;nes •!• Berlim, consti-
(uou u«» * 

GliCLIEL^O FERRERG 
! Per ocea i to da recente v:> a 

esta capit.tl ('.o illustrc philos pito e 
histori idor italiano GiigM^lnio Fer r r ro , 
o professor (Jabriel1? /Sticchi çonfecc o 
noii e entregou ao Cireolo Giuseppe Maz-
z :ni um artístico albuin de pergaminh > 

i j»ara, em nome do Circoto, -er otVereci-
tlo ao sr. Ferrcro. Agora, o sr. /,ticchi 

i enviou ao Ci^colo Giitseppe Mazzini a 
1 seguinte cart i, conten 'o uma outra fio 

iiiustre historiador, em rjue se fazem 
elogiosa» referencias ao trabalho primo-
roso do s r . Zticchi : 

Kgregi , Sig. Presidente dei Circolo 
Giuseppe Mazzini.—San Paulo, .Vil 907. 
—Giacchè il Circolo da Lei interinain^n- . 

| te prcüicduto per gentile pensiefo dei 
presidente heremerito sig. ãalvatore n$-

, so, preridev. 1'iniziativa tribt: fare 
omatígio—dt accordo ton altri sodalizit— i 
aii ' Iilmo. s*' riografo e soei ' logo prof . 

j Gtiglieimo Ferrero nella fli Lui venttta 
in San Paolo, ed accettava :1 dono da 

| me ofFerto -2 pergamene, che poi ftrro-
| r.o iegate in álbum per ct-.ra dei Presi-
; dente lienenierito in nome dei Circolo ; 
I mancherei dt deSieatezza se non comu-

n^cas>i (come venne pubbücato neile co-
lonne dei ffioraaTe II Steolo dei 28 scorso 
—ove nel nome deli' 111. Seieasiato, ve-1 

| «iivaito nngraziati tott» q « d mhl i r t i j 

tem pres 
souro, o < 
Kodrigue.-i 

Jesu inof 
Poli 
zes, reais i 
ças 13 e o 

O terr.v 
la aiiliã 

' d e i r o p r e s o — I'oi hon-
, uo meio ma na rua do The-
:onhf( ido desordeiro Jesuino 
do Nascimento, 
quando era conduzido para a 
•iitral, tentou por diversas ve-

ú pn-.Vo. maltratando as pra-
» anduziaui. 

--1 desordeiro que hontem pe-
tlnh i f!eij>ado o xadrez vol-

tou n Yiüucnte a ox t ipa r aquelle logat* 
que iá lhe não causa aborrecimento. 

MECRüLOGIA 

li. y . ás 2 hc 
M.-.rq.;/-* 

mira. 
'••l!.'..» Pichei» íte 1*1! òa Crfttra. 

>r;i • -« •!,>•• sr^. «Ir. í»»-!iirio 
il!--- i' m, \mni>i í, .T»ym»; e João 
;o sr. "ir Antonio (Irval* aotj. 

• a- i->ras .li íar-
''.on^P. -ir*» Nc!»ia> n. S9. para 

an* ueV.« « apitai, o 

-•'i'1-ae wo'em,a- i hor.n « m îa 
frrrtro 'li rua Jagianoa n l.> 

to rio da Oxisoisçio. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
n e c r e t a r i n c io i n i e n o r 

Foram nomeadua : 
D. Herniinia Ortiz, substituta do gru-

po escolar da Caixa d 'Agua, município 
de Taubaté ; d. I<ucilia l i raga, substi-
tuta da escola do Pa ry ; d. Maria Be-
nedita Fernandes, substituta da . »coli-
de Santa Rita, em Guaratinguetá ; José 
Domingos de Macedo, porteiro da Ksco-
la i larnabé, <le Sant--.s. 

Foram exonerados : 
Joéiié Macedo, do logar de porteiro 

da i^scola Darnabé, dc t a n t o s ; d. Juiia 
iia^ítista dos Santos, substituía da esco-
cola de Matto Dentro, em Atibaia. 

Kcquerimentos despachados : 
De d. Maria da Conceição oliveira, : 

de d.%Dolores Trvijilho Botelho, de d . , 
Sa ra Margarida dc Saboya, de d. Ma-
ria Theodora de Brito, de d. Iveta Luth, j 
todos pedindo licença— Sim ; 

de (ietulio Nogueira de Sá — .••Sim» : 
dc Francisco Alves de Almeida— Ao 

director da escola complementar de Pi-
racicaba, para informar^ ; 

dc Miguel Arruda -- «• Attendido, so-
mente quanto á ordem de. pagamento > ; 

de d. 10lisa Corrêa Borges — "Mante-
nho o despacho de 31 de outubro ulti-
mo m ; 

da Associação Protectora dos Mor-
plietico — Ao director do Diário Qfjicial 
para providenciar» ; 

de Ditiiz Príido de Azambuja — «Ao 
director do Hospício de Alienados» 

DORES 
DE CABECAa 

Muitos homens c mulheres sof f rem u m 
purgatorio em vida, pela molést ia com-

mum chamada Dor de Cabeça, .> Mas o 
allivio e verdadeira cura dos seus soffrimen-
tos, não principia até que se tenha em con-
ta que aquella triste condição 6 um symptoma 
d'alguma debilidade organica. Toda pessoa 

débil soffrc dc dores dc cabeça. A s vezes é o 
^paludisino, a nevralgia, o nervoso, o rheumatismo 
e, em todo o caso, a sua origem está sempre 110 

Sangue e nos Nervos. O effcito dc tal debilidade 
faz ressentir severamente o cerebro c a con-
tinuada pressão tem conseqüências fataes 
para as faculdades mentaes. E inulil alli-
viar as dores com um calmante, que estra-

ga o estomago e sd faz retardar a 
causa da dor de cabeça. Lance-se 

mão de um bom remédio que arranque 
as causas assim como os effeitos. A s 

Pilulas Rosadas do Dr. Williams' 
combatem positivamente essa^ 
dores por sua acção benefica so^ 
bre o Sangue e os Nervos, e só 

"fiõr este modo pode ser obtida a cura 
radical. Contam-se aos milhares as pes-

soas que são gratas a essa popular medicina, da 
qual se dão ao publico, continuamente, novas provas 
dc cfticacia. 

Para essas Pontadas 110 Cerebro ; para as Enxa-
quecas que martyrisam ; no estado de depressão ou 
dcsacorçoamcnto ; quando ha irritabilidade ou mau 
humor; se tudo parece contrariar o Paciente: A s 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Paliidas 
trazem o repouso e a calma e sSo uma maravilha 
para os que passaram tantos .dias, ou semanas, ou 
mezes, soffrendo com resignação digna dc melhor 
causa, ou então com o desespero que aniquila mesmo 
a muitos entes que pi>r natureza são pacíficos e 
carinhosos, 

O Sr. Joíio I . c i t e Gen t i lhnmem Tira7il, r e s iden te cm Pilar 
(Ks t . ido d e Alagoas ) R u a P e r n a m b u c o , No . 29, e sc reve -nos o 
segu in te : 

" A m i g o s c S o n h o r í s — S o u sol te i ro , t e n h o 23 a n n o s d e 
e d a d e , sou a l fa ia te d e | iofi<são e res ido lia dez a n n o s 11'esta lo-
1 a l idade . lVio e spaço dc d o i s m t v s solfr i v io len tas d o r e s de 
c .!>••' .1 q u e íue obr iga ram a e. lar d e c a m a pa r t e d esse t empo . 
T i n h a t i en .o r cm t .do ( o r p o , os o lhos i n j e c t a d o s e a rden tes , 
d o r e s fo r tes e pris:'..- d e 1 c.iir . ' !>.. : i c o m o insomnia . Além 
d i-vij me ser.tid do.-.f.dli; - r e t iaiia pob reza d e sangue . 

• 'A <o.iseliio «ri ,m pl rmaccut ico amigo m e u , comece i a 
t o m a r as 1' lulas R o .idas do Dr. Will iams pa ra Pessoas Pal i idas, 
c em d u a s simana.-. m e senti mui to a l iv iado. D e n t r o d e u m mez 
ar abei a « ur.i e i d e per fe i t a s a ú d e c l ivre d o s t o r m e n t o s da . 
i l i ta tiHilesii.i t o m o 11 s 1 de t rez fras. ,3 d is I ' i lulas R o s a d a s do 
Dr . Wil l iams p a i a ]'< m s 1'allülas, ipic f o r a m c o m p r a d o s na 
c a s a d o Sr . Ar.-.enio Daplira. ; io Monte i ro , d ' c s t a c i d a d e . 

•• o r a t o e otirlgaUo, .'issi^no a p resen te . 
( A s s t g n a d o ) J O Ã O I . K I T 13 G E N T I I . I I O M F . M B R A Z I L 

T e s t e m u n h a s : Ca r los Cruz , Mar io Ofirell i . 

As Pílulas Rosadas do Dr.Williams N Ã O S Ã O 
P U R G A T I V A S , razão pela qual não enfraquecem 
o organismo por mais delicado que seja, mas sim 
normalizam a acção dos orgãos digestivos, e, ao 
mesmo tempo dão a força necessaria e vigor 
Sangue e ao Systema Nervoso. 

ao 

A * Pílulas R o s a J a s do Or. V / I " ! I » U . . . ' 3 '. \ cia ci-.i q u s s l »o 
tfa® a s drogaric%e bot.^.is. VttntJ«iV.-s3 cm pacc leo eguafei 
• es te; o unvolucro o s t J Impresso or., c. r r a ^ a sebru pfipet cor.de 
rosa . Qualquer p j r . sca «u'; encon'.-- itl o c.nv adqulr i l -as , 
d i v e dir igir-ae j " Dr. » V i ! ! i a : : m y , Schoncctat íy, 
Nova York, E. U. A." fiuvena ao. 

Á 

fr•». 1.000,00, ao dr. Emílio Tobia* Mo-
ri.<*%c; de 2i3$50ü, a KoihschiM & C f ! 

Costa ; de 
( iar de São 

j.Paulo ; dc 21 .$425, ao «Ir. Kduardo 
Kielil ; de 3-50$000. ao dr. Joaquim Moii-

! teiro ; de 26:831$010, ao dr . Augiuto 
Cario» da Silva Telles ; de 24:224^140, 
aos engenheiros Davidb & Krtig ; dc 
10:224*184, ao dr. Auyu. to Cario* da 
Silva Telles ; de 4 53f01<, a lierti Gitt 
seppe : de 4543740, a Coruz/.i Pietro 
Paolo ; dc 55$902. a Carl SCumin ; de 
31OJ050, a Garavella Franccaco ; de 
477I0OO, a Julian (.areia : de 2'.»í*125, 
a Josi* Kcçalado ; de 2í8$50>, a l i in-
scppe Ciantra : de 124r: "4 , a |Preda 

_ j João ; de 4.^2: o9,.a Michatil Ostronski: 
. T I de 320$000t a Vieira do* Santos »V Ir-I-.ncaminharam-se ao minialro ua Jua-1 . ^ a .ouj i idn 

tiça os refjUf.rirnentos de Crassi Dionizio ; 
Moretti Fiaminio de Fábio, pedindo 1 

naturalização. 

de (irassi Dionizio e Moretti Krancis- 1 l - 0 0 f 0 0 0 , a Guilherme 
co, pedindo natura l ização—Sim . | 66f036, á Companhia dc 

Conimunicou-be á Secretaria da Fa-
zenda que a professora d. (Jdctte Mar-
<|ttes Ayro»a, removida para a c-cola de 
Pirapor inha, exhibiu o recibo de mate-
rial da escola que deixara, podendo ser 
I aga de seus vencimentos. 

Trati»mittiu-ae á Camara Municipal 
de Cabrçuva a informação prestada pela : 
Camara dc Jundiahy, a respeito da recla-; 
mação feita por aquella corporação sobre 
o facto clesia invadir seu territorio. 

mao ; de ,>:8'>4$4(J0» a diversos fornece-
dores do Tramway da Cantareira ; de 
lb». 1968*0.0, a Ernesto de Castro A 
Como. 

d e c r e t a r i a ( l a A | { ; r i e i i l t n i í t 
Requerimentos deapaciiados : 
0 e José iveite de Barros— < Sim ; • 
de Nasuti Stefano— Indeferido ; 
de Nicola Kucci Indeferido»; 
de Antonio Giannini—«Indeferido : 
de / .crrenncr, Bulov. & Lomp.— In-

Ic feri rio . 

Soiicitou-se do ' crettrio da Fazenda 
a-itor sM;ão para serem recolhidas ao 
The.-oiito a-, importâncias dc 1:0.:3$290 e 
34i$-JOO, provenientes da renda verifica-
da em outubro, t.n Kscola Modelo e no 
Po-to Xootechnico Central. 

Ofticiou-se ao superintendente da São 
Paulo Tramway Ivight and Power, rei-
terando o pedido de resposta á consulta 
-,o">rc preços para illu mi nação dos arra-
baldes da cap.tul; 

ao mesmo, pedindo declarar o nume-
ro de küometros a j»ercorrcr em c tda 
município, na linha de bondes que a 
Companhia pretende construir entre es-
ta capital e S. Bernardo. 

H e c r e t u r i a d a F a z e n d a 
Pagamentos requisitados pela Secre-1 

tar ia do Interior : 
De 317*033, á Companhia de Gaz ; 
de 13"$000, a Laemmert A Corop. ; 
de 100i«j00,ao porteiro da escola com-

plementar de Campinas; 
de 26S*0O, ao Inapector Geral do 

Adeanlamentos : 
I)e 2ü0$000, ao dr. Max Pasaon ; 

3:0004, ao dr . Francisco Homem 
Mello. 

Créditos : de 21:13f>$755, a Lindol 
pho de Mattos Freitas ; dc 1:308S';00V 
ao dr. 1- rancisco Dias Mat t ins , de 
1:841$200. a Rodolpho G. I,ibeck. 

P r e f e i t u r a ^ X u i i l e i p a l 
Acha-se aberta concorrência publica, 

pelo prazo de 30 dias, para a execução 
do serviço de calçamento da rua 21 de 
Abril, entre as ruas do Hippodromo e 
Bresser, auetorisado pela lei n. 876 de 
5 de março da 1906. 

A Directoria de Obras Municipaes foi 
auetorisada a despender até a quantia 
de 500$ rom a execução do serviço de 
conatrucção de um desvio na pedreira 
municipal da Cantareira. 

seguintes paga-Determinaram-se os 
mentos : 

de 1:500$, a João Collino, primeira 
prestação pelo serviço de construcção de 
uaia balsa deatinada ao porto José Fe-
liciano, rm Mtembro e outubro do cor-
roatc anno ; 

de Sia»7=r, i Sociedade U a i t o l la ter-
nacionai Prutectora doa Aaimaea W a d * 
~~Ot de aabreação e 12S7SO d* p, 

[ c a a k n aa araHa* iapoataa e 

<Ie 200$, a JuS') Antonio Pinhr i ro , pe-
lo serviço üc itluminacão da Hcnlia de 
França, cm outubro tindo ; 

de '>(>£ a Vitfo Manutiatio, i*?!o for-
necimento de tijolos para diversa» obras, 
em setembro tindo. 

t*oi expedido titulo ileclaratorio de 
a l i m e n t o de 10 «[., no respectivo < rde-
nado ao • manitense do Matadouro Mu-
nicipal, João Aii^i:sto da Silva I. ina, 
por ter completado 10 annos ile >erviça 
eff?ctivo. 

Siilimetteu-í^ á approv.ição d i Cama-
ra o accordo entabolado c in o I.ondou 
A Jlrazilian l lank, para a tro a d - ter-
reno» iia^ ri.as Álvaro-, Pcnt-ado e 'Jui 
tanda. 

Requerimento* de.-pachados : 
De Júlio l.ucheM, Jos*'- i '.-rreira, Kiui-

lio Soliclti e Kcicliert Irm ,, pc lindo 
approvação de pl.ituas— . . Unccloria 
de Obras Municipaes, ji.ira o» deviil^s 
fins * ; 

de José *le Arrcda Campos, sobre itit* 
posto - "Não teui togar i, que pede porque 
o requerente não participou u o T h e - u-

acqulaiçâo da proprietladc, com, 
determina a lei»; 

de Pasclioal Korgioolli, P^^cboal Rosa, 
Roque Perino e Paachoal Taucilio, pe-
dindo legitimarão de po»se de terreno— 

Indeferido, por se t ra tar de terr noa 
sujeitos a uma questão judicial, cuja ter-
minação a Prefeitura aguarda para utte-
rior deliberação sobre o p- d do fei to. ; 

de Manuel Antonio Rodrigues e Lui» 
Picelli, pedindo prazo para con.truc;ão 
de passeios na rua Or ien te -«Concedo 
novetrta dias ; 

de d. Maria A. de S. C . de Ba r ros 
sobre abertura de rua—- F ica aeceita a 
r u a ; 

tio dr . Júlio Mtclieli, pedindo proro-
gação de prazo—.Sim, pagoa o . emolu-
mentos devidos ; 

de M i r e > de Farias , pediado indem-
nisação—»N'io tem loj . tr o que pede, 
por isso que bon%-e apenas recuo par» 
regularisação do alinhamento»; 

de Antonio Cardoso, pedindo releva-
men'.o de multa; Barros Rne^gcr ék C., 
sobre construcção; e d. Maria da Pareaa 
Silva Telles, pedindo prazo para c a n a 
t ra i r na roa M a t a r a * — » D e ferido »; 

éo Manoel de Sonsa Brandão, pediatf» 
para t e r i a U r 

isaa l i i ii - - • 
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Acliaiu-Hc approvail.is na l í irectoria 
.«o Obra» Muuici|.aei. a «planta» ..prc-.cn-
m i a s pelo» a. a. Ur Cario» Nyuuiaycr • 
Miguel Mar io . 

A ' mesma repartiçSo devem compare-
cer , para onclarcclincnto», o» ar». l lcr-
Btanti I lcyderlch. 

D e l c | ( n r h i FImoíiI 
O sr. delegado liscal do Theaouro nea-

te Estado, rccuinmendou ao »r. conta-
d o r Antonio Carlos Strcib, que dcaliyuc 
do Herviço dcata repartição o 1." cscri-
pturario da Alfândega de Santo», Caro-
lino Vieira do» Santou. 

Kecoiiunciidou-se ao colleetor federal 
de ("açoiidc que providencie no sentido 
do »er completado acu processo de refor-
(o dc fiança, dentro do praso dc quinze 
dia», sob pena de perda daqucllc cargo. 

O ar. delegado liscal recoiniueiidoii 
aoa escrivães federaes dc Campinas e 
YflS, que completem .seu» processos de 
reforço dc tianya, dentro do prazo dc 
q t t u z c dias, aob pcua dc perda daqucl-
íca cargo. 

Foi transferido para a Alfandcga de 
fiantos o erudito dc SOOtOOíi para oceor-
rer ao pagamento da a juda de custas e 
primeiro cBtabclecimento dc tomada de 
sua» conta», que compete ao a judante do 
iaspeetor daquclla Alfandega, br. Theo-
tonio Carlos de Almeida. 

Declarou-se á dircctoria do Tribunal 
de Conta», que foi recolhida íi collecto-
ria federal dc Cruzeiro, pelo sr. Antonio 
Gomes de f igueiredo, procurador da viu-
va do cx-coUector Benedito Pereira da 
Silva, a importância de 16(»$6'>2, do al-
cance verificado no processo dc tomada 
de auas conta». 

O sr. iniuiatro da Fazenda concedeu 
laeução de direitos para o material im-
portado pela Gamara Municipal de Ca-
pivary e destinado ao aiigmcnto do abas» 
tecimcuto <le agua c á const rui rão da 
ffédc dc cxgotto» daquclla cidade. 

P e l o s T r i b u u a o s 

' T r i b u n a l d c J i i n l i y a 
CAMAKA CIVR1, 

Sem/Io ordinária em 'J de novembro de 
1U07 

Presidente, gr. Canuto Saraiva. 
Secretario, ar. L,uis de Araújo. 

PA5SAGKNS 
O Rr. Xavier dc Todedo passou ao s r . 

Iguacio Arruda a eivei 51142 da ca 
pitai. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Pi-
nheiro I . ima a 4325 de Jahoticabal, e 
ao br. Antonio Paulino a ;08(> da ca 
pitai . 

O sr. Pinheiro I . ima ao »r. ilrit. 
Ba-sto» a civcl 4yS4 da capital e ao sr. 
Ferreira F r ança a 5190 da capital. 

O sr. Ferreira França ao sr. Hi ito 
Basto» a 5084 da capital, 514') de Serra 
N e g i a c 5078 de Unnaual. 

O sr. llrito Bastos ao sr. Antônio 
Paulino a 41.04 de Jac irehy,4'J70 de Cam 
pinas, 502G de Santos r. ôDiíh da ca-
pital. 

O sr, Juvenal Malliciros ao sr. Xa 
vier de Toledo, a 4008 dc Ilú, 

O sr. I.piacio Arruda aa sr. Pinheiro 
Iuinia a 4f89 da capital. 

O »r. dr . Procurador (leral do lista-
do deu parecer na appellação cível 
6.252 de Campinas. 

J U L G A M E N T O S 
APFEI.FC'VÇÔR3-CIVIIS 

N. 4.46'». /tu/inrani/a — Appcllautcs, 
dr . Antonio Vieira da Costa Ma- liado e 
sua mulher; appcll.ido-», Jos£ Ventura 
Leme c outros; relator o -.r. Ignaclo 
Arruda. Converteram o julgamento em 
diligencia. 

N. 4%0. Capital — Appellante, João 
Teixeira Pombo, successor de Teixeira 
Corroa c César ; appeliado, KVis Mamos 
relator o sr. Juvenal Mulíiciros. Conver 
teram o julgamento em diligencia. 

K . 5.014. Farina — Appellante, João 
dc Aleida Queiroz; appellniio, Germano 
Grauman; relator o sr. Juvenal Ma-
lliciroK, Negaram provimento. 

N . S.095. Capital — Appellante, d r . 
Cario» Marcondes dc Toledo I.chs.i ; 
appellada, a f a z e n d a do Estado; relator, 
o sr. Augusto Delgado. Negaram pro-
vimento. 

N. 5.151. R. .torto da Uiia VitU — Ap-
pellante, Joaquim Cabral de Vasconcel-
los ; appeliado, Cliristiauo Osorio dc Oli-
veira ; relator o »r. fgnacio Arruda. Ne-
garam provimento. 

N. (.'a/iital—Appellante», conselhei-
ro Bernardo Avelino Gavião Peixoto, Jo-
sé de Sampaio Moreira e os syndicos da 
maHsu fallida de Chrlstiano Wekendoc-
fer ; appeliado, dr . Jo»/i Manuel da Kon-
seca Júnior ; relator o sr. presidente. Jul-
garam deserta a appellação. 

CAMAHAS R E U N I D A S 
IIAI1KAS CORPOS 

N. 1.209. Capital— Paciente, Erneato 
Bischoff. Concederam a ordem impetra-
da afim dc ser o paciente apresentado á 
scs-.ão de 13 do corrente, requisitando-sc 
inforniaçõea ao dr. juiz da primeira va-
ra da capital, citada a parte civcl. 

T r i í t u i i s i l «Io J u i - y 
Pccbidcntc, dr. José Maria liourroiil. 
Promotor publico, dr . Silvio de Cam-

pos. 
Kscrivão, sr. Dia» Batalha. 
Compareceu para ser julgado o r io 

Affonso K. Kolilers, accusado por cri-
me de ferimentos leves. 

Como advogado do réo compareceu o 
dr . Pedro Vicente de Azevedo. 

O conselho licou composto dos sr». 
Nicol iu Schmidt, dr. José Vuono Net-
to, dr . Alberto Cardoso Franco, dr. Kre-
derico Brotero, José Joaquim da Silva 
Barata, Kaymiuido Pessoa de Siqueira 
Campo», dr . Kufiro Tavares, Carlos Au-
gusto Xavier dc Andrade, dr . Wangel 
de Freitas; Francisco Gonçalves Xasci-
mcnto, Avres de Castro e Theophiio da 
Silva. 

O réo foi condemnado no gríio máxi-
mo do artigo .305, por unanimidade de 
volos. 

l ' o i - i i m 
Foi hontem impetrada uma ordem de 

hahtag'* 'trj>ux a favor de Augusto Ivspi-
ridião. 

o dr. juiz da ri1 vara marcou para 
amanhã, no meio-dia, o comparecimento 
do paciente, tendo requisitado informa-
ções do dr. secretario da Justiça e Se-
gurança Publica. 

J i i i / . o F e d e r a l 
1'HIMKIKO OM-ICIO (Cartorio do rtcrivâo 

A arier) 
Narciso Kodriguts, não se eonfor-

mando com a sentença que julgou im 
procedente a acção suinmaria movida 
contra a Fazenda Federal , appellott da 
mesma para o Supremo Tribunal Fede-
ral. 

() dr. Weiii esiait de Queiroz, juiz 
substituto fedeiai, julgou procedente a 
acção ordinaria que Catão Beruardiuo 
ile (Jlivcira e outros empregado» do 
Correio proptizerain contra a Fazenda 
Nacional, paru o flui de condcmiiar a 
mesma a pagar os ordenados que se 
julgam com diieito. 

—X.errenner Kalow A Comp., agen-
tes em Santo.-, da Companhia Xorddeu-
Ncher e I.loyd Breinen, requereram ao 
juiz Icderal, a expedição dc uma car ta 
precatória ao inspector da Alfandcga 
de i jantoi , aíim de não ser consentido 
o desembaraço do carregamento vindo 
no vap r allemão Aac/it)i, sem que os 
1-r'tprietarios. ou coosiirnatarlos. aDre-
seuteui os conlici-imcnto» visados pelos 
requerentes. 

• -O dr . Aquiuo c C-asiro, negou o 
habeafioriniH impetrado a favor de José 
Maria de Sou.sa. 

— Augusto Victorio Merly apresentou 
cm cartório a na defesa por escripto 
tia queixa-crime, que lhe move o nego-
ciante José dos Santos Major. 

— Cumpriu hoje a pena de tres amios 
qu i lhe foi imposta, o réo José Pedro 
Henrique, por pai.s.igetn dc notas fal-
sas na comarca de São Paulo dos Agu 

idos. 

COMMERCIO D E SAO P A U L O DomiMjro, 10 de Novembro de 1907 
SUgunho OFI'IC.10 (Cartorio do rirrfíi/io 

Uaflmta) 
Não »c tendo realisado a inquirição 

dc teAcuiunhas, a requerimento do de-
uunciaHo, Manuel Gonçalves, foi a au-, ,Ma ~lt li. /'MI 
'dlencia adiada para o dia 12 do cor. " 
rente. 

IHFORMAÇOES DIVERSAS 
A H H O c i a ç õ e H 

iirbmio d h n. ai'0f.L0 - llojo, si 1 hora 'Ju tar-
do, nssoinlilifa kwiíI oxtraorüíuaria. 

fiVNIJIf;.\ 10 Dos THAlJAl.llADílf'-MH'IAI.1.» ItOlCOS 
- 1<«mIísoiilioiilfin, rumo nstavn aliuuuciaiia, a 
rouiiino il«?st;i socicJado. 

I*"oraui to!iiij'J:i «Jivcr.it̂  dfliliTuç»"»* • inte 
rn ;s»; parft a c.l;i . .< . a- siui como »l vi'! » u n;ii-
nifio dos' sorio • ii i sivl'-. duus s j.or sumorin, 
ás terços « ü . <|iinita - feira:. 

CBNTJIO ACAliKMI' 0 ON/IÍ l)K A'iOSTO Colitiriuou 
boiiioti) a di.x iissíjo sobro a rrfonna '!>» p.-latu 
lo» do rVn/r». l'"oi mianini«'ni'M»'iijiprovailo 
ronstass»? <lu oi-ia e • olüi-ia.-isn m- .-.<• scutido «o 
rxiiio. sr rondo Alvnnvi Pirnlnudo, a^rud'-
«:ondo o trr lio<>|iodfl<io tão di^iirui.eiitc o rxino. 
- r Imrfi • d.» i<". liranno. ' 

T<'iido havido iMiui.iío im vol;i Im adi.TÍa 
|tarri a jiroxim» se • 10 a projio t « do sr. Jiln u -
do (I.li hin;', no x ninlo <!•• j» !,i- ao •̂c. ii" 
IrdrMvjl a Vf-rlia prrri-.n pura n r> ; : • ' ' • , 
d» Faruldadc do I»:f11• > j• rii»«• i j ! l i .'i . 
Iiildiolhc 

] 'ii in.-ir« .'do o 'Iiíi l-l •: . <•'>;f»Mi!i5 |iara a fdw: 
çflo da n o vi dirrrloivi ('n tiro. 

Nada iu;ii-. luviido a Ira lar. íoi ou-'irada a 

M o v í m c i i t o r c l i ^ i o H o 
C Í/I'U CA Ti roí.ICO 

Semionrin l^ji^ t./tnl i<<i."li li• • i•'»• m, ás fíUo-
r:i- 'ia niiüliã. porititical. jn.r , »:xa. r«>iu:i. 
d I)iiíiri.r J.i- >j> >1 Io, l»i,-j.o dr.sl t •! rom a 
sisb-uri:. •!'• tod 'S ' i1. " - . .di! n.̂ i.s 
rrnl»•-. ã '••mf.idtjnn;-!'» da «:.'I holt •»•-, 
(iui! rij.i i• •"'ii iií"IiniiIi:i<*iiio i. olnilo p.-ira 
a . obnÃ v • «•• lesi» ticos. K à lord . •• 
1(311 DO 7. tíflw. 

t-i 'Ir S. ftn .•//,/„ RoaIÍ i0 O I > i. . - • 
polia •!. .-.•„!. ,ij .1, ... . .. ... da M-. • 
IVir.-i'! i, a • • •(-• !. . ra = i •• i/ . n 
r o ii.i! ara '1<- m. 1'' hor-i . da r t... •. . •, «• .i . •! 
hol ' da tard." j«ro '<•.. ir j. , • ,, ;-.-r- > •• ; t;j , 
do rosllliin'. 

Haverá Uiml» m l»il <» t prouia Io .. fi< ... 
da Ui«--r,'j I - .1 . 

Kl ii hora - hov . i" li n.'- a f. 
1'onT"! l ' '/'• -unf! Win \ . > ai tr: oà "> 

rouipare. . rom para r»'ali.-.-ir rrun >i o--.» 
I lwii»>|r i l ia para íiojo rolil a pi-' •:••«; i da-, .nu . 
tu Confraria do No- a s.-uhor.i • o- . > 

purorhiu 'Ir Santa K/iItiijcnw lio •• 10 
i-orrnnt". f'arfl»i •'< pruneim • orT.-Mvuh e. •.. •<!'••;• 
nos f «lutnrias do priim iro rrnt.ro d'* . i'n mo l i 
paru hia, aos fpiar» so reunirão algumas ai mm . . 
doCoilr^io Stallonl. 

I :s'd filirciwn.iiido n t a rwiioi In i niir. •. no 
ulurua do ral.rr, ,.üo para a - r nion r, . •.••<• 
i-iiio . As nuitririilu . dovoni ser mm» - no ! rr o d,i 
Mniri/ n. iu, on-lu rc .•borào as imV.r.n •,-.•• , ii 
cossarias. 

—Continuain h i i lanlr < ou- orridos o > :tos d<: 
udorarâ». ao SS. .Sarramonlo, ii8S ••• fmi A • 
posso» > que não pii Irrum lfi.'.rr a ado,'. , . . >. .1 1., 
a hora 1'Mrira, n;:o drvrni doixar l i/ol a .1 .: . . 
to o tompo disf.oniv. !. Durarito !• .,•• i-t, '••). po-
rém, deverão ,lar do joelhos ou nr--'.io »-ni p--, 
nunr.), p:i'rotaolo, rom um jotdiio ->•• ei.i • •: . a c 
111'li'o mri.O» MMlIad l , 

II V ü. T do fnrvio 
hro, real: »a---o a le a da I • > 
lios do (-;> llíiia-oo e do . rn ; 

Jnbilru dr. A .>' •(>• l.ovrd- , 
| | dr ílOVfinhrO e |. /riu,,10 p 
do Iii'». a ser relrln idas, r.,„ 
ria> ao üü.1 amiiv ,-rsaM'» «ia ; 
Sonhora do I.onrde-. II io jam 
volivaí rom coiiiinuiihão ^.-ri!, 
uh5. ii<» aliar da 
rarào do Jr.s i-, sta r;ipi!al. 

••. 10 do !iov::i-
mniniilião dos a! 1111-
;n;o da 

' ".011I :iiuain. amanha, 

ia foslas p repara lo-
ípparn.ao do .%'•. -. j 
•no '!•• :'.»<). . ini.-s.ai 

j i H hora.-, da ma 
no Sonlu irio do Go-

A tanlf! s -1 i . Ii I\ •r.i 1."- . 
SS. Sa> rniiiíMilo, > t:•'• i, binli.o '1 
iiliura e soriuão 

A roíunri.i 'lc »'n ' : rrá falta ,.. 
jcirot Ii i «1» IvMivil. . que .... ..i-j,•,,-.-- ! 
ila matriz. 7 >• in.-'.. • Ia iu i: ii i 

A' .-ih.Tia a mi-, -i. <> I'"r" -T,:.',- r-'- '• 
|.::al.paii(.'a «'. •i»'!1"'"1 '' ,.l,..t i-, ',,1. ' 
11 .» im orpor.vlos, au ii tn «tn/ ;-i i. ' 

A lai-'l<; Iiavi-rá r-i no . ouçam solo 
lo <la« l.i<lninhas •!«• N.,. . Sfiiliora, 
Santuário «lo 0>ru.;'n> 1- J.i 
t-t vez, rm pfirU-.uliâi. •I.IVl, prro^ruio- () up-ir.i 
o ro\ 1110. padro -ir. t 1 ... I,rmr. J.-n 
losophia o i: i i.p'ur.1. 110 .-'omm.tr;'» Ma 

U San lo 1'adru |'io .'\ , j.or üi! ilto 1 • 
do 1 i.rronto anuo, ronrodrii . I uma i 
jtfircinl do solo armo. e sete fp;aronl«!ii 
os lieis quu as-i^lirot.i á im-̂ a \.»ti\a 
Senhora du I.- 'iide'- 110 dias II I - • 
coutar do maio 1» < <. 1•i-m'»: am.o . 
de r.K)̂ . •>. l»Ol rs a .. . a -l.r,, i -n : • . ; 
'/<• AoMfl nrnhoru df LmirúVA, rom;...si 
XIII, 011 qualquer O'1'ra ora..-3o a ''1 
approvada pola oyr-' •«. - uma inrli'''/ci 
ria aquelles qno, lendo -•> i lido, seis 
monos, nos rnoneioiindos rv.Ti? io-.. 'oi. 
os devidas disr.osi';ô.---'. a santa conin.u: 

A imntreni •(•• No a S- nnora .'•• I. > 
venera no .Santuário do Corat,'-1" de 

I I l>!?•:'[ -
r / r s pelo 

mus ma quo, 'luranii' anuo-. estev»: ii o 
Hasií-. ; .1.. Ilo->.iri». pin 1. «Idas, eq.. <;ao riiiiii.ircs 1" i "rr-

lV-!e se i" ios li»-. . • ."• oi' [ 1.ração ii" ia o i. Ias f«s Ui> jlllnljl. 
a San ti s vima % ir--i Im.H calada. 

c u r/r o r v A >r c. u l i l o 
F.qrrja Jjyieri n -t 1 h^.rn Un!-' Usa Jt 

Maio n. '.<>. 1'a ior, 1 I-Mnardo ' ' . . 1 > . |»er«-

íiullo e nr^govfio do Kvan^nllio às quartas-loi-
íns.ordoiiiiJítos, ár; 7 e meiu da noite, e on' do-
niiu{í'o-, ás Í1 horas e .'J qiiMU/*. da mui h", I^rola 
D ijiiinienl, «ís 10 e ire qiiicios da manhã, ... «Jo-
nnn;'oi. 

lv,U» .vondo fthtudada. ás quarlas-foirai, a ICpit* 
' ~ >B Jl/ihCá/i 

fífíttíii FfèétfrJiffòiiiKi Alameda dos IiambuMi. 4 
^Puílor, rov. lWâ ino Urano). --CulU» pri>ya-
çfio do l'ivan{<oHiO| nos dorninprÓB, ao moío-.dia e á 
7 horas'da uuito, o á quurta.-: feiras, á 7 lioras du 
'noite. 

Kifrrjü èfrihodiMa. I.ar/o 7 de Setembro. -'Pas-
tor; dr. Volimor).—Culto <• primarão do l^an^clho, 
aos dorninj/ns, ao meio du. e .i. 7 lio:..-, da nvite, 
o ás quartas feiras, ás 7 horas da noite. 

F.<treJ'i lUifiHtta -hu-i dos'Jymbiras n.IiO. CuPo 
.o jirrtíínyfio do Iávuny»dho a . quartas loiro ; r aos 
domingo'., ás 7 horas d;1 noito, « ao- domingos, ao 
maio dia 

Kqrrja EvnngeUca Hua da I,ibeidade. 
; 1'asloi', rrv. Haoken Culto o | ré; ... ... do 
Kvmpollio aos «lomn^os o qtiarlas-lmra a , 7 ho-
ras d-j noite, « aos donuiij-- , aomoio '.'ia. 

HalAo d'- O i l i » < • • o Caotani 
i/alho /'mio entro lin ' .u.o. 1 adultos, j. 1 n . I! ,0 
p o r o u j souhorfl, d. Sara Cooper. Lc-I.» li .1111-
nienl, á i \ horns da taro -, aos domingos 

Anfotinçiio Chrtntii de Moçu*. -l'Nta i:'i! 
<;£.., n i ja v<ldo ô ú rim do Ho ario n \T, . .uli;m 
todus as noites d w ü - ôrs • aMiieh.a, . de-,ti 
na'! ') 'á rdueaeflo ph j m. o da neo-idade. »? aulas no-
riiirnas .1 • inulez, Ir poiiu^U' -', anilimelj.-a, 
ot« r uma sala de ki tui .Ia roniu 1«0 a .so. .a 

Ao dorningos, •'• ' h«i.-i di tardo l.i t .m-r-.ii 
•iii. 1 :.I j b;blÍC0 J.a, • l.j 1, , j . , 1 qu. a qui 
/':. .11 l requentar. 

I l<«2i:( isai l ü c t c o r o l o ^ l c o 
do no\*euibro '1 o : 

li . i . .mr 'ro a U", a 
V hoi• : • mauliã. 1 ;.,.... 

'a lard» . :,.:>, 
j lior.- da noite 'i-- lio ,:.• 0'J7.7 mm. 
"1 ernp.-. j tura OÍ'.HH • • 
I - mprraéura nia> . 
Vento j>rodoniiUiin'r hoi i da • («• I,. 
Ch .- a em víi hu. < s 1:••: 
'l oiitpo «̂ oral, eir •>: 

l ) Í S l ) C I 1 9 U ! ' i ( > ' ' I c z n - ü l t ' l \ ' l • 
r e i j í i 

. 1 • *op;- »-. 

horas Ia 

Insp- • ai 9 

l l o « S p Í t ÍICH 
i'.N 1A . \S V n« AU !i ..,,.'»! V Mo-, :fí,-;.i' . -MI 3 

Iv.isliam cm ::..' .. | o 
l-jitrarani -.-o 
•'•'li iram j:, 
l*'alb: rram o 
I. -;tem em iV kiiü.i.) < •/:, 

I o . d ida > -».-. - ! . • elo 101 .1-- «.... I 
na. de eirunfir. '» de ;•>• , „'.,:, • Ví -lo 
ophtalilioloyia 0 0 oto-rhmo-ln . iif jí"'J I j 

1' - tpphcadn:. ü fio.-p.o;,.. (iii.it. o ieii.i . 
., o; i-a{. ]<• . sendo .'do ai. . . run;. • •• 1 p-que-

( j i.r\ , , -ii,' >» 
I.-I 1. ,,.-. It. J. 

í'm ii ., J horn 
,i ,> i .-,,,. i.i |.el 

v , qu r ln . ii .aí 
.- . d l » • . ,'Xlll. i. • iiti* i r '' l.i.-llto. 

'í-,. .i. , <1 ias, dT 
u , , '. .VIlllO 
|,ni, d c -rr.íli. 

ii • r. , , • IVilr.. 
mi,-.1 •i,j,llll0i 

A | '> . f inaria do 1. . . a . a 
do - .i i o servi.,- . na-
\<rr '. para o II . ;-:'al 

V lo d ! Mondicida .e •• o 
L; 

K.»: i 

\>h b » 
Kor-i 

leL-n 

00 II . a! 

? J ; t ( í k I o i i i o 
I.o Matado .ontem al 

K,'i - i 
!-e jf-llados 

: 1'. 
ipal 

» intestinos 
S n . a i ',, do 

hi.-v.os 2 v í 
ís I boi por m _ • 
t j.or ii .o ca 1 

de1..a <lo CCrií.ibo 

I . . . o p 

\mor po, 

I y o t v i i a s 
:i. . -eral da !,. 

i honi.cm : 

I»BKMi 
4481 

l'RK .1 i« 
1807 

B0838 37'.' 
15103 : 

c.| ,«» 

it- ; m: I 11 
IIUTI 
-..io.;» 
•'HOSO V'H7;M 
ül.'}88 MOII 

ILTil 
I.K l')')J'H 

l 
i 
•'.'.m i 
[)< j! , 

AJ....I . 
_*.' 1.1 c '.171 
'̂ Ts .. S7SO 
11 i ... • 11...:. 
1 1 ' i I lo.-s . 
.'S7iih • -1(77.1 

li,. 
j.iiti . •IWI 
,~<*:si ., S700 . 
ur.r.l » 11 Mil . 
i|,. 'l .. !ti>«l 
_•-.'.,I i. -770 

nKNTlíNAS 
V'.dUl a 2JW00 . . . . 'JJJOOO 
.'.1701 n . . . . WgOOO 
wn n '»ioot) . . » . ÍAĴ quo 
11001 o I (i0t000 
V8701 a "8800 . . . . 20IÕ0U 

Tod ovos nnfuoros lermiuados em 74 tom íi|000. 
» 4 .. TrrktgT.aninm reenhido pftlos apontes ^ oro os do 

Companhia, .Júlio Antunes •!»: Abrou b Comp 

O Í A S I I I I O 
(I-, l.i . .. .'.n<uuiaiii j i,i,ix»r ' iii aiA-, tulioilas 

n t.xj .).• ir, 1 -i d. ojlirc I.'jii'lrov. 
(J II1T. telt» Iil.rill efilnm, . '>m ti I.M.dQU .lei Bi-

v.-r l'la ii Hi.1,1; f,oi J ju líunli o llrusiliiuii .. Im 
lí.nlt liir J.... j . >-.K-l• i • I i lliiijen I Iot.1 •*. *-r. .. e I-
iluitrin Meando a Ifi l - d., toado o l.ni.i Brasl-
In.II.i -.l.niid.i .i 'l.i li i |i.-nn .. -iipji- •. 1. r • - n 
linha •• vi|:'i.-.-.ir"j ii-. i .l.-ii. ii . Ii.-iií. .. j l.-nu du 
I . . . ' 

C.jni estas lixa-, l'..( liaratu os liaieo, os smjs ex-
[ii..|i. m1i , 

A. trauMcçõos iviliuilll dortDlfl 0 .lia l.iram. 
foíui ne ' vii.iu.os ,1" 13 1 m a 3/83 om ImucsV 

(> , ,'T , •; • Ts. ,t,l.,|ii li' , iaiiu- pulo 1-0li 
•l"ii and Bivor 1'lato llank, Bannca Cammarciale 
I .,1o Ura I: - t..-i ... • le- lianli lur Imalseb 
I e. i i- I .,. , •• .1'-'-amliio ao j r,-v 'io IHJli/J. 

A' taxa de 131/8 quo foi a »nin',.il do tanlam. 
I ira J. a a a lit.j:, «slerllO. 

i s— " íí • >.. u .. tvr.>. 
A \. . :.. I . 1,1,, • s ,!, I'.p,|. ' II 1 1I0( 

S> ... .. I, . ., Kl-..' a 1.,., S"- - • • ia r -n liirlti • 

V M.US (tf KO I : -iii' ,s 
lia , „ l ; , : - . ! . It.ll'. • I'. I |.„ 
los. i. o ... 1.1 S. 

í . \ - : . \ , . \ VNItlCAL 
\ (tani.,1 , ! C .i rutvPí . aflir,.-! í, III-

I -"ii.li . 
1'oriz 
II ,inlílli 
liai 
Portunl . 

Uztramo 
.,, ,' l lí ,!;•),, 

II ,,..„ 
11 al j 
I-, i'.-

Vi II T, 
. 1,11 

Vf\'HÍ 

13 1 - a 13 
latril, 1 1/8 a | j 
. , LI)nO I,J .. In 

V, 1. : t:. ; 

. 7,,4 771 

s ra 
1 i "JiJ 

•T |- . s -i i . : i-, 
•... 17 i < .. i. ; i'i. 

\ ' . i l o i ' e t s d a l í ( t l - . ; i 
Foram liooletn nof/oeladoa na Bolsa os aagiUntoa 

itull, 1-1 ' a,.;',. 
3 -i - • íí íoWa PanliiU* l * 
iT, diios.' Uma! idam, a 2838. 
I( a.-ijoi-, .Io liai,' ii f.n.áo. a *>l* 

. -I-.-, .1. ., - I ' . . . a-n» 
Hi dita-, Idom, idam, a '.«S 

i : . | im \ i a i i . i i \ • 
K l i ru i . , , . , , s 

A p o U e c a 
1 ' íc l l l . -1 !,, Wt 
A po l i ' ••- irem - da 

d,,, . 1„ !•,-,., 
Kaipn-.i !, 1 - . 7 
K iup i . • I.IO -1'. '. .' '!• 

Ou va i r .J.; :,'KI l i li 

111.1» 

I, -.. l'l >f 
1.,-lra-, -Ia .;.-iii,-,ia do 

1 ' 
t I u • • 

« 4 

. - . ! 
1 , I , ' -r., . . . r,| ST» 
L- '.Ia ...... . . 'a 

la i. . — ' .8 
Ido... . . C e ira d- li i. i.o — 
! • : . . - -
! . :. 1,1.. . . ..e .1 . , 
' , — •, :. i , . • 

Mo« i ' s -,» 
Ide.n -J-. li • , : I • Iti! • . 

l'r>- - |."J '<• S 
Meie. a .-ii d. ,s 
fde.ii .. 1 Cie ara do 11 
1 l-n,. . ten. i i i: citara Ir | .a -

l.l.a s'I 
I li1'.. • : '. . ity • \ 'al| 
I :. in 1, ei. ,- , .,,- - . [( , 
Idam, da Câmara da Impara :-> • 'jiii 
I l-N I. ,.•:...I-, ia' . it 
f.:.'tll. 1.. i: ;, r ... i/tLú ('.-

ulial J ,.Jí 
M„n, i - - |V i. , _ 
fdiai. :a ' , ., ,, . -la s.,:iu 

C.n./ do Kio Parto (Mg 
Ide,... :. i -I- I..II, • ra . . — 

AO,i'ills Di. UAMC0S 
tlommorLio « Industria 1009 
(.rndlto Iteal, i .arloir. Iivj-O-

tlio.-ario — 
S- Paulo I5« | 
1/lfíUl. a il.l d,as 
Uiua.i di! .S. 1'ui.lo ÍXig 
Idhli. a Ml d as '/.'4 
Comtii Jialu llra.siliano 
Jtuliauo I, I Itraiiile ej 4o •[. 
Induatrial A a M f n u — 

AO.ÍÕI-.S líK COMI'AMIIAS 
Mo(.\.e,:i '"K-lll Vld 
Idoni, .-leu, Vi 'lias 
1'aiilia 

Iam, a M dla i 
M.-lli, i,i,j S. >'aulo 

tldfini. idom, a 3') diax 
Al,l,ii- ' . . a 
Iv I ,|o ArariKjilara 
lloill - , .1 'Jl. .- I 'a lllo 
Vidraria Santa Marina 

I 'II,,i., - ;,,,rl a 
Ma, l ia, Iv-
1'niii, 'i. .,., 1-'|.|, Irirelade 
Me. ai,., a 
I; d»- I erro Honrado 
I-, iii- I i - rr . I iiiiiuiis'! 

3tii| 

IV.» 
Ult 
'JU3UJ 

I' ,ull. ' . ilr ' -1'11-Os 

A r a . - l i ' - e . i i l ' . 10 
Ragisladora .1.- Santos 
doinjiaiil. , lé iitral de Aruia-

'. n.ei.i 
.siltiira, ml. 

Moiuli.j • ,•• 
N. CuuiiniTeial llal'i-1: 

•.fiai, lira 
Iti .'o 

lia-
i... .-ri» de Aruiaxena Oeraaa 
i n ,.,. , , | -m , im • , 
f(.'lili:i.i.,ra 1'atili.la 
Cou,|, 1'ouli ., •!• es. .lo-..'.o 
Kuijir,-.- . I . . - nli* .i,,. 
l-l'-. 

líl.UliNI 11V 
'I.-1' |,li"i, , a 
N .ri - 1'aill, 
.'. I • , I , 
Kmnroaa A1.-.1., , ,• Uigoltoi d 

Itilioir • , l'r.-'.o 
Iieitis'. .• I . i 
•JIi.tii,.! ... .;.;.(„ 

. i a... s . ii veoTi 
Ba., .. i. Cri-nto It al cm I 

Íí.. • „ I . ,1, -.. l'a •: I 

ir..| li,,, 
— ii.» 
— I:,iij 
— XI1$ 
— tuas 

I K * H',| 

10.',t 

-
Oiil 

2F.R,» 

IÍJ» 
L-",« 

1 FI.il 

I" '» 

1IS .1)0, 
l ig. / to ' 
T.-.J 

1„.J 

•rl| 
l-l'ii 

Vil 
IOIO 

i 

I 
iMI M \ i<(i I;.IM\IKHI:IO 

•. la 'í('. ha. 
1 0 . I'--. S o i ' ( . ( . i .1 taua 

MO . IMK.NTO iJi: CKItKAIvS 
Uasf.»" i.aii - ,1,' - I'.-Iiik,, na llè.la ,.i , .-oi 

ria, i,, , , ... ,-r,'.i 
Milliu. ., -a. 
1'eii. 
Arr,,/ 

u [,-.ra s P»1 

fcAIVTOa 
lti->:. ii ;; i v, i l . Ai s 

A H- i • r - i.-i ii-»,o. '.i , -o ».]„ 
rm exportaofio, r.i 5*81*810; «n imposto», 
oIII e tunpilha -, .'>.•:•;• •• 

Café . i'.- -spo' ha do. _'l..íí o cmb;.- a-Jo, 
•Jl .7'') 

Cm .;ii:...slo do :; frs. ronde1; Oi 0'j.'J frote os. 
ISui ! do 1900: 
Hi--- • • ei H j«)Çt4" de p-. ' .ar . i.-so 87 O-,'» a 

.-ji .• . .,.' ii .aram- .•• -̂.."47 
A Al'-*. - .•' r»:n ir i hoje 1 i»i.i/i,$'i.",»;. ,(•;. !.. om 

papel; 81:1'i:4-.",l: n n ouio. .'.7 >-» -oi, 
suíno, 6;270$:>í5; e«»tnnpilhas, S:l0ãf000; sollo do 
verba,89|14b imposto Je telegrapho, Vltyffl) guias, 

: '•:."'. w 
Km . cual d.»ii do ao i) po .. 
Uoii b-1 i 

SANTOS, 9—O sr. inspector da Al-
fa ndcfcti d.'.spachou Iioje os segitintea re-
qucriineutoH : 

12.05^, SAo Paulo Cotnpany, ia-
fornu; o. C'.nipunhia Uócas d* Santos; 
10.2"4, Avelino Siiva e comp.: autoiiao 
o despacho ad-valorem, de accordo, com 
a verili a^ão do sr. Idalino I^eite e A. 
Lop\s, c abrando-se 50 ad-valorera 
( 1025000 ) ; 11.'^70, Antunes dos Santos e 
comp.: junte <J processo; 11.655, A. Al-
vurci Ponteado: nada ha que deferir, ar-
chi-.e-se ; 1 2 . 1 1 J . Ü 6 , Américo .Mar-
tins e comp.: á 1.' .-«ecção; 12.151, A. 
Freire e comp : ideiri; 12.0^51, Avelino 
Silva e como.: deferido tia presença do 
tf Wcrnnr 1 "> 11ll, \ l'VrÍr«> O rfimp.! 
jjr^si^a o d-_.-»pacho ])elo verilicado; 12.070, 
Kugenio dc Arattjo Rosa: informe á 1? 
see<;ão; 11.009, Joãu Bricola e comp.: 
junte o processo do vapor ; 11.911, .í 
Dreyfus »v Fiackfield: dc baixa ; 12.097, 
J . l J . Machado: deferido na presença 
du sr. Paiva ; 10.580, Marcelino de An-
drade; informe a Coiupauiiia Docas de 
Santos, o que consta dos livros cor-
respondentes ao de 1899. 

SANTOS, 9 — Foi aut- r ifada hoje a 
seguinte rc.->t:tuição : 

De 74U240, á Compauhia PauiiaU á i 
Via» Ferreas c Fluviae». 

M a n i l e f i t o d e i m p o r t u ç à o 
Carga, do vapor nacional Quatc*, ••» 

trado ein 8 do corrente. 
l io Rio de Janeiro : 
HeC 12 cs, drogas, a Baruel e c. T S 8 

5 cs. creolina, a José J . Soares. H 3 
cs. cerveja, á ordem. I^etreiro e OjM 63 
volumes velas, a Alberto Cardoso. D 4 
cs. phosphoros, a S . Michel. MM 4 
volumes ferragens, a Martins Moreira • 
c. SSC 5 ditas idem, a Saraiva e Coe-
lho. ívctreiro 1 volume bilhete» dc lote-
ria, a O. J . M. Moigado. Va i 7 cs. 
drogas, a J . Martins. A A SN barris 
idem, a R. M. Guimarães. LA 10 ca. 
idem, a Comenale Volta e c. ACG 15 
fardos atiiagein, a A. C. Gomes. JMM 
209 saceos farinha de trigo, a J . Menu 
Marque. I>[M 28 volumes vela», a J . 
Martins. GN 5 barricas carvão animai, 
a Gonçalves e Neves. G F C 2 volumes 
ferragens e armarinho, a Caldas Filho. 
Cruzeiro 7 cs drogas, a Comena»e Votta. 
IJSeC 10 barricas carvão animal, a llen-
to de Sousa e c. II 25 latas pli. sphuro»# 
a A. Montenegro. L 50 ditas idem, a 
Luis França dos Santos. M 50 dita» 
idem, a Menezes e c. M losango 4 vo-
lumes drogas, a P. Amazonas. Letreiro 
triângulo 2 ditaa idem, a Btruel e c. 
LQeC 2 dita» idein, a L. (.-Mtoiroz e c. 
AS T F 2 ditas idem, a J . Martins. P P 
00 volumes fruetas, a Jiernardino Pa-
trocínio. VCeC 30 cs. chumbo da ca-,a, 
a Viriato Corrêa e c. Luar d ln j s . 77 
volumes velas># a (i. Santos. 

Carga do vapor nacional ( j uanubard, 
entrado cm 9 do corrente. 

L>e Itajahy : 
F 91 saceos a.ssiicar, a Bittencourt e 

Lincoln. J\!NC 0 cs. manteiga, 1 c. car-
ne, KNC-RL 1« sacco.-. araruta , 34 cs. 
manteiga, 4 cs. lingüiça, (JliC-RP 20 
cs. manteiga, 2 cs. banha , 3 cs. carne, 
a Victor Iireithaupt e c. OC-B 18 cs. 
manteiga, a A. Trominel e c. AK 12 
cs manteiga, a Joaquim da Costa Pe-
reira. 

De S. Francisco: 
MG 72 barricas camarão, a José Fran-

cisco Pinheiro. 

K x | t o r ( « < l o r e » 
Hol.a -ão dos -xpor!adorei «fiio pa.;aral» diroiloi 

na Altand-:-. I ont. ai 
1 bi-vdyr Wide.A C. 
liai U in & C. 

O mrsmos, t'r.S 
(j. W. Knnor 

, <js ni.•sinos, l'rs. 
U-arb'.r--a k 

()• mesmos, fr.s. 
No imann Orpp A' C, 
No rk A C. 

I ) I r -Fonseca St G. 
Os mrsrnes. li s 

Mi -haolson W r i - h l ÍC C. 
O . me^uio-, l r . . 

Mail.a (b rquinba A 
O- mesmos, frr. 

Mil I*»i«41i i ' "i rlx>ui k C. 
O-. Hir-mos, IV-. 

I^e \ y Álvaro A 'I 
Os mesmos, frs . 

Carraresi 4 C. 
Os mesmos, l i s . 

Rom :- r A 
O iri—ino, f r - . 

I-ü- Martmeli A a 
Os mr.-inoi, i r . . 

Sr.himidt A Trosl 
Os meamos, frs . 

i ra/ Jaiiinr.auu 
.1 Klaum..' 
P r i leii o F. Silva 

•í inenio, frs . 
Aü.orlo Kn -mauu 

mesmo, !! •>. 
Zerronner linlow A C. 
.1. Doneiix 
Kaul Velloso 
1' Arna/onas 
h vers /% 
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7 45'JIOÜ.I 

J.OÜO 
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7 470 
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M o v l u i e i i í o d a P o r t a « ! • 
H u u t o * 

KniraOiii: 
Iii a 9 
lie I'>a -•!.;, -om H lí'»s do vifl^-m, o vapor um» 

. i•.•-•.-aI 'níon-il»ara. de :t'JV ton.dadas, rartfa. varios< . •>.': :i "io a H. M. (luiniarârs, 
Va a .nal 'i i inabara, >ni vários üeij':ro», 

para .. II." .'a 
• - r -í Caldcrou, >111 rafó, para Mov 

Vork 
'•-.;• . r i S n -.(jiK.i.ame, rom-aÇ^, para Lon-
Va;.-tr in l̂ez (àasile;>'jrth. em la-lro, para tíahm. 
Vapor a.i - a , I- ir,.i, . .m - ale, para Trioslo. 
liespac ha dos : 
Va; - «r '-. o-,..; ., . oiu \aio. gêneros, para 

I N D I C A D O R 
M é d i c o s # 

Dr . Alvaa d» L i a » 
I)» Universidade do 1'aris. rir. da Hone!' 

torlugtie/H «í da ^aiita Casa. bî p. molesli.i 
gtir .̂anla, uouhor.us. vin.s iii manas <• pai 

tos.^-Iíesidi-neM, rua do I'om HeOn, n. V.' 
WiiLMiliorio, rua do S. Houlo n. o0 A da -, I 
i i / v . 'lidupimiio n. .01 _ 

' S r . E d u a r d o Oaimarfies 
Di.HCii.ulo (J-. I'.hai rol '• I Jiilioi •, e «.-jna I'-i 

•or du vaculdado 'lo ltio, coro pratica do l'.-> 
rini KSjpecialidado : trulamonU> dns .nob stias 
tliathoartsa, nervosas o do appai.l u ; 

festivo—Fsyr̂ h|»tlionipja.—-fUm Barao do Iln 
petinm^a u 77. CpnsuilaH,'aas H a- lo da 
manhã o do 1 ás \ da tarde. Tcleplioir 
1151 

Dr . A. F e r r e i r a da Cast i lho 

Dr. E r a s m o do Amara l 
Espr'.i.alisI,i «iii -yphilis, ino-ost .1 , it.a p.d-

le n do i-onr" abelludo. Consultorio, rua «Ir 
S/.Ucnto ii. \'i, às V? horas. Resulrnrjn, mu 
l>. Vnridb.ua u. T»7. Tolepho.ie n. v'0ü. 

D r . 9 a u l d» Avilas Mobv1' . . inlnrn.au, ^'hihtiras. d,i p»dh 
Hervo>a • ( d iní.aiioia. f.onsultorio, lar̂ jo d.» 
Sfaf).s»nro ii 1 1 , • 1 'l i lrphono u. I,IV 
Blil»j'ieii ia, III.i l amandarrt n. . X. 

Dr. F rauo iaca L a r » y a 
Medico operador o partuiro. Iv po. a Idade 

da.t nenhum# e /.aríois Oon.sulbjrio, 
jua Mnrechal lieodoro n. :;-U, d" 1 a ! ho-
pOia • llcdOrnr>a, rnw Ypiranefa n I '. 

Dr . Ar t i i u r Moadonça 
.HofCdenci.i, roa i.ciir.i.l .lard III n. <'.."». 

f ^iillonoo laboialono de mirroai opia ch-
ia travesiMi du Srt, ii (sobrado., -do mmo-
ãs .'1 hora» da tarde. 

Dr. Bub iSo Moira 
Clinica medica; chrfo do servn;o do rbni' 

da 8antü Casa. Residoucia, rua das 1'ahm 
ras n. 0. Cousullorio, rua de s. Hento n. 'ir. 
do 1 as 'uoru.s. Telof»houe n. YK 

D r . A. Fa ja rdo 
Clinica medira.—iloi.-ultoiio, rua do Com-

niorcio. 4-H. Rosidon. a. rua do Vpir.m 
« . THnphone, I'.». 

Dr . Ajrmm N s t t o 
Moléstias do wuhoras, cirurgia o partos. 

Consultorio, rua do Conimon io n. í It. Itrsi-
alameda Barão do Rira. i-aba n Mi. 

Telopbone n. 'f.tt 
' ,. S o b a r t o O o a s s Caldao 

l-.spciilist.i moléstias .0- . ria noas. — 
CttiMultono, rua da Uaitai.da n 1 sobrado. 
Con-íiiltas do Lí ás \ horas da üirdo Kosiden-
eia, rua Major Qnedmho n. õ Con - da. í.oi 
Ttfl»phonw, 10». v ^ 

O dr . Ja rab«i ro Coata 
Kapocialiata nas moléstias dos olhos, ou-

Oidos, íjarpaiiii o narw, com lou^a prálwa 
nos hospiiaos ao Rerlim, Vienun, 1'aris e 
Itfindres, dá consultas de 1 ás 4 da tarde, 
•as so^nindas, quartas, sextas o sabhado*,' 
ao n. 0 da rr.it do Cotiimer. io. Residem ia, 
06, alunoda ll.;rào 'le Rirar-iralia. Telej.ho-
r ^ IS I 

Dr. A. Laia do mõffõ 
Mmdiro opera lor, <aruî iáo do il.«-pitai de 

MfittrtnordiH. Consultas, rua do Coumiofcia 
a de 1 hora ás I. Residência, rua dns I*al-
•fcirss o. :i l oiophow . fflflP 

D*. B u m do Miram d» 
Moléstias dos ofhmt, n w fio , na ri: e fjar-

CÍOi espec ialista d- Pari- r V ifUM, »ea* 
da Acaderma de Mo.lr» u a <tr»r;piiIo do 

noteT^k »;ubsta Aí oura Brasil. Consultorio, rua 
Biruta, 3, <1.. O Ás i fl.s. l'-u ri. raa Fi -
giuiitoa. H. Ial^rt.,1. 

Advogndcs—. tire. Ttayhaal A. 
Sumjinio Vidal, Jowi Amadeu 
Ceaar e C k m a r a I>oiiea 
I li. i.ra-' , 
X>rs. r e d r o £o Tcl . cio e Joaé 

Tcrroa <1. Ol ivt i ra 
Mii.l., , s.-ii 1,1. r <|.. a I.a>'i 

a... - . , - . . fI. i, . . ,. -,.,: railo. 
U í s Aiitouin K iü . i r o iloa S a n t ó i , 

Ea t .T i .m da Alinuid», Oabrial 
Riboirc des Smi toa « J o i o Yau-
lo Corrs i* d . Oliveira. 
.\'tv".„ . i , ai mim ' ^ rililun" á ma Jo 

V. Beata n. '.1 (ubnde). 

AT.VAKG C A I T E L L O 
I Il.l li'i! \ i . IIls.N I I I \ 

K u dr S. K . n t o n. 1 8 - S o b r a l . 
., i -...i. i'-i.-|,i. '!i- . i m 

Luiu Oom.a 
Ciniru. l.il,i -ia A .'a Iral.allias '-II, 

..,,-,",,.s jir.'vian.'-.ilií , oulru, la.t.>. o ua-
ranl.-l.is l'.s|,..'lali.la.l" i*ni i .r.irK.a ,' |,n» 
lllfflcllliina. rfsilliinrla. lua 
ili- > 11,.rito ii 71Í 
Cl inica cirnrffiCB-dimtaria—Ama-

deu Uil ieiro e J o s é A i f i m da 
A g u i a r . 

Clrurgiõ.—lenliataa.—CoBawtaa, .Ias s a» 
i Ia lar'lí>. — ftua > l'..-!,i,i. "A. si.br.i 1.» 
- fanlo. 

E d u a r d o Silva 
('.ii li ri l..|iti • , • ,., -r t,, I u I i ,-u<' i d io 

,lo {>lmrti,.« ,a. fa/ liflo. ", l, ,l,nllii>s sn.i 
• lor <• r„u. j,r,*sl,.,'.i. lámsult,,i-iü. lar̂ ,» ,la 
Mm.iri,-nr l, i. I. ,t, í <!,. m iul,a ás 5 la 
tarilr. 

H . Aaberb i . 
Ciriirn,a.i ilenti.sla. M.ilrsti.s- <la 1.,' a 

ronsl.lla. '• Oi>.-t-H,,--.'.--•llMI ,1,; I.,rDl.i V.» 

SECÇAO NEUTRA 

A. T l a i r a do Curra lko Cirurjria e rtiob-»m vi». •íontiora - 1 ...t,-ulto-
m>et rua de S. Hor»t.o o. I í Kf ,i.lon< m. rua 
b Ypivatî n n. ti 

*do em Meev-nurim r na . comarca» 
•ha» e noTnboaal de Justiça. Rm-1 e perante e Jmtj 

Ao e x m o . s r . i r . s e c r e t a r i o 
d a J u s t i ç a e 

A o P u b l i c o 
Não pretendia mais voltar 4 im 

prensa para occupar-mc da pessoa 
do celebcrrimo indivíduo Francisco 
Leite Machado, o que, tio emtanto 
sou forçado a fazer, em virtude de 
continuarem as suas per-ieguições 
contra a ininlia pessoa. 

Antes, porém, de entrar no as 
sumpto, que me traz novamente pe-
rante o e rmo. sr. dr. secretario da 
Justiça e o publico desta cidade, é 
necessário dizer (o que uão fiz nos 
meus artigos passado*; qual o mo-
tivo que determinou a malqueren-
ça, a raiva, o grande odio, a sede 
de vingança, emtim, do sr. F ran-
cisco Incite Machado, contra mim. 

Ora, ninguém ignora, que du> 
ran te todo o infeliz tempo, de tão 
tfisto recordação, em que o sr. 
Franciaco Leite Machado exerceu 
o cargo de delegado de pulici*, vi-
veu amasiado, no bairro de San-
t 'Anna , com Geraldina de Sousa, 
filha de Avelino de Sonsa, que 
pactuava eom eaae acto escandalo-
so, praticado om sua própria caaa 
• á vista do todo o mando ! 

sobrinha, mostre.i-me contrariado 
com tal procedimento, grandemente 
immoral. 

Foi duhi, então, que nasceu a 
c >lcra contra mim da parte do sr. 
Francisco í.cite, que nunca mais 
perdeu occasião de me perseguir. 

Os tempos correram «\ graças á 
Divina Providencia, Chico Leite, 
como (t mais conhecido, foi demit-
tido (por incapaz e má íigura) de 
delegado de policia desta cidade, 
em cujo cargo se1 revelou sempre 
de tuna incapacidade e ignorância 
a toda prova. 

Mas, como tem e!le grande paira 
pelo petinacho de regulo da poli-
cia, não se envergonhou em ter de 
p a s s a r d a atila para a ram/aUia e , 
porisso, empeuhoti-se de tal ma-
neira com os seus companheiros 
poiitico*, que conseguiu, afinai, a 
custo, a r ran ja r a sua nomeação 
para o logar dc primeiro suppien-
te do delegado. 

Investido desse cargo, o sr. Chi-
co Leite teve, agora, ensejo de 
prender-me por mais lima vez, no 
dia G do corrente, conforme passo 
a expor, chamando para o facto a 
atteução do exmo. sr. dr. secreta-
rio da Justiça e Segurança Publica 
do Estado. 

No dia acima referido, achava-me 
em minha rcsidencia, no bairro 
dos Pinheiros, quando, bu*t;iute 
surprehendido, fui intimado, por 
um soldado, ('.) a ir depòr perante a 
autoridade policial. 

Apesar de ter a consciência tran. 
quifla, oceorreu-mc logo ao pensa-
mento a Mia de <̂ uc ia ser victi-
ma de uma nova perseguição. 

E, de facto, não me enganava . 
O meu antigo algoz n i o se havia 

e5-iuccido de mim. 
Abandonei o meu negocio, con-

tra minha vontade, indo immedla-
tamente ácadéa . 

Ali chegado, fui recolhido ao 
TRINCO, onde perman-ci preso, in-
corumunicavel, durante tres h<-ras. 

Compareceu depois o sr. Fran-
cisco Leite Machado, que mandou, 
na minha presença, o seu escrivão 
fazer a leitura de tima denuncia, 
dirigida ao exmo. sr. dr. secreta-
rio da Justiça, contra o sr. dr . Car-
los de Vasconcellos Júnior , illu-tre 
delegado de policia, desta cidade, e 
na qual via-ae urn nome figurando 
corno o denunciante. 

Foi, então, que, cheio deesp.mto 
e admiração, vim a saber do que 
se tratava e que o inquérito aberto 
para apurar a verdade dos factos, 
era presidido pelo mau tidagal ini-
migo Chico Leite, visto o actual 
delegado não poder servir. 

Protestei, sem perda de tempo, 
«Hegando uada saber a respeito do 
que acabava de ter eonhecimento 
e não »er eu • autor da denuncia, 
dada contra a pessoa do dr. Vas-
concellos Júnior, de f u e m nã» 
guardo prevenção, nem rcaentimea-
%o algum. 

íleivoviiiiente do meu nome, por-
quanto, nem Ielra e nem asAigna-
tura eram do meu próprio pu-
nho. 

O tabellião, v . J Miragaia, 
confirmou a minha n . ativa, de-
clarando, per íiia vez, que não re-
conhecia como verdadeira, isto <5, 
como não sendo minha a, letra e a 
a.ssignatura contidas no ofticio-de-
nuncia. 

Deante disso, que restava fa-
ser o sr. supplente do delegado, se 
fo-.s r um homem sensato, critério-o 
c correcto no cu tiprimento de seus 
deveres .' 

— Pol o cm liberdade—responde-
rão todos aqucT.es iiue me lêm, in-
clusive o sr. dr. chefe da Segu-
rança Publica. 

No emtanto, não foi i.»so O que 
poz em pratica o cidadão Chico 
Leite. 

Dan.Io provas de que o>1io velho 
>71 lo canr.a, ordenou, após ineu in-
terrogatório, que eu recolhi-
do 't eaxovia, onde fiquei durante 
toda a noite, •/> sendo posto em 
liberdade no d ;a seguinte, pelas 
nove horas da manhã. 

Fica, portanto, provado que o 
indivíduo Chico Leite não pode, 
por fôrma alguma, exercer qualquer 
car<.;o publico, com especialidade, o 
de autoridade policiai, porque além 
dc ser um homem cotihecidamentc 
immoral, ó, também, rancoroso e 
vingativo, dando, somo..- que pode, 
expansão ás suas paixões baixas e 
mesquinhas. 

Pois, então, julga o sr. Fran-
cisco Leite Machado, na sua san-
ta ('/ iiigenuidado, que a popula-
ção inteira de.ste município, por 
ventura, desconhece as suas proe-
Za.t ? 

Se asMin pensa, está muitíssimo 
enganado. 

Não ficou es e typo, ha bem pou-
co tempo, desmascarado aos olhos 
do publico, com relação á publica-
rão que mandou fazer, num jornal 
de S. Paulo, contra o seu sobrinho 
Ismael Monteiro ? 

Não ficaram todos sabendo que 
| elle 6 amigo desleal / 

Deixou alguém de ficar sabando 
que esse indivíduo £ incapaz de 
assumir a responsabilidade de seus 
actos o que foi buscar em sua fa-
zenda um dos seus nervi '^3 para 
assignar o artigo verrinoso contra 
o *eu alludido parente ? 

De tudo i>so o po/o sabe minu-
ciosamente. 

I 'or isso. sr. Francisco Leite Ma* 
charlo, queira recolher-se a sua re-
conhecida iu>ign.fi( anciã. 

Deixe de an lar arrotando hones-
tidade, e <:e querer, a toda força, 
pa>.-.ar por sab;o e fazer os outro* 
de burros. 

Caao sej.t preciso, ainda voltarei 
á imprensa, o que é muüo prová-
vel» por ter ». s. me ameaçado de1 

prisão, eu ascrevesse artigos aos 
Jomaoo. 

P f i i i a o , também, • i a é i f i d o » 

Chie J pie, no caso de que-
rer replicar-m deixe cal i i ra mas-
cara da hypocri >i i e tenha a hom-
bridade precisa para respousubili-
sar os -.•us artigos com a as^i^ua-
tura <!e s.-u porco nome. 

S. Jo-é dos t.ampos, 8 de no-
vembro de r.'u7. 
Fka.NCI <> K'nriwir',1 I S !>!'. AIV v o. 

Ao i»k. t 

Sabei 
no dia 
apresen 
contra 

Serra 
ÍI;-:I i. i>A S 

11Í.ICA 
js, de fonte 

pr. »xim 

N u ç r u 
")K< .l KANÇA í ' L' -

uspeita, .pie 
' 1, do pn.ximo passado, fora 
tada a v. exa. uma queixa 
o dr. delegado de poli ia 

desta cidade, st-. João Uaptista de 
Athayde, em a fpial, o queixoso 
trouxe ao vosso conhecimento fa-
ctos de tal gi.ividade, que não po-
dem, de modo algum, li :ar im-
punes. Ate o pre.ieute, que >(• sai-
ba, providencia alguma foi tomada 
no sen'ido .e serem, o> fartos ar-
guidos, illucidados. Não attinain s 
com a demora. 'Jitererá v. exa. 
silenciar obre o caso? Não cre-
mos. A correoc.lo e energia < j:n 
que v. exa. se t tn sabido manter 
ua adminiatração da policia, são 
garantias de que tai não ac dará. 

Todavia, a demora tem provoca-
do Conm.entari-is que cumpre a v. 
exa. fazer c.dar. Para is.»o s<'> ve-
mos um meio : tour-r conhecimen-
to d.i qu :i' , mandando apurar 
verdade do» factos . istijçar a au. 
toridade rclaps i, uma vez verifica 
da a sua culpabilidade. 

E ' o que aguarda a 
Opinião publica 

Serra Negra 
1907. 

sa-, foi-lhe imposta a prisão de .r«> 
iias de cadéa. Foi injusta e, por 
esse motivo, envergonhado, dascr-
tou, deixando-me na mi etia com 
meus quatro lilhos. 

Como se está vendo, eise cabo 
manda oí outro* para o logar (pie 
deve ser occupado por !>. 

L.ites fact .s prc-.sam de ser veri-
ficados, para tranqüilidade daquclles 
que estão nob a direcção des^e in-
juato, 

S ã j Paulo, 9 de novembro de 
19U7. 

MaKIA RITA DU M \'l To 

D H . 
A n t o n i o i \ d c C a m a r g o 
CJiiurgia em veral; gynerolo-

gia, part ' h e vias urinaria-». 
C« usuítorio : — Iiua S. Ll«nio 

n. '2õ— Altos da J'rogaria do 
Leão*. 

Co mrío-clia . a 3 lio ras 
íie-i.lcntia : — Ala me-J.i , I s 

HambiiH n. 

Urnà agradavel surpresa 
« I.ima (Perii), 1 du feve-

rciro dc lsltu. 
•i III'"" Sn rs. 

« Orando fui a mintia surproia 
ao receljor o contoudo do sou bo-
nito coflro-inho Dental. I"deli-
ciu-io o porfumo do Dontol; o 
fr.-x-oi- '|ii'- deixa na liocca ox-
(|iii.iiíu. Afliaiiro lhes i)ii(i ó filo o 
|u-oferido 'I" todos os .Jr-ntilVicioa 
(|U0 tonlio experimentado. 

a .Podem V. S"* estar certos que 
empr. iMi-ei tn.los os meus ...sforrns 
pura propagai o Uii 'o ijnanio elle 
Ino .-'• mir apreciado. K, |,or 
ininlia parto, lia de ser elle - -mpre 
u produeto de ininlia prodil» . ' ÍIO. 

a Queiram acc.iltar SS. .. 
prote-tos do meu prufundo re-
conheciniento. 

A A - i g n a d o : M . RKSTREPO, m a -
gistrado, em I.ima 1'eni, » 

dc novembro do 

A o s r . i - o m m u n i l H i i t e tlu 
p o l i c i a d o F N I a d o 

Venho,por meio, rccl.miar .. 
v. a., pc.ltado-ll.e providencia-, con-
tra o pe-siiu , p, ct-iliinento do calj-j 
comuiai.ü.ii.te do dcat^caixieuto dc 
Kio d a . Pedras. 

iii" nui homem qt.c i i jo se 4.. .10 
ri-.peito, que o seu cari^o existe, t a -
t r i ' ^ a i i d - v aos vícios .la embria-
guez e ju<o, paaaaodo noite e dia 
sem Iifcai a menor importancia ao 
ij ie lhe rompeir. A mulher, coni 1 
quei i viva anta.iiiiio, pasaa i s ida 
ittteira p í l j a ruas, -dando eacanda-
loa e, »e.;iludo se enculca, h cila 
quer., dá <>rdem ao deataca.ueato. 

K foi (K>r 1 ausa de mentiras jier-
•eraaa. trauiadaa por e v ^ casal iu 
di^t.o, q le o soldado P c l r o dc tal 
eateve pr-.*o, p«I.> lou^u esp-.ço d-.- -o 
dia., .simplesmente porque prol.ibiu 
que a tal romu andanta entras*- uo 
quart . l , querendo trao.ft .rmal.o em 
ho*p«4ar-.a. 

Como I*e<iro outro, tem soffrrdo 
caati^os, que o ar. cominandaote 
da íorya publica não conaentcria, 
ac man 'UiK proceder a uma syn-
Jücancia. 

Meu marido, Manuel t iomes da 
Silreiea, t .mbam foi r i c t i m . deaaa 
M M c a t * 4 mm M M par te , fai-

4 i . i i ip i in l i ia 1 ' i i t i l i s l i i iii- S e -
ü t i r o s 

SKl,:. S( CIAI,. K.'\ DIK. .TA, 2-', 
,'iOBH VI,O 

l'e 1 do corrente até ea t . Inia, 
e-l» Companhia rea.i-"., 1 -.-^iir»-. 
d i elevada itoiuma dc. • 
7 . 7 1 ) 0 : 4 7 0 ^ 0 1 1 0 r í l s , .'c 
mo-strando assim a coutiai.v i iu,-
u-p.r.i a . ccinniorcio e ao pu 

blico. 
Os «couros realisidos f.or e . t a 

coiup.ifil.ia am l»i ..tezes . a.tingi-
ram a resp.òt. ivsl somtna de o t n-
<a o oit) mil no ccento* e »»t-,,ta 
a oito conto, e du/ . nt ,s t. s asen-
ta m 1 r« U. 

"leu o a d i mstall da por eata 
Companhia a sua •e.- .ão d . a^^-u-i 
ro. d . \ 'd >, as opc raçõi-e A l'<- tiiia 
conatitaeiu uma pron.esaa ae^ura : 
do que ellrt aVan ara do pa:,ii<o 1 
ni'is:i a coniianç» quu t . iu di-p n-
s u i o a o s s. guiws mar tiuios o ter-
re»tre«, 

Iuformaçr.r., pro«pe toa e todos 
os egclarcscini'nto» aoe interressa-
ilo-, ' rua liireita, 2'.', . ubrad i. 

». I'a íio. J l de outubro d. 1:10?. 

I ) r . W . ( i o n l o n 
^ p c t - i s , medico-operador 
e partoiro. Con tultorio, rua 
de S. Bento n. .ii ItobradoX 
de 2 Co. 4 Ja tarde. Te iepbw 
dc, 102.1, 1<e8id»ncia, Ala-
meda do.' liam'jus n. 1, ata 
.ij J i.oras do uiaoliá e de-
pois das 4 da tarde. Tcle-
pliono u. Itil. 

\ 
9 

t 

l 

Sn R W RESTRtPO 
Na verdad.i o Denlol (a^-ua, 

p;i-ta e pó ó um dentifricio sobo-
ranami nte antlceptico o cotn um 
cheirei aíradabilis<imn. 

Creado ennfornie os trabalhos 
de Pa-tetir. elle destroe todos os 
micróbios ruins da bocca : impede 
e ( ura rom certeza a carie dos 
dente; , as ififlamniaçòos das Een-
givas >• as doi ni.H- da irargarita. 
l.m (i.iB, - dias, dá nina brilhante 
al«uia aos dentes e destro" o 
lanar.1. Klle deixa oa b,> ra uma 
sens içko de frescura deliciosa que 
dura liastante tempo. 

l'.,-t 1 puro em a!t'Oilã,> fio dente, 
calma in«tantan< iimente a» mais 
vi-d'.ntas raiva» de dente- 3 

Xt t l i i i t 1 ' a u l i s t u 
ASSI-.Mllt.K \ i.KKAr. f-;\XKAOHUINAKiA 

hão convi la-ios om sr.s. soctb» a 
au reunirem no dia 17 do corrente, 
. 111 • -sem! . tt na sádbeociaIa 
á m a lõ de Novembro d. D, A 1 
l.ora d:' tarde, .tiro de tratar-ie -le 
assu" 1 ( to ur„'(.,..lc c que vina o in-
teresse da asso, inção. 

S. Paulo, ü 1 ...fioveuil.ro de 1;"07-

.1 Dircctoria 

U M V . M K L > . 
I )r. Df.sidcrio Stapler 

Ex-.ubstituto da l'oly lini-
ca (-r.il ,. rn Vienna 

1.X-. befü dr- , linica dos 1 i t 
pituea. O p e r a . l o r — 111..-
I c h I i a i s ( l c H c . i l . o r a n 

Cousultorio 
1:1'A a DE 1TAPETINIKOA.M 

l •<• l mi hora* ' ' a tiirde 
Ti I.I.I HO-.,., 140" 

. a 
1 

I ! 

i '.ü)'dr"À'.'i K W 

. S o c i e d a d e l { e c r c a t i v a S . U. . r 
t i n h o 

Convi.lar..-se todos os irmãos des 
ta i.t.l institui.;'10 a comparecer, 
na - do le.ta sociedade, se*nn,la-
leita, II Io c . r renie . p a r . elegur 
a n .va dircctoria, no s . t t> ..obre, 
a rua da Coc-or tia n. L 

I'ede-*e vir . om os ra. ectivou 
diploma» 

O secr. tar io, 
Ania 

DH. SKXIOl t 
r>I N 'i . STA - A M KRIC A NO 

Rua S. Bento, 51 

U n a i l i i r » r r i a r i r a s 
C âsr.i cm p n c í i dias com o mao 

do 

Taicobóro de Assis 
Form»la do dr. .s YL y/O MA IA, 

fUstlH< fo rliie-lfjf ém 
Maternidade 4* 8. Vmnfo 

«—Cocipletamente i f t o ã « t é r « -

<> doutor J «,-'• Ia; ia Bourroul, jai* 
de d.r<:i'o da 2' vara civcl e 
comme;...al, com juri-,dicção na 
capital de S. 1'au o 
l aço s i Ser a s que o pr»*-»eiite 

! •• Mal virem, que, por parte «J# 
I J i i .uim I-criian ie» i ' oto, no* au-

to-. d< for«4a n ;. a espoliativa, qite 
o mesmo i»;ovi a I-'ran i^;o r*ít/n-
teir» Franca, me Í>A dirigi i t a pe-
tição do teor seguinte : I.iiiio. sr. 
dr . Jui/. d»* litro:to -!a 1' vara. 
Di/ Jajrpi im l-"ei' and Pin o, ' jue, 
tendo sol frido um rsbulbo em 
teriaes d» su i propiedade, r s lmf ro 
esse lev.id'» a ei feito Frarit»»-
co Monteiro França, o/tn interven-
ção da p< Ii' ii. acontece qtie, Vrn-
«!o o - ippürante propost> contra o 
esbmbador a e m p e t e n í e ac^ào 
de f< r^a n »va esf»oiiativa, correu a 
a< <#ão o-» fcetis devidos termos» len-
do a me»ma sido julgada proce-
dente, e o suppíicado cond«-mnaA> 
a fazer entr* ifa doa rnateriaes « k 
bulhaúo» e a pa^ar os damnov • 
prejuizos causados ao stipplicaate, 
c >m e-»aa violência, c >n«oante fo-
rem liquidados na cxecuçio. Otm. | 
tendo o supplicante f»em ftti 
receios qnc o suppiicado 

i 
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rial empregado na aonatrucffto rc 
presente impor tnuda raporior a 
40:0üü$000 (quarenta conto» de réis 
• do 20:000^00(1, rospectivaniun 
te a 30 de janeiro de lflOü, a a con 
clueno o entrega doa olirus ; a 3.", 
• 4.», n 5.», a ti . ' e 7.» prortações 
quoeerSo ORURCS, renpoctivauiento. 
n 30 do jonoiro de 1910, 1:>11, 1911?, 
1913 o 1914, com os jurOB dc 10 o o 
(do/, por cento) contados nobre ua fi 
ultimas prestações. 

No con'f.icto oolelirado entro a 
Cornara e o constructor, «orão in-
cluídas as demais condieções com 
muna a contruc os denua natureza, 
c 'mo penalidades c casas do rosei-
s."o. 

ADUBOS CHIMIGOS fui furtar-ac ao justo pagamento ' 4a indamaiaafio, a que foi con-tfejunado, quar a suppticaate pro-testar, come de facto protesta, con-tra qualquer asto ationalorío ou dc imposição de encargos ou oaus reses, com que o suppücado tenha, ou venha a ter, sobre as suas pro-orledados, e bens inoveis, visto co-t o taea actoa serão considerados aullos, e dc aenluim cffeito, visto aereiu praticados cm fraude da im-
mluente execução do siipplicante. 
Aa-im, para que terceiros, que por 
ventura tenham intervindo ou pos-
sam intervir cm tacs negociações, 
u,m possam allegar ignorância ou 
bóa fií, requer o suppUcantc que 
seja o seu protesto lavrado, por tei-
mo, t . uòo do mesmo o supplicautc 
intimado e publicado pela itnprcn-
ta, para eu. tins da lei. Nestes ter-
mos. J . esta aos autos. E . l i . Mer-
cê. S. Paulo, 8 dc novembro de 
ll)Q7. Joaquim Fernandes Pinto. 1'. 
P . A. lioes Nobio. (Estava devi-
damente soltada,) Nada mais em 
dita petição a qual, me sendo apre-
sentada, ticlla proferi o despacho 
do teor seguinte: J . Sim. São 
Paulo, 9 de novembro de 1907. 
Uouifou'.. Nada mais ciu dito 
despacho, p. r be.n do qual foi la-
vrado o termo do protesto do teor 
segui'.iic : Piolesto—Aos uove dias 
do mo.: dc novembro de mil uove-
cci.t.-s I- s-Hc, no. ta cidade de São 
Paulo, no Fórum, compareceu Joa-
quim Fernandes Pinto, c disse, nos 
termos de sua petição retro, a qual 
tica la: .-tido parte mtegranie deste, 
preto:,! i, como de facto protes 
tado tem contra qttacsquer vendas 
ou imi'Osiç"cs de ônus reaes. que 
!•••» d- .edor I rancisJO Mciitciro 
França possa ter lançado ou ve-
nha lançar sobre seus bens, quer 
moveis quer immovcis, visto como 
tacs vendas ou encargos serão jul-
gado . por nu lios, por serem cm frau-
de dc i iiuiiiientc cxeciiç o tio pru-

• testar.te contra o referido França, 
confotitie sentença nestes autos. l>c 
como assim o disse, assigna com as 
testemunhas. F.u, Thcodoro de Oli 
vtir i. escrivão escrevi. J-.aquIm , 

'Fernandes Pinto. FiuiicisO ' l lrauco 
Ortoga. Uencdicto Jo»í da Costa 1 

Neves. Nada mais cm dite termo e j 
1W.'.-J> S!:i ^VíSlC. i m ^ M í f -
ciji t . l , inandoi oxpetiir o presente 
cdi".al, <;ue s e r i atlixado e pullica-
ilo na forma da l.ci. São Paulo, 9 
de novembro dc 1907. Eu, Evaristo 
l*.stcv. Júnior, escrevciite, escrevi. . 
Eu, Thcodoro de Oliveira, escrivão, i 
o :' crevo.— Jmc Maria liounou!. i 

Os agricultores progressitas omprogam todos adubos chiniuos para fertilisnr as suas 
t e r r a s . 

Só c o m o e m p r e g o dc adubos chlmlfos eo consegue resultado remuuerador na agri-
cultura. O diulieiro applicado cm adubos rliindcos produz lucros uiniorea do que qualquer 
outro emprego. 

l i s t a v e r d a d e é a t t e s t a d a p o r to l o s quo sc d e d i c a m ú a g r i c u l t u r a m o d e r u a e r ac iona l . 
O a g r i c u l t o r i n t e l l i g e n t o d e v o e s tuda i ' o a s s u i n p t o i i d u l i a ç R o d o s o l o e c h e c a r á á conel t is i io 
d e q u e a a d u b a ç ã o r a c i o n a l só se luz p o r m e i o do» a d u b o s c h i m i c o s . 

Cs únicos aj.outcs d o Itaiisyutiical. S t n s s f u r t , Allemanita—Itmg^ciiiniiii, P e r e i r a A: 
C o i u p . . l iü t d» M f n t i d e g a , K i o d c J a i i a t r n . caixa postai, 5( '»(i—tòm B i n i p r e e m depos i to : 

Superpliosplnito com 'M o o do a i ! o phosplioiico toluvel em Agaiu 
Salitre do Cliiíi com 10 o o d • :<zoto. 
Clilorurolo «io pjta-n-o o >ni .' 0, ú o o de potássio. 
Sulpliato do ] otaesio com jt> o o do potássio. 
Sul potas.fico rum ,'í0 o o dc p tassio 
Fecoria Tiionins i: m llj o o do ácido pliospl:orici solúvel om ácido citrico. 

Sulphuto dc tiiiiino:i'tt • com :5,I o o dc azuto. 
Mistura de M o o de :.«X» pliosplioriuo, fi °o do anoto, U',5 o o de potássio 
Min: tu a do •> 1,2 i.c: lo jjiospht r:eo, U l/J o/o do SE jto, 10 o. o de potuSiio 
l'oro ntugons garanti iau. 

R i v o í m i i c i i i - i i : t i ' . ! . « a d . i s >.t<.' i v w r h -um d i i v c t u s «In I S u r o p u p n r i i q i i u l -
«jiic-i- p o r t o d o I S i f . - i l . 

E x t r a c ç O e s p u b l i c a s s o b a í i s e a l i s a ç ã o d o « O V E » ! * © n : » 3 : i i v i i 

I l U I P â QU»' tem deposito no THESOMtO lEUUltAL de 5()():ü()llí 
UnlvH • * • • paru a gurautia de seus premioi • • • • 

Representantes em todo o L'sla to de S. Paulo 

S&uben G u i m a r ã e s <& 0 . 
R u a 15 d e « o v e m b r o , 6 - B C a i w p o s t a l , 6 1 7 

Ainanllã S a b b a d o 2 3 do n o v e m b r o Amanhã 

ru r a garantia du asBigniitn a do 
contrncio o sua execução, os pro 
ponenlos farão u caução do 9:000 
ua thesonrnria du tumnrn, podon.io 
levantal-a o lonstrit tor de?de qi:c 
»o \ er.lique que o m.iterial empre-
endo ., tingo o valor de 20:0305090. 

Y 
Na secretaria dn inteiideucia a 

planta o o orçament i podem ser 
e.Miminados pelo i in ten s-adon. 

As propostas deverão vir em cai-
tas íooliiidas com o coiiipeleiito ta-
lão do deposito íoito. 

l ' a r a sc onciu ile to.los miuidei 
i lx . r ctíie lio lo^.ir ,1o co£tumo c 
publicar pela imprensa loca! e na 
da capital do Fst ido. 

lai, Joaquim do C.uuar^o Barro», 
« ictniio, o i-Hoiovi.—u!:ú, 20 do 

outubro de 1907.— At ti.-i.i AiloUfu 
rh Campo* firasil. 

For 4 3 0 3 0 Fo r 2 $ 0 0 3 

Grande sorteio - S a b b a d o , 1 0 «le n o v e m b r o 

l ü i i i z p r e m i o * s , |> >«• ^ y l o o o 

l-;m todos os bilhetes cujas <Nlracçõe«se raa ' i ."m au« "abbados, offerec8:aa3 n to los 03 
amigos que no iiohhj bnteão comprarem u:u bilhot» inteirj , um talão, qtie eortea lo com a 
centena do prGiuio uncor, terá direito a um valioso o artislico brinde fornecido pula üiaijr 
ci sa de joiaa do i vasil de WOKMS 1UM V O S . C A S A M1CIIKL, á ' r u a 13 do Noveaibro 11. 23 o 
que so acbu esposto nesta : i ( j ; e i i o i a K ' o r : i l . 

y l T T E J Í Ç A O - S c n l o m i i i i í c d - i f e p r e s - . - u t i i n t c s d a s I . i t o i i im 
F c d e r a c » neste l i s t a d o , o que pedimos uo liri ;irem t o d j j os podidos pais ho noi oí 
t]ue mclhorm vantagens offereccm ar.s srs. c.uuljistai. 

C o u d i ç S e s d e v e n d a s , t a b e l i a s d e c o u i i t i i s s õ e s l i s t a s d i a r i a s e m a i s 
p r o p a g a n d a s , p o d i d o s a 

Ruben Guimarães & C. 
A f l c n t e s g e r a s s e ú n i c o s r e v r e s s n t a n t e s f i a s J L . o t o r i s t s d a 

C a p i t a l F e a e r a i 

e m K 6 ( 7 S . P A S J L Q 

C o m p l e t o 

f f ^ ^ s o r t i m e n t o d o s 

^ ú l t i m o s \ T Í 

modelos d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m i 

f» n Ç 4 r n 

Antonio Bio . oa com nuu ica a o 
comiuevc o d a la i r a .a c tio iu-
to . io r d» E s t ^ . o ;;cr 
ça do sr. ju i ' . da Tara comuiei'-
cial foi h o m o l o £ i U a concordata 
a c ; e i í f t y l o b j s . í s c r a i o r o s , l i -
. a n ' o por tan to , cie a »o empos-
sacio vlca sev.K bons • om ner iaes 
e cot t t iuuando com o s c u i v n o de 
negocio. Outroüini . rr.ie iti i c^quo] 
couferi t i ao sen aini^o o viajante,^ 
• r . MalacUia? Ma tcon i«s. pro-
c í r a ç l ? bnetan hj yc r j a 

^ ATTYjIv-T» Ti IO SC A 

Jkii» { i / l i ü l i i - i ' ; 
A abaixo-jts Manada declaiM quci 

ve. do 1 á bra- Sara (.ii.aibcrg o teu 
boteviuim, aito á rua Vpa .ng '. 1?. { 
(í », livro o de8L»uii'ara<;ado do qual** 
(juor ônus: qucia . ü^ar prejii-, 
dicailo, qu -ira apresentar-se, t u • n •• 
so d>j 3 dias, quo tá.ia i-ali-feito,* 
sendo legal. 

í"'. Paulo, U de 11 've.ubiO do 1 >07. 
TniiK: - \ Aki. i ..•> ; i: . >mvk:xa 

< • w.or José Maria Bouiroui, juir. 
i'.e direito da segunda vara cível 
desta comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que o porteiro dos au-
ili«oriosv J«'ãu Ferreira de Oliveira 
(.•«una, iri de trazer a publico pre-
i:ão d venda e a r rematarão , a 
quem maiíj der e maior lan«;o of-
fereci r. no dia 29 do corrente, ao 

v.ia, á i-orta do eiiilicio do 
Jbinu, . á rua Onze de Agosto, ai^ 
ti^,.i rua do «Juartel, numero 23, o 
imtuovcl seguinte, pertencente :.o 
niouic inventariado doa íinaciub 
Xulmi:a Marcondes César e Gabriel 
Vrancisco da Silva, para pa^-a. 
mento do i>.tssivo, custas e itup>.<s-
tos, a saber : uma caba sita á rua 
Benjamim de oliveira, numero 75, 
íre^iu1 a do Braz, desta capital, 
co». u:r, ' i» rta e uma jaiRÜa <'.e 
frente, tendo comiuoclos e cozinha 
forrad-- > c a -oalhadcs, medindo 4 
íiieli » e 4u centímetros dc í i -ü te , 
1 v i 1 ínetn-s e 10 eentimetros á -
iundos. coberta dc telhas nacionacs, 
tendo como depcudencia unia la-
trina e tanque, c nf rontando de 
uni lad » com Francisco de Paula 
Camara, por outro lado com Joa-
quim Flamengo dc Freitas c pelvs 
fundos com pessoa ignorada, ava-
liada pela quant ia de 3:0u0£000. 1. 
para que chegue ao conhecimcnti 
de todos, mandei expedir o presen-
te edital, que será afíixado e pu-
blicado na forma da lei. S. Paulo, 
fc de novembro de 1907. l .u , Ma-
nuel Reboti^as da Silva, a judante, 
o escrevi. F eu, Cliiuaco l e.-a; de 
Oliveira, escrivão, o subscrevi.— 
Jos<: Maria Jiourroul-

Januar io Loure i ro 
R m d e S . B e n t o , 1 6 - Caixa Postai, 71 

• • S Ã O P A U L O o 

Eu, ni :'ixo ii3sÍKim I ' .leelur: :Í9 
praças de S. Paulo, S:i>ito» o 1:io. q :e, 
teu lo asaemiudo n gerencia <ic mi-
iih i i ii^.i comi:i> rcial o n .laçar ,iv. 
B) dia 1 0 do novembro co corr. u-
le mo/.. !icai.is.:u valor, para lo'o-» 
o i olíoilo.-', a | r cur.'• o p , r iu:m 
passado a Joaqi:i:n ca ~i:\a Oli-
voira, durante a minha atiünncia. 

Ja.-areliy, 6 d e n o v e m b r o d o l ! " ' T . 

A n t o n i o d a 8it ,vaOi,ivi i a . l-í - S PlLli 

li UL j l / Í ap 
•V 4 Í J Ü J S W t a u a f i K S S M S 

Sãs FsuIq Baüway Í V 4 m 
rAKADA NO ÜirroÓHOlIO Sn 1.LA 1S mmm G r a n d e o í t i c i n a ô e rosturas g n o n f e c ç õ e s 

rhEÇOSKAZOAVEIS 
V e s t i d o s ] ) R i a s e n h o r a s e m e n i n a s 

c f rneommin ^t furo yualgifi !•• •»• •' interior 1 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

[ENRIQUE BAMBERG- ^ o. üímu ea -
b . P A U L O ! 

í h © < > ® o ® < d 

Kciii:e.indo-s. Illppo ir no u 
graude pura ii\ da í >r :a piiui:- a «• 11 
liomena. • m A dal.i d I" d ' No-
votíi' ro, esta i ^tincu ínni correr 
ne-si din trens espiei • j ; sr.i o 
i ran-poi t i de p.is-u^c ,o- ente- S, 
1'au'o, líra/. e o Hipp dr • o. d 13 
im 15 minuto , desilo < lioraa da 
is:, nliã a:ó 1 . ia da t r.lo. 

r ivços din p.i-K.i^ciK dc iJa c 
voli.1- IS003, om 1." cl.-tne. 

S u p e r i n t e n d e n b t a , P a u l o , G d ^ 
nivembio de 1 7. 

I )t:posilo p e n i i à -
n r n t e in .s t \ j i u s 
l l S f í l ' s 

I - t t ' \ i . i ] i ' . ' íto iica» 
l-:i de expo: ,i vcudâ 
viu i .ov t v j o do lum-
| - l idas | :.r.i 10, e 
o2 vt-liií, t i d i - u u i i u d o 
B | icoa? wt i t t s e I [4 
o' ncoc i t a p e d i d o s p o r 
no so i n t e r i i o >Jio. 

A u a d i n f i . ã o é d e 
•"«< lioras. 

AGEKGÍA m L O T E R I A S 
1>IC 

O l i v e i r a F l i h o & C 
( F I L I A L ) 

IU, Rua jjíiinze de K8veiiíÍ!roí 2U 
2'tlephone, 38á Cm'a do ('orr. io n.'iiS 

C a s a m t i l r i / — i t u u ilt» O u v i d o r n . 5 0 — l t i o 

A m a n h ã — 1 5 : 0 Õ C * $ 0 0 0 — A m a n h ã 
r o í 2 9 0 0 0 r o ? . ü $ o o 3 

SABBADO 23—" jO CONTOS p o r 4$000 
K m 1 0 d e n o v c n i h r u = li j n v m i o ü «le 

p e r 4 5 = 1 Q O : O O O ^ O O Q — P c i . 

IOii i i I «lt- d e / o n I n o 

A V 1 6 3 = F t r a a lo te r ia de .iOQ OOO : s i i . u i m o s 
a Cl. b i l l ie tss bx a rcos cciupir.Jot. cia u. •«.. c a j a a « a , t -
verem o rciimo f n i l í o 2-. prêmio 

A . T T E n s T Q J S . 0 ! ! 
J L E Í A M ! ^ L f i l A M t 

S i t a casa d »trib«e por .-ua conta snaU 10 a de prcmlot 
nas l<»tci*i:»^ I c d e r a c N . 

Paga cs l i i l h c i c M I i i í u i c o m c n prados l i , qu-» tiva-
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

K o d o b r o quando a terminação do c prêmio* 
ÍC'1 egnal ! I 

Dão-se 10 ®/0 de desconto c as vantagens acima descripta» 
í»ts seus agentes. 

21 k, Rua Quinze lie Novembro, 27-A 

^ t ^ - i v i v L . ' J w m * . 

a r a a « i n i s t l u e y à o <lo 
T l i e u n i . M i i i i i c - ip i i l «Ic-

.1 a l i i>. PtüPHM MM3 
A »l t ist*l 1 Í' JU'0IU''Ihi —1*111 -

n i ü i i a r 
Cuia i jmpleia dae m e:-iias das 

\ ias r-epiratoriit • coino : bi .n hi'.. 
p '.euu.onia, tisic , :.ryn^r'.te, astliuui.. 
escarros wan.tre -o?, efc. 

0 peitoral ^ a l . a v i ' a s p .s-ue tuna 
acção anti*. acillaç inuit accentua-
da e, usa o no- catarrl.oi bio d . o 
pulmi'D:\reâ, o il..en c es le p./u. o 
tempo exjer imenta giandes melho 
rae s-.uuMas de ! r jvv cura. 

A ti*i a pulmonar encontra no 
peit ral Salvavidas o auti-laciliar 
e "onico pulmonar requisitado pela 
sca cura rapida e t a r a n ' i l a . 

M'i,t-s attesta loa i c.i.selham o 
pt.it-ra Sai .a as ;.os do^nt -s a-
man lo o o salvador da 1> m.mi adc. 

Vende-se e n t jdas ;•.. » • ara a» irs 
e drogarias o n < o nventor 

j . FÍGL!0,1Í 
11.11 A i .KANHE 6. 1'Al'L -

ü c. ad o major Aucusto Affonso 
de Campos Krnsi, intemleiite 
Munici i t ! desta cidade do .'ahú, 

E. S. Ben to . 43, 

í h ç . f«- . . ijue esta em ccn.or-
reiui i pu :ioa | eio pias > de UJ 
dias -lesta data a coiiítrucção do 
th-. t i i inuijicip.il desta c: !ade. EL-EGfRlL-rúADE 

c ilieaiio ucMl coustruido de ac. 
tórd com a planta e oi \au.ento do 
arrhltecto dr . Samuel das Xeves, 
Hão i odendo a qu.mt A a despender 
ser supe r io r a 1 jtxiU, 

Canos de madeira pa? 
o> MKi.n-)ia:s r i a no, 

' .xposiv^o d o I"aris < m !'.'(Mi. 
a r a u t i d o . l 'rc--taçõe-s s e m a a -

iJU M U N D i » , 
-> p i a n o • Kl'l 
J e 1 ."i n i a r c o -

«SY.STEMA i: \CI-: i>H >Ri ]'rivil«'t;iiul» pcln i>ali-n<«_- 11. {7-
' iuatro aunos de e l p r r i e n - ; a t r , -'cinoni.tr.id i 

re:i. os . .mo» -d" madeira solir-"1 o» de ferro, vanlaf.-i, tes av»-!s «pie « s toriiao: cm tiulo r.iperinips a j-ste.*1 

IV -ain o c-talogn - oin ntt<- ttidos h s f.-oric-a-.iti j. 

i i f i u i a o o s i,u 
Kí{ 1 j i a u o A Camara 'jlnicn-se n p.icnr o 

preço do theutro < 111 sete preica-
ções: a ! . ' dc SOOjOSOOO a .il de 
juii.o ce VjO>, uma V12 que o mau-

V I C I V E L XAVIER DA SILVEIRA 
Engenhe i ros Imlns t r iacs 

C a s a f t m ^ a í l a e m 

nua S. Cento, 
26 

8 . B A I L O 

G A A ^ O P H O l V K i 
l.eei(iiuô  a i i i e i i i a n o ü < 0 1 . 1 M i i l \ 

Hão os mais ap>rfet' (tu o< < mm» êoHd' . A preços 
no f> m e -V tüd .o 

6 0 S , 9 ú S , 1 5 0 S . 1 5 O j , 2 5 0 3 e 5 0 3 3 

N o v i d a d e s e m - n s — O D K O X - V K T O R 
Jltptrforto sr.f l 'o iU ihnt.es XAC/it.XA ES 

I ( i rn i i i l a d o d r . V. [ , . | . \ IMM> 
M a r i v i ü i o s o p r - j i a r a d o p u r a m u i j q :et a t f - . c ç õ . s i ' o r o a 

r » c a b e l h i d o . K x t i r . ^ u e coiBi.Ict . iuc. j to a u - p a , Wu c r o í C t r o 
c a b c I J o < io |>ouco trrtipo. 

F I M L A S K M ^ l L A ^ O a ^ S 

| { n « d r N. l !« ' i i lo . ^ti K m f r o n l e á c a s a N a t l i a n 

" C a s a S t a n d a r a " 

C A I U D a 4 - Ü l ' i „ i u V . I O V i e P f t A f c ^ 
P a l a c s t e B r i c c o i a — S . P a a i a c « M i r - J . ^ 



O O M M E R C I O D E B A O P A U L O - y - D o m i n g o , 1 0 de N o v e m b r o de 1 9 0 7 

O s b f e t â s i h o s 

Houleiu, peto lüo. doa * o m i » 
na 171. 

1'AIIA AMANHÃ 
P u l p i l c n «l.i l ^ i i u r i - . t c l a 

a» loloria.s de S. Paulo «fio au tnai* 
acreditadas c «oiranlidan 

i Unira* nu» imbuía todos o s hwiis prmuios n«>m o menor 
D E 6 C O 1 V T O 

I f i iM - /,>!• i í ; M ! ; I < " < » . ( . u j i n t a - I ' I ' : I H A 
Jtotrcrçilu (ta uraude e iio^nlnr loteria—Premia maior 

jm „ tf% A l i n e i d i f i é i — C u r a a ^onorrhía chronica c recente ».• suas consequ- -n:ias. 
< ^sii*<lomiii«« — Cura Urnae», brouchites, dores no jie-ito, costas e lad ^ . 
C a r d i i H f a i d o ^ — C u r a moléstia» do coração e hcmorrhoidas flueni« s. 
C à v | > s i i i i i ISr«iHÍlfeii í-*e—Kacili t . i a dendiçâo n tonifica .«s crianç s. 
B c / . o r i i i í i - Cura a febre intermiltcaitc < .« ou male tasi. 

s ; j l i n ; i Cura o. previne a t< s coqueluche. 
C_?©ii*»oI;«ri»líi —Cura a tuberculose j-ulmonar, cm primeiro e segundos yraus. 
Hí i i i í i*» » ;y Aborta a iv/luenza e cura coustipa-.ao com lebre, to.->s»* c dores no corpo. 
< '. 'Il i c íi A i n c i i c a n a — K<".'iilai'isa av. e v a c aç'"es e combate o in' ommodos cai conse-

qucn i . i d-' purgantes. 
H a n u i*' í H s — C u r a syphiiis, 1 vinjiiia'i .mo, i iieumatismo syphiiitico c moie.stias da 

pclle < « ouro cabellt do. 
1 0 f H s c n < ' i : . H c n e d u C !»;< Cura don-s d • dentes e ouvidos em ~ minutos, 
i > u ; * r t i i iw--Tônico rrronxtiluinle. Cura ncrrast l ienia, anemia, racliitismo, dyspcpsia e 

todos Os incoiumodos do appart lh'» digestivo. 
H n i i U M t l i i i a — C u r a a asthuia hereditai ia c adquirida com dv pnéa ou falta de ar. 
V i 1 i i l i n i; 111 -Restabelece a potência viril aos doi.s . 
H a i i i i H o : e s — C u r a a len«-\-p-h£a fl< re • br. acas , « arac 'er isada por corrimcntos da va-

ffiua. 
I>oloi ' i I i>I*j«—Auxilia o parto, ombate .u> colit as uterinas e mai-. ^ymptomaü das par-

turlente^. 
I t a l h a m o d e a r i l i c u Cura {fdpes, «• »ntus . -s. írieir s unhas -morava la«. 
O l c o d e f i c a d o d e h a c a U i í i u - í b .í o rrp<trador. C-.ntra anemia, falta de sangue 

e desapp» tite, pall z. m !;jr« /.a, rachi isino fraqueza orçanira . 
Os }ncft<ca»:enro > arma sfío acou- (Unidos /telos mnd os liomoo/>aiha*1 acontpa 

nhado» do wodo dc se ir ar* ' frrton " no- a marca re<j( hud i Civi anjo c>-
ro:itJ 'o uma ; guia. C'unir 'o om t/s imita^es. 
I Xt.r? ! \ \1 - ,!• AS MAIS FV!«,!-. VIT JVTOMMUNDNS \)\ HoMMOtMTIIIA !-M Ti'. I I HA . I'í-

r.Uf.AS, TAKM:TT! I- í.r.OHt I O • PKI-/.0 ' A • 'A ' I 

5 - A — R u a F S o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 
R I O D B J A N E I R O 

-IjIIVLEJXXXA. C A R D O S O 003VL3 
A vencia aüs principaes úrogar ias e pharmatias i a apitai e i!o interior do Estado òe 8. Paulo 

S C n o J a « I W A k Q - C ! A f i A I W ^ I I . f e k S h v k 1 3 i 

l i i í h l o i n t e i r o 0 ^ 0 0 0 

P a l p i t e s d o ! V l a l a e 1 i l í i « 

A l l i m n S u t i v u i n 
fcspcifico para abortar e 

curar a hi/í\i nza, conslipaçõe$, 
tos8f.fi,' orjurhir/' ', f ebrub e todas 
a> moléstias provenientes de 
resfriamento. D legamo AL-
lyf M leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
marias o em casa do - fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
K l A 

Ma nhul Flori mu l'i>olo, õ A 
KIO I»!'. JANKIKO 

w é m ' 

FILIA L : - R U A S . B E N T O N . 7 5 - A - S . P A E O 
Matriz:—24, llusi Sete <!e Sctomhro Hio de Janeiro 

CaMuk- compras: 11 , Boulcvard (UiTcmplc—MRiS 

Ura mio sorlimento de guarria-rhuvnx, .inmbrinhas r benga-
las. JiirniilMlavelmente é u casa que mulo wrix barato f i/ne 
tem o melhor surti.uexto. 

P r . D c s i n g o i J a g n a r i b e 
Ue 1.* >le Aguit-i a 30 <i* abril 

de 1 >H. '1 ratameutu <i" uiolu»tiua 
C.iia cmliriajjuo/. • 

liibilos •. . . (O.i. 
O Institui o tum niu serviço com-

pleto de l iuctrotlierapU i hjrdro-
iherapU gyiimagtica. 

A ( liniCi iu- poiT-JJ ad quiulu»-
feirai uo 'n-^odi.*. 

I lodo» oi dias de 9 á* 10 e do 1 
2 liorj», c n epto itoo »>bb»lM • 

í iloníinyjM 

m m $ F G H A T A C A D O £ A V A R E J O 

A . R e v e l , T h i e r s & C 
a » • • ÉMir iB-ã— j r r f i r i - n i É r ~" r l i i ^ã l i f •^^ a i i i ^•^ ' i 

Â p s i i Gera! das Lo erias ii S^piíai redrai 

Aa Fh .iaj do Dr. Ayer curaa 
ijspepsia, prisão de ventre, (lorn 
Út cabeça o doença do estorna^ 
4 o finado " á ' j i intustinoa. 

A i i ' ü u i a j (Ja.tharticu <'.•> Dr. 

É
Ayur sào p^r ío i ta . 

| meBte livres da 

g •.nela:; venecosas. 
Os iní í r .d le t i t . j j d® 

composiçíío a i o pura^ 
m<mt« v e ( ; e t a e s , 

eonsoqaontemente podem se r mi« 
n ú t r a d a a na c e r t e s a do que náa 
prejudicam a saudu, ' j i>a;a o tu j ã j t 
receio, a c r i a n ç a s d a mais t en ra 
idade. ívü-j a g t a d a v e i i ao paladar , 
por Rerera a s ucarada", e a nua 
Bcg&o é produ'iiuji branda eíiicaz-
B e n t e . 

Os seus effeitort nunca originam 
eólica excep lo como f onaequeDcia 
natura l da r iUçao ou iuflan.inação 
do ventre , e ainda assim operam 
muito mais Bauvernenté do qu* 
qua l i r . - r ..-gativo ordinário. 

C.-ta» iun<lada «ra 1881 p ios »c tn»? j ) rop r i a t av io i 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U S GOHP. 
(àrande loteria (Iraiide loteria 

S a b b a d o p r o x i m o 
a 1 ' K K J U o s I»I<: 

F O R 4 5 0 0 0 
Já ao achaaa & venda oa b i l h c r a pn .n a. O H i S D K ti I X 

T R A O . . ! . I ! I i a U L O x J B U I>0 NATAI . 

1'xtKn'i: '> cm Ul de dezeml n de 1U07,—.Muito brevn publicitreinos I 
o itnportunLo phmo dcami í'íj1juh:iI loleri». 0 

A priifercncl» para a rotnpra <lo bilhetes desta grande loteria g| 
rlrvo ner la ia, por todo.i oa motivou, a esta mitiga o acreditada H 
A(iK.M'IA (JKHAU f ; 

1'NlUA dl-a (j e tom lud '.h - a probabilid.idoH de vi-n ler o :'!an- Bj 
i l p p n raio, l ' M ( A : 0 
"J^J jl n Oh peiiidoa serão Batisf.'itOi com a máxima pon 

% ' tualidade ; fs ta oiiereee uns sri. cambistas e f í 
v.MitlM.lotuM vumniwi^i t não escdid iu . por oiurna ugenciaa. fí 
. A g o n i e s í ío rae . s d u C. d e L o t e r i a s N u i d o n u c s d o l l r a s i l m 

J ú l i o t r A r n r s ? e A b r s u & (1. £ 
3 R . X J J L . D I R E j r - 1 , 3 9 - 5 , PâlÜi £ 

CAIXA DO CO&ÜEIO, U 

sco UKvr.fPivKr—Ara.los de Av< 
l i scos—(. ira les «lentes sei noa 

— Sy^adciras « ci ifadeir; 
-hlua . '!.< vai iox tjpou í̂ a- - ' 

r a o p r e p a r o d o 

• ' Q u t a l a t a 

U o s r o l l ^ U L 

l < r A C T O I s T - A X i 

L U I Z B I P I E S B 

20, 22, nt I M t a k ú B f l H Í k i a - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 ? 

q u a r t o s s n o b l l l a í l o s 
Diaria, 5SOOO; por mez, 1 1 0 S 0 0 0 at<5 1 6 0 S 0 0 0 ; 

externa, 7 0 $ 0 0 0 

% f ^ J Pedf-fie ao dr. Adulpbo .Spubn, 
agúmenaor, allenuo, ou a guem 
tiver noticiaa curUs dello, «v. ,if 
h j ct. ra>ili<o l ima, ieai lente ei>i| 

| 
Arara^nai* n a 1 a j o parn l 
deiro ou acl'inl re :;,li;nr:.i 'o mes ' 
mo Atlolpho Spo! :i, S 

s. r » u ; . > j 

^ K O E E l U D A f c 
m inalfi effl-....: n -.•<.. > ront.-a 
IEN6IA DE FUERZA8 ESfiOí/' El 
»iç iâLSiitÚàc* I . " - . L L . í 

> 1 rro Bravüti rec>rinnd.**«i.'> por tn !i,i o M •., 
t-.i- ve itr--. Víto •(!> '<»• J riirx. Da cm p icotei 
V I Q O Í ^ , r C P Ç A , •••>'..: 

3o ae vendo em & • u >• Pifulr •: 
ÜppotHo : 2.11), ímií» í r\tn'.f>:í l'-. A EO TENS E MENINOS 

© * • . > « • © 

e ü í d b d l e o i m e a t o n o s e u g e n e . r o 

B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 
n s r . A . C A 3 A B O F I L H A 

m ii v 
l ü C i l i ; X l J 1 73 S i 1 T 3 

ACKNíTA DF. TODAS AS 1.0'lTIÜA 
H o j e 9 ú e n o v . 

Q O < ^ O <> O -tP O T i - O - O <*> 

V p ^ D A D I i r i 2 F . i s i e c ; a 2 j f 5 a i ! f e s p h a j w ^ 

0 b Ô M DArULL í t i C M Í l M i p r e m i a d a s c c m ^ 

# FABRICANTES E IMPORTADORES I . H h ^ ^ Í T » 

ü - ! . : 3 3 a s ; : r r . a • o u r s n a > ^ 

s x u w i s i c ã e s d e i » , ^ a - j j o o S , • 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete in «Iro, 3 6 $ Qna. 'rA?e9iò o 1$ 

(>.i bili.ft» nara < ata iinportaatf o cxtraorüin. ria iloto-
ri:i j i se acham .t ' einl:*. 

1 á !-e vant.ij. ü»i <nmniÍHião a » : rn. n^eutea «lo ititoriiír. 
Toúor, cs pe' idos dtvem ser dirig-idoj r.o 

Centro Loterico 
A g e n c i a a e t o ü a s a s l o t e r i a s 

Kl \ l »0 I t O S A K I I » . i A L \ ( KTK ! í i . ! M ( H , \ ) 
Horires, li'iirto & C nip. 

< y V I \ ' A , 30'J E ; i d . tule.', M U U S E ó 

Eío nitoi io central 

t< :'!«>i ilIrr> d « d i m i i i i l ü a , K x l ra«-t» di* ^ 
i n i l l c , í : i i \ i r s i i i s l o j i ^ j t l i r o . !*.» ':!•!.)% ^ 

g d c r;ii:iiai í» « -o i a i i t t - í a - . I ! i i \ i r I r r:i - *M 
™ c a , » h a ^ m la c o n . p o x f o . » 
*< F:«í l ' ir ' llil< > (!•• ll^TIUt- (li-.! ilí:i '!:i - ^ 
' oii ' . i i i i d i i r ^ r i i i i t i } » • d. ' «pi ... 

r !«• t- <>•* o !i«»> . r . x l . I A 
»' t i n i d o - . ! 'íi-.Ií1íihn n>»di< i(iB ' s c ! t o - y 

«lo-. «>>• |>iodi i i «ie i 
C a r l o s " ^ . ' X o i . s á a r i o z ' f l 

< OlUo tod .ò j.otli'111 
<[tio n e m t '»das n- <-..sas • 

i f u n l i r^ra c - d o j rvlVrci 
iui[) iit;iut< s l o t u . . a ex 
pu>ar o acre i j i t : idn 

AVEMÜA RAN&EL PESTA, 

BOTEI QSAIABA8A 
R u a d a L a p a - 1 0 3 

S títfiKCiT.S 

i o t e r i a í f c n o i a ' 

E n d e r e ç o t e l e i j r a p h ^ j o : B A R Ü c i 

í A l X A 1*0. i A L , « 4 11 I . K I M Í M M : . • t i i g n i f i c a s a p o s e n t o s c o m v i s t a » p a r a a 
A v e n i d a I e i r a > ! 7 l a r a s i i a a d a n a m a l h a i * p e a -
K a d a c a p . t a l . 

C a p r i c t i a a a s e r v i ç o 4 a m o s a a c a a l a h a . 
K \ < ' ; i i s n n i r r i i ( c r,i : a i . i i i i « i i r . » s . 

M 4 4 * I O S E J A N E I R O » 

João B. Pazo & C. 

P R A Ç A D R . A N T O r t I O P R A D O N . 6 
C a i x a 1 5 6 - T e l S í . - A - í v i ^ - x i s j C x O — 3 . P a u l o 

Bí. M. D e t o l a s :>e lo te i ias d<- s . i i u l o v. a t r n o s etn n o s s " v a r e j o os seus b i l h e t e s 
j>elo c u s t o r e a l ! 

P a r a o int . - r ior í a z e m o a v a n t a g e n s n ã o e x c e d i d a s p o r o u t r a s a g e n c i a s ! t an to n a * lo-
ter iaa d a C a p i t a l l iderai t o m o n a s d.t S. P a u l » , o b s e r v a n d o - e s e m j . r e o m a i o r c m d a d o e 
b i e v i d a d e n a s re®-- a aaa , |>ara o i jue \<< liui >s i u u i t a t l a r e x a u<.s euciere^ua. 

B a r u e l â O . 

S . P A U L O S . P A U L O 



S».1 T «prj 
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MALEITAS ? 
•rativ 

DMappa.ecem ama aa primeira* d<S»a« da 
e.-traordinariae pílula» de ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

de ABltEU SOWUXHO. E' Ul o effeito 
u i ^ ^ r r t d M ^ ^ i a s de 

^ ^ J * ^ " B g j - B K . - ^ ^ . Ü H laurinit, tentes ou 
^ ^ M M I ^ B zõet, qtie se p i d i 
• rmar serem ellas o medicamento de maior consumo e preferido pelo* 
•» •ofírelu derta terrirty£|j.| ESTADO: 

f a r u c l & 0 . — P . Vaz de A l m e i d a — L Qtieiroz & & 
X cm toda» aa d .ma ta O M t t i W A I » F U M I M C I i » 

H. BARREIROS &C0MP. 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

Grande e extraordinaria loteria Federal 

$ 

C O M M E R C I O D E 8 A O P A U L O — P » m i n g o , I O d e N o v e m b r o d e 1 9 0 7 

Ao Gato Freio 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e 8. I'aulo 
Loteria Federal 

«MANHÃ 

15:000^000 
roK a>ooo 

8a blindo 23 dt» Novembro -LOTERIA FEDERAL 

Loteria de S. Paolo 
AMANHÃ 

16:000*000 
P O R 1 * 3 0 0 

Í O O C O N T O S 
BILHETE INTLIRO, 4SOOO. 

B x t r a c ç ã o i i i f i i l l i v e l o m 1 6 d o c o r r e n t e 

Contos «50—Contos 
EítracçSo rm 23 e 30 

Bü.lIETE INTFIRO, 
do corrente 

4$000 

Cirande e cxlraonlinaria loteria do NATAL 
P R I C M I O M A I O K 

CONTOS 
Extracçâo infallirel em 21 de dezembro prox. 

B i l l . e t e i n t e i r o , 3 A 8 
Q i i i i r t o s , «>íí F r a o ç õ e s , 

M e i o s . 
1 » 

1 8 * 

CONTOS CONTOS 

p o a i à o o o 
- M 9 -

Sabbndo. 1« de novembro - L O T O U A I T D E R A L 

2 0 0 C O N T O S 
l>cr 4SOOO KM 2 PRÊMIOS Por 4$0oo 

A V I S O — S e rasordo com a s m : u l t i m a c i ro i l a r , nu» n e r i 
r e m . U i d a a ycem p - d l r á oasa AO GATO P R E T O ; |>m 
de se r a j u e u-e h • e i van tagens o t . d i tam « a aos 
s r s a g e n t e s e c u u u . m m do i n t . r í o " • i i ca» i t .1 qm 1 se su-
p r i r e m da Mllie^os d n-esma caaa CINCO" P O R CTIJTO 
S £ C O M W I »S a O r.os pien ioo cj.ce vencln e m sor teados a 
s t ipsr iores a 200: Oüi. >• ia t an to d a s lo te r ias da Ca-:i*al 
Federa l como Ais de S Pau lo 

L i s t a s , ordens de e r t r acç5s s e c a r t a r s s H o remett l -
dos g r a t u i t a m e n t e e com toda regu la r idade . 

Todos os pedidos do i n t e r io r devera ser acompanha los 
com 7 0 0 réis m a i s p a r a o por te do corvsta e ss r dirigido» 
ao a g e n t e 

A n t o n i o Tavares 
E a r g o d » T l i c s o u r o , <> — H. P a u l o 

Endereço telegrapliico: GATOPBErO — Caixa do Correio: «8» 

Fundição do Braz 
O l Ü c i i i a s meelianicas 

E M 1 3 9 2 

F u n d i ç ã o d e (erro o bronze 

Extracçâo em 12 de dezembro proximo i 
BILHETE INTEIRO, et BILHETE INTEIRO G$ 

E s t a l o t e r i a J o | £ a a p e n a s c o m a o . o o o b l l l i e t c a . 

A' venda bilhetes de todas aa Loterias da 
C A P I T A L F E D E R A L e do ESTADO. 

Atlende-se com urgência aos pedidos do in te r io r 

Rua Direita, 49-A 

1 4 , R U A C O R R E I A D E A N D R A D E , 1 4 
Caixa pos ta i , 4C9 8. PAI LO Telepl ione, 452 

F . A M A R O 
Constructor de macliinas para lavoira de cníV, cnnna, 

arroz, nssucar e algodão. Engonhoá para serrar madeira, serras 
circulares automatizas; seiras itmericanas ; rodas liydtaulic-as; 
tui i iuas , etc. Impor t ação di recta de lulios pai-a agua , g a z e 
exi íot tos . 

Tem semjiro cm deposito, pnra eonslrueções de prédios: r i -
] gas duplo T , t r i lhos de aço, co iumnas de f e r r o f u u d i d o , e t e . 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtcm-se p r i n c i p a l m e n t e n ã o desonrando dos CABKLLON 

O T o i i f c o I r a e c m a estimula o crescimento, eyit» a queda 
on calvioio e dá-lbee extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, aa caspan, que sBo aa causas de soa qné i s a 
embraiiquuciim mo prematuro. 

A I o «-fio a n t l c n n l r l r t a devolve aoa cubelloa brancos, SEM 
OS TINGIR porque não é tintura)) soa cor primitiva, para cujo resul-
tado OAKANTIDO, é l u s U r t e um aó traaco conservaado*. com seo 
uso peimaaento, sem a peuosi e í .c i .ui necessidade de os pintar. 

J . M W M & f . , fabr icantes , A ^ t ^ S ^ V í 1 ^ " 1 . " 
easaa t j g m u l i o n , r a c h a d a , « t e — £ m Saa toa , Redo lpke Oa lnsa r i es , 

g ••I 

Casa Loterica 
Agencia dc todas as lo ter ias 

COM MISSÕES r COXSíGXAÇÕES 
— « » — 

An aicio Rodrigues dos Santos l tomp. 
5 — P r a ç a A n t o n i o P r a d o — 5 

B . P A U L O 
JTo-a é a casa qne ma ' l iorra v a n t a g e n s offareoe 

a r a a na f i e g u e a r s . poia e a qus m a i o r n u i r a r o de 
prem os t em vsadide. 
EtWDADA EM lílOcl PELOS AUTUA ES 

PROPltlETAR/oS 

C a s a 
v e . \ d e h A 

A m a n h ã — 1 5 : 0 0 0 $ — € . Federal 
Amanhi l -KJ :OtH». f -8. P a u l o 

Pelo e;isto rea l 

c w 
aS 

XCD 
w t—è 

c c s ^ õ r o » 

x CO 
1-3 D . 
> CD 

« s 
»B3 

P O L Y T H E A M A 
Euipnsa J. CATEYS90N 

r o u r n ó i úa Amcr e a d o S n l M A L -
BACEA, creader d^. a accl.ist-

a oo>r.ico-satjri9o-!. oc a t 

H o j e H o j e 
I»on>!iiiro, 10 do novembro 

S-ffraiidiosos e snc í - t a f i l o s - ? 
A' I 7T2 da t a r d e 

Immenso sucresso 
MALCACEA 

Em ceu» mouologuH e i accliietle 
Kmocion»nte succesto—A cntrel-

la nupolituna 

ANGI0L1NA SIN 
Bas suns originaes rançonpt'1^. 

Pela (.'.» Città di Milatio rep o-
lentai-se-it a briiliante com< d,u < m 
1 acto — TECC'OPI'A IN TRIlit'. 
HALK. 

Distribuição de bonl ons ás crian-
çaa. 

A's 8 1[2 koraa da no i t :—Grrn -
áiosa e :pac ia . a lo . 

(i« t-randes suo es^os do dia 
M A I D A C E A - A N G I O i TNA SIM 

e a iiiluri.ii.te comedia l 3 ae 0.3 
—II. OALZOLAIO DA DONNA 
(o sapateiro de. senhoras;. 
Preços e horas do costume 

Hrevcmente, intpfessahir* mivi l.n 
P m m i r o s hr-llo- Iu^tío^ i»>r NfCor.A \r \ f . -
DAC.KA AN0I0IJNA -IX . a 
brlln «rena ••omn-ii IlOPO [!. V] i;l.I()N]:. 

Snmpro noviilaips r iiovo | " rjinrn.l pai* 
»mh')s a r l i . t a s o peças tiovai pelo • - rn-
pantua I.. Oaili. 

F O L H E T I M 
(33j 

Jn l io Saiult an 

O D O U T O R P A R R E I R A 

( T r a d i c v í o ijR PRDRO DOS KF.IS) 

S A L Ã O D A R O T I S S K R I i : S P O R T M A N 
R u i » n t o 

G r a n d e € n e m a í o g r a p h o J a p o n c z 

EMPRESA Q S H I A Y A K Q & C . 

H O J E - D « r - H O J Ê 

M l f i U R A Ç A C I Ir 
A Empresa tem a honra de npresentnr no illuetre pu-

lilico i>au l i s t ano u m a secçíto i m p o r t a n t e d o s;ui a^ i n o v i i n c n -
t a d a s d o g r a n d e e l f e i t o , e o l h u n d o p a r a s u a a p r e s e u f a v ã o a s 
s e g u i n t e s 

" F I L E N S ' 
que constituirão o proçranuna de lioje : 

O que anda, dramatico; O crime da montenta ; 
Elle espera para almoçar, comido; Pobre mas; Cor-
rida em pernas de pau, comico. 

F K O N T Ã O B O A - V I S T A 

— D o m i n g o , 10 de n o v e m b r o — Í I O J E 
A ' 1 H O R A E M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
em qve seifio d i spu t adas reul t idiss imaa qnlnlelaa s imulas a dmplae> 

inclusive a m a senaaoional 

Qüiniela de Honra 
. A . 8 P O N T O S 

e n t r e os i n a i ; a s a pe'Oaae.a 
A s r u a t i n 

I r u n 

B r e v e m e n t e 
V I S T A S 

B r e v e m e n t e 

A p r i m e i r a secção começa a 1 l j í í ho ra da t a r d e e a da 
noi te ás 8 1 |2 . 

P R / E Ç O S : - < "riaiH-MS, $ : . 0 0 ; a d u l t o s , 1$. 

B o l o z a b a l 
Z j l n o 

P O Ü L E S D U P L A S P O D L E S D U P L A S 
B A I T D A X D E r M Z T T S I C - A . 

A nttitc! brilhante fvmcçâo 
o f r o n t ã o i 

P o u l e s duplas 
f r o n t f t o ! 

E n t r a d a f r a n c a ás peasoas decsa tamouts t r a t adas rass rvando-aa 
s m p r e a a o dire i to de vedai a a qaem j u l g a r eonvenieata 

CIVEMATOGRAPHO PATHE 
Emprega MENEZES ft O. 

SALÃO PRuGREDIOR 
Hiiíi i fi d c N o v e m b r o , . |K 

Projecrõ'S animadas snn trr/ii-
dação. Sensacionaes novida-
des. Grande rej ertorio de •••ce-
nas escolhidas. 

H O J E 
D o m i n g o , 1 0 d e n o v e m b r o 
Orando mat nés áe 2 ltoraa da 

t a r ' e e áa U 1 |2 horaa da noite, 
o eipectaoulo do oastnm% 

P R O O K A At M A 
I PARTE 

K s c u i p t o r e x p r e s s o 
II 1»AKTH 

O B A N H O D O ( A K V 0 K 1 R 0 
III 1'ARTE 

M E D U C Ç Ã O D O V K i l I A 
IV PARTE 

P o r c a u s a d e u m c o l l a r 
v p a p t k 

N A MOR A D O EX F E I T I V A DO 
Ho espettvcnlo da no.t9 s.i'A 

e r b i l d i a maia uma vlata colorida 
da grande e f e i t o . 

Eibibição todas as noites das 8 
em deaute. MATINKE lia quintsa, 
Hiibbados, dias feri.id s e pontifi-
cados. 

urri garant ida 
P d"r >fo remédio contra a mo-

Icutia que ntar.,1 geralmente o ca-
liollo e a lnirbn e é conlieclda polo 
nouio de pu-aaita. 

Cui a inlnüivcl com uma só nppli-
caçSo tle um r f in rd io descobirto 
pelo rir. ARDA1.LA DA BUS, n^Ru-
cinnl'; residente em K. Cru/. 1 1 ll'o 
Pardo fiariro da Matriz). <iar tc a 
cura. modiiinto prévio contr:<cto. 

InformnçV-n cm S. Paulo, com 1 a 
ar». Salim Caii A irmão, run l'lo-
reiTio do Abreu n. -li*. 

Ricsardo Ga í l i 
P:ofo-sor <lo musi' a dl|»loiu-"I«, 

accoíta Üçõl-8 do piano o canto cia 
sii-i rasa t* a «íon i> ili-i particular, 
por proçt>H rttzoavc:»e Casa A. Di 
Franco—Rua d" S. Hento n. 5'.*. — 
S. l'an!o. 

PítnjueAntarctb 
+ X + X + X * 

Sabbado, 9 t domingo, 
i a a l i a b a T A m o a 

- i P 

Grande match do 

Base-Bali 
Entro os melhores jogado» 

res do Silo Paulo Iiasc-BaM 
Club e Light <fe Power Base-
Bali Club. 

Ewlrai la grát i s 

:s K\TitA0Íitt;\\iíi0i 

G a b i n e t e dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
CirurgiSo-dent i s ta 

Espeeialidado em dento l l^ 
ras e (tabailios de ponto t<iaa-
ta luras sem cliu)ift', dontes • 
pivot; o obturações n furo. 

'I'ra!iallia n prestnc";ps. 
6 A B I N S T £ 

Rua 1 5 de Novembro , 6 

« T I M Q 3 

Haprburg-Súdainerífcaafscha 

0snpfs:biffilir!3-Ge;tk! 
T A r O R E I A M I M 

SANTOS 
CAI' ! RIO (novo) 
BEI.CKANO 
T U r C A 
CAI' VERDE inovo) 

4 - 1 2 - 0 7 
11—12—07 
Ifl—12—07 
2 ' i - l ' J i 7 

22—1—OS 

O paqui te allemão 

Cadeiras de 1.' 
• » 2. ' 

Cai i t . K A K T M A N I 
Ealiirii de Santos em 'il de novembro, para 

Rio, Bahia, Lishôa, LsixOes e HAMBURGO 
Todo* os paquetes desta companhia são providos com os i.iais r.;i> 

dernos melhoramentos e offerecem, portanto, o maior conforto a-—%% 
passageiroH, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo d«' 
dos cs i>aquetcs ha medico e creado, aa^sim como cosinheiro p>rtujjuei 
e, at«5 Portugal , as passagens de todas as classes incluem vinho Im 
mesa. 

P a i a t ratar com os agentes 
J O H N 9 T O N Sm O . £ * T D . 

R u a J o s t é U o n i i a c i i ) 11. 1 9 . « o b r a d o 

N o r d d s a t s c h e r 

L I o y d B r e m s n 
O p a q u e t e s i l l e m â o 

E H L A N G E N L 
Illuminado a luz rleetriea Coimnandantv. IV. RAA&L 

Valo pnque com inagniflcae nccommoda '"es para pasaiigi-iros da 
t r r > i r a i-lasse, aiiliirá no din l ; í « le i i o v e i i i h r o p r u x l i n o 
p i ra O 
R i o d e « l a n e i r o , B a l i i a , X a t l u i r ^ , L i s b o a , 

L e i x õ e s , K o i t e i - d a m , A n t u é r p i a e I l i e m s a 
O preço da paswtjem , ; e terceira classa para LISUOA o Lr. lAÔES 

( c x c e p c i o n a l m c n t c ) 

9 0 í f ' 0 0 0 
incluindo o impOíto do (joveino. 

I'ara Tretes e rnai» informaçOe», com oh «{(ntes: 
Z e r r e n n e r B i l l o w Ss C , 

1 $ 0 0 0 B u a S a n t o A n t o n i o n s . J i e S u n t o s 
$ 5 0 0 Evu 8 . l * a u l o : r i u d e 8 . B o a l j u . 8 1 

VII 
Morta na flór dos ansios, sua mãe */> 

lhe t inha legado o exemplo das suas vir-
tudes. A sua educação t inha sido reli-
giosa. A avó, que era extremosa c de 
vota, educara-a santamente num erino. 
Nunca, j ámaiso ruido do inundo lhe clie 
gara aos ouvidos. Nenhuma imagem en 
gauadora velára at»' então o c£o da sua 
mocidade, nenhuma leitura menos t>ene-
fica inquietara ainda a sua 'alegre igno-
rância. Casara sem conhecer o amor, 
não imaginando que podes.se existir < ti-
tro sentimento além daquelle que nutria 
pelo marido, outra felicidade além «lo 
Cumprimento dos seus deve res, conven. 
cida de que todos os casamentos eram 
como o seu e de que to o . <»•> maridos se 
parreiam com o sr. Kiqttcmont. Mais 
tarde, a tristeza e o t<5r.;o. h imagina-
ção e os sentid' a, e alguns livros rouba-
dos á vigiluncia do senhor e devorados 
a occuitab d aan te as n- i'• de inverno, 
junto ao fogo, quando o vento sibilava 
por debaixo das portas e os g rHos can-
tavam tia3 fendas da larci;a, tinham lhe 
revelado vagos horizontes em nada se-
jrrôhantes aos que limitavam a vi<ta do 
Castello do Kiqnemont : mus esses hori-
zontes, essas regiões ignotas apenas as 
via flefetuando, muito ao longe, na pe-
numbra dos sonhos, sem lhe passar pe-
la mente qt»e lá podesse chegar um dia# 

Esse novo mundo, que nó» todos busca-
mos, como Christovam Colombo, pa t r ia 
mysteriosa para a qual nos impelle, sem 
cessar, o curioso instineto da nossa :ia-
iurcaz divina, tinha-o elia entrevisto, 
mas ronft tsamente e sem o procurar se-
não no céu. Ju lgava a sua vida cerra-
da neste mundo e nada esperava na ter-
ra. Tinha-se sentido def inhar ignoran-
do o mal que a consumia. T i n h a visto 
empaiiidecer a sua juventude, sem sa-
ber, K m perguntar a si mesma donde 
eeprmva o vento qoe tão prematuramen-
te * j»roaUav«« 

Quando o amor fez explosão em s*n 
peito, quando I«uisa comprehendeu que 
amava, apoderoii-s»? d"11a um grande re-
morso, e todas as vozes piedosas que ti-
nham eniballado a sua infância se le. 
vantaram cm côro para a amaldiçoar. 
E m sua innocencia exaggerava o seu cri-
me. J á se julgava esposa infiel e perjti-
ra.— Mas, meu Deus ! eu não tenho cul-
pa, exclamava elia com deke*pero. Não 
previa, não sabia nada. Ignoro como 
isto foi. Meu Deus ! não me abondonei-, 
e eu saberei t r iumphar dos maus pen-
samentos que me agitara. E a pobre es-
toreia os braços, datido livre curso ás 
suas lagrimas. 

Apesar de f raca e sem forças, fugiu 
do quarto, desse quarto que o mancebo 
enchera com a • ua imagem. Mas era 
debalde. Essa imagem dc que queria fu 
gir encontrava-a por toda a parte. Por 
toda a parte o via pallido, cadaverico, 
ensangüentado, como elle lhe apparcce 
ra tio dia desse funesto temporal. Por 
toda a parte ouvia a sua voz grave, 
fectuosa e por vezes terna. 

A despeito de si mesma, contava hora 
por hora, instante por instante, os dias 
encantadores que t inham pessado jun-
tos» 

Deleitava-a inconscientemente o encan-
to do seu arrependimento. 

Af in . l venceu o sentimento do dever. 
Depois de muitas lagrimas e de muitas 
lutas intimas, Etiisa decidiu que nüo só 
o sr. Savenay não podia substituir o 
doutor Par re i ra , como^tambem ella não 
devia tornar a ver o joven medico. 

Dirigir-se ia, pois, nobremente a seu 
marido e confessar-lhe- a , de joelhos, a 
sua perturbação e os seus receios, pe-
dindo-lhe que lhe perdoasse c que a sal-
vasse. Uma vez tomada esta resolução, 
seutiu-se mais tranquilla e melhor com 
a sua consciência. 

No outro dia levantou-se de m a n h ã 
cedo para realisur o seu proposito. Ouan 
do, porém, mandou chamar o sr . Rique-
mont , começou a bater-lhe violentamen-
te o coração e as . pernas a faltarem-lhe. 
Estava muito paliida e tremula como ura 
vime. O creado"veiu dizer-lhe que o sr . 
Kiquemont t inha ido, de manhã cedo, para 
S . Eeonardo e que só voltava dc tarde. 
Esta noticia veiu allivial-a de um gran-
de peso. E r a um dia maia de g a n h o : 
talvez ella não chega.«»o á tarde. 

Cbegon. Ao ouvir os passos do mari-

do, Euisa estremeceu, e t-•.Ias as suas 
força a abandonaram. O sr. Kiquemont, 
em vez dc vir ter com ella, debou-ee 
ficar na sala próxima. Euisa, r"ep\»:s de 

chamar r< petidas vezes de' a 'de , r 
gnou-se a ir procurai o. 

' ) ru«tico passeava de um lado para 
outro, sem dar a menor a t t enç io á es-
pora, que o olhava com ar inquieto. A 
pobre tentou dirigir-lhe a palavra, mas 
elle começou a assobiar. Euisa tinlia os 
olhos razos d 'agua. Quando o rústico ^e 
sentou, foi encostar-se-lhe timidamente 
a um hombro. Depois, deixaudo-se-lhc 
escorregar ,furt ivamente, i ! r entre os joe-
lhos, poz-se a olhal-o com ar receoso e 
supplicante como o do rafeiro que se hu-
milha ante o dono. O dono só se dignou 
volver-lhe um olhar altivo c d<sdcnhosc. 

— Meu amigo, disse ella afinal, reficcti 
bem no que hontem me propoz r , tanto 
por si como por mim, cumprc-me decla-
rar-lhe que os seus dt.-sej"» não podem 
ser realizados. Queira cscutar-me. 

Ao ouvir este preâmbulo, o sr# Riquc-
mont tinha-se levantado brutalmente. Eui-
:3a segurava-o pelos joelhos. 

— l 'or quem é, ouça-me ! exclamou 
cila. Preciso de toda a sua indulgência. 

— Q u ê ? ! isto só no in fe rno ! voci-
ferou o rústico, cuja cólera acabava tie 
fazer explosão como uma bomba. Com I 
que então está tudo apostado para que 
eti não tenha um momento de descanço ! 
Continua a quebrar-me a cabeça com a 
sua teima I Os diabos levem qt em se-
meou a discórdia nesta rasa ! Mas deixe 

j es ta r que eu me vingarei, olá 1 Queira 
recolher-se ao seu quarto. 

Disse, e sahiu batendo violentamente 
com quantas portas encontrava pelo ca-
minho. 

Euisa voltou para os seus aposentos 
e desatou a chorar. 

E r a então aquella a recompensa das 
suas piedo. as intenções ! A nobre senho-
ra não se deixou, comitido, desanimar com 
o primeiro rever., porque o que ella bus-
cava para a sna fraqueza não era um 
pretexto, mas -im uma salvaguarda e 
uni apoio. Impoz silencio ás reflexões do 
seu amor proprio olfendido, e, menos 
cio.ca da sua dignidade do que da sua 
salvação, empregou uma parte da noite 
e n escrever ao marido o que elle se ti-
nha recti«ado a ouvir. A carta que firrron 
com lagrimas era cheia de confissões 
adoraveis, ditada por nm sentimento in-

gênuo, mais encantador e mais mérito-
rio que a irreprehensivel virtude. E m 
cada linha revelava-se a candura e o so-
bresallo de uma .Vima t lmorata. Era o 
';rito de uma consciência perturbada, 
inais precioso e mais respeitável que a 
austera innocencia em sua segurança. 

No dia seguinte, pela manhã , Euisa 
mandou a carta ao sr. Kiquemont e fi-
cou esperando ancioaamente pela respos-
ta . Conhecia o caracter do marido, ;t sua 
indole atrabiliaria, aa suas mesquinhas 
susceptil>ilidades. 1 >epois, sentia-se cul-
pada para com elle e para coms;igo mes-
ma, a ponto de ju lgar que a morte se-
ria um castigo suave para o seu dclicto. 

Passada uma hora , fizeram-se ouvir os 
pasaos pesados do sr. Kiquemont. A in-
noceute victima encommendou a sua al-
ma a Deus c d sp z-sc para morrer. O 
f.r. Kiquemont entrou no quarto trazen-
do a carta na mão. Euisa curvou a ca-
beça á espera, da : entença do seu juiz 
Depois de um longo silencio, durante o 
qual teve a pobre senhora palpitante sob 
o seu olhar, o rústico exclamou em tom 
irônico: 

—Muito bem ! não fal tava mais nada ! 
Então, agora escreve-me! naturalmente 
vo t ter que montar aqui, cm casa , um 
serviço postal para a nossa correspon-
dência ! T cm razaos eu sou um marido 
tão terriv l, tão brutal ! Tolho lhe a li-
berdade da palavra. 

— Meu amigo, Luisa sem .levan-
tar os olhos, e;i liontom quis falar-lhe e . . . 

—E eu in pidi-lho 7 recusei-me por 
ventur i a om il-a ? d i g a . . . Mas o que 
a senhora queria era escrever-me; lison-
jeava a sua mania romanesca. 

— Meu amigo. . . 
—A seuhora è romântica, não diga 

que não; tein preterições a estyiista.is.io 
já eu sei ha muito tempo. Qualquer dia 
começa a escrever romances e ê até ca-
pai de escrever as sita. memórias. Bi' 
uma cot4a de que eu gosto immenso nu-
ma mulher. Deixe estar que não me ha 
de esquecer, no dia doa seus annos, fa-
zer-lhe premente de ama garrafa de tia-
ta e de um masso de pensas de pato. 

—O meu amigo ieu a carta que lfae 
enviei ? 

Eti ! exclamou o sr. Kiquemont: a se-
nhora sempre tem coisas I Nada,cá em 
casa não toWo a liberdade de imprea-

Hci de ler as suas cartas quando a 
senhora as escrever em verso, 

E, dizendo, fez em pedaços o papel 
que trazia na mão, 

—Então o senhor não leu a minha 
carta 

— Não li, minha senhora, replicou o 
sr. Kiquemont, c escusa de dirigir-me 
outras , porque têm a tnesma sorte. De 
resto, fique sabendo, que pôde escrever 
e di;:er o que quizer, que não altera em 
coisa nenhuma a . minhas decisões; o 
que disse está dito. 

E sahiu pela porta fóra muito satisfeito 
de si, 

— Senhor! exclamou I.tiisa, se meu 
marido me repelle e me abandona,quem 
ha dc salvar-me, se não fòr o meu ve-
lho e leal amigo o dr. Parreira t 

Ai I joven imprudente, implora um 
outro apoio 1 porque mais valera á pom-
ba afflicta refugiar-se nas garras do 
abutre, mais valera á gazclla persegui-
da pelos cães buscar atirigo nas fauccs 
de um lobo voraz. 

Aristides P a n e i r a já não era o mes-
mo homem. O .toaso sympathico heroe 
transfigurou-se. Os seus movimentos são 
dc&abridos, o gc=>to rápido,a voz imperi-
osa, a palavra abrupta, o porte belli-
coso. Os seus olhos dardejiun fogo; na 
&ua fronte accuimtlam-se as tempesta-
des. J á não é o dr. Parreira, mas um 
leão rugidor, um javali ferido. Joanna 
pergunta debalde o que fizeram a seu 
amo: Adelaide o que fizeram a seu ma-
rido. A mesma Capona já não reconhe-
ce o seu antigo cavalleiro. Os seus 
flancos estremecem sob a acção da es-
pora e as orelhas perfilam-se-lhe com 
espanto, ao ouvir os silvos agudos do 
chicote. Adelaide, Joanna e a Capona 
não sabem que pensar. 

D .-balde a esposa interroga o esooso; 
debalde se assusta com a longa demora 
de Celestino. O dr. Parreira deixou de 
ser esposo, deixou de ser pae. Só vive, 
s4 respira para a vingança. 

Comtudo, o dia da aerenata tinha sido 
em extremo fatal i família Parreira, pa-
ra deixar de inquietar os ânimos. Como 
t sabido, a casa do medico oscil la.a até 
aos alicerces e bastava nm p< de v#n 
to para a deitar em terra: a protecção 
apparente do er. Kiquemont era o uoi # 
esteio qae ainda a tinha 4e pé, i.-npe» 
dind* qaa cahi.se, como nm caetello de 
cartas. Tedos se a t a i r a v a a , com razão. 

de que Celestino não vic-,S'; disputar a 
sua herança á ambição do novo medico. 
A tal lespeito, corriam já pela cidade 
a lguns boatos menoi lis-onj :iroi, aos 
qtiaes não era extrauha a sra. d'Olibí:s. 
Afii'-mav<t.se que, por causada sua cons-
tituição débil e da timi lez na tura l , que 
n í o poderá vencer, Celestino estava de 
todo perdido para a sciencia, accresceu-
tando-se que era si"! por orgulho e por 
vaidade que os paes demoravam o re-
gresso do filho. Outros diziam que Ce-
lestino t inha realisado gloriosamente to-
das as esperanças d a ' s u a familia, o qu 
breve appare:cria radiante, armado de 
ponto em branco, como um joven guer-
reiro, para vingar a honra c os interesses 
da família. 

Infelizmente, .os boatos, que aventa a 
benevolcucia, não fazem éco e breve mor-
rem, ao passo que <a outro* voam,pros-
peram e crescem, af fagados e alimenta-
dos pela caridade publica. 

Xo meio de todos cV.es rumores re-
bentou, como um obu7, aos p-5s do dr . 
Parre i ra , o duplo incidente da morte c 
da resurreição do joven medico, para c 
qual refluíram novamente, com toda a 
força, as sympathi.is e a curiosidade que 
começavam a abandonal-o. 

A noticia da morte do joven foras-
teiro tinha agitado,mais ou menos, t dos 
os espíritos. Adelaide, somos obrigados 

confessal-o, nem sequer pensou em 
dissimrilar a sua alegria. 

(Juanto a Aristides, se bem que se 
deixasse cahir no laço,armado pelosr.Ri-
quemont.é fóra de duvida que se aff l igiu 
sinceramente, e que chegou mesmo a 
censurar, com todo o rigor, o júbilo d a 
esposa. O incidente deu azo a tuna sce-
na das mais violentas entre os dois côn-
juges . O caao foi que o sr . Savenay 
passou por morto eui S. Leonardo, du-
rante quatro dias. Cada um contava a 
cat astrophe a seu modo. ! ' n s sustenta-
vam que, tendo se recolhido debaixo de 
um rar ra lho , fora fulminado por nm 
raio; outros que o arremessara o cavado 
de encontro a um monte de pedras, e 
alguns, mais audaciosos, davam como 
certo ter sido envolvido e arrebatado 
por nma tromba Afinal, vein a sab.r-se, 
por forma indubitavel, que o seu 
rer fftra encontrado no Vienna, 
mo da axenha de Champfleury. 

O facto era attestado pelo sr. 
deto, official de diligencias, a qaem fó ra 

referido pelo rectbedor das décimas, • 
qual o ouvira a um servente dc nina 
adega, que o t inha sabido por um t ^ 
berneiro. Nada mais liquido nem mala 
authentico. 

Nessa mesma tarde deviam os rea 
tos mortacs do mallogradu nio.o ser 
transportados para a cidade, num e-q.u-
fe, ás costas de quat ro moços de ma-
ieiro. S . Leonardo tinha se preparado 
para prestar a lgumas honras fúnebres 
ao defunto. No ceiuitcrio era já aber ta 
uma grande cova, e, pelas quatro horaa 
da tarde, começaram todes o» hinos .1 
dobrar desesperada mente. IJep .ia de te-
rer.i jantado, como de co-tume, os ha- ' 
hitautes de 8 . Leonardo deixaram a 
m i c puzerain-se a caminho de Cli.uup. 
filcttry, para verein chegar o cadave.'. 

Aqui, o mais engraçado ria hi-t ri i I o 
afobado resuscita ! E m ve.: do dr. :>*• 
venay morto, trazido num ' qi: fe, i a 
costas dos quatro moleiros, vóm-no ap-
parecer são e salvo, a cavallo, • atra* 
vessar, a trote largo, por en t r - i uilti-
dão, a fé se apear á porta d>> casi, onde 
o e peravam os carros dc e u t e n o com o 
restante apparato do saliimenVi. Imagi-
ne se qual tião seria a desiuusão â t 
Aristides, dos padres da parocliia e d» 
um poeta da localidade, que tinha com-
porto uma ode sobre a m o r t ' do jover. 
medico. 

E ' fácil suppór o interesse romanesco 
de que o forasteiro foi alvo. Passadas 
poi cas hor..s, já se sabia em to la a ci-
dade que, eniqtianto o julgavam sub-
merso nas profundezas do Vienna e 
pescado junto de uma azenha, e s t a rá 
elle comendo e bebendo alegremente no 
casteüo de Kiquemont, onde era t r a t a * , 
co no mu príncipe pelos donos da c a * . 
A >erenata e a visita do lavrador i o ® 
ple aram, no dia seguinte, a ova;ão aa-
meçada na vespera. T i a h a ^ e vi.to • 
sr. Kiquemont at i rar com punhados de 
c«ro aos muriCM, a , logo depois, sabia 
em companhia do jovea dantor, o qual 
se dirigiu p a r a fóra da cidade, afim éê 
esquivar-se aoa transportas da asu*-
tid&a. 


